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Restabelecidas as Relações
Entre Japão e União Soviética
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Feita na Praia
de Charílaa

Sí- l*lft A ptaxd* fe*-
ta de amanhM. domln?*,

M Ptsla de Charitas ISxo
dt Sto PtancUm). //.>. < «4
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Vort eneonttatâ alimenta-
(&$ rt fowtfclc: elutrraKf,

..:.-. -.:'.i. .- tr'.. nr/fl.¦i-rmfti, doett. esHi. etc.

Festa em Nilópolis
.A/»'mv«/a feils fera /«•
par. .'-'-.'o m*ü. A r-!.'<-.

em Nilópolis. na Rua Car-
los Gentil Homem {Paiol
de Pólvora). Havetà /*.*.-•
Drama t.'<- ealomoi e desfile
v/v* eandUatai à Rainha da
I.P., tegiHndo-te um anima-
do baile.

Núóoolli. aMi. _'. antea-
dou 35% do jeti compro-
miss:.

CoMurto dt Rainha
Apuração do concurso
de Rainha ds I.P., logo

oals. is 16 horas. Haverá
entrega de prêmios is candi-
cniz primeiras colocadas e
um animado "show".

4 Importante nova: a «Co-
olssao Vitória cobriu

73% de sua cotai

Leia. na quinta página,
a Campanha em Marcha.
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CONTRA fl LEI ROLHA OS SINDICATOS
DE JORNALISTAS DE TODO 0 BRASIL

Apoio fa Forçai* de Novembro
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Plagrante da concorrida auemblUa de ontem doi trabslhsdotes em energia elétrica

Trabalhadores
Elétrica: 60'/.

em
de

Energia
Aumento

*-..»

Iniciada, ontem, em concorrida assembléia, a campanha pelo rea-
justamente* salarial — Manifestações pela prorrogação da lei do

inquilinato e pelo aumento das pensões dos aposentados

Petrobrás, Standard Oil
e o Itamarati

OS 
trabalhadores na indús-

tria de energia elétrica es-
tão já empenhados em luta
pelo reajustamento dos seus
salários. Reivindicam à se-
guinte base: «30% de aumen-

„ to até vencimentos de 24 mil
p cruzeiros; elevação ao abo-

rjl no de Natal dos que tiveram
————«—— ————— Ú até cinco anos de serviços

Ornais 
sangulssedento e espoliodor dos trustes amerlea- é. para 3.000 cruzeiros, de cinco

nos — a universalmente odiada Standard Oil — acaba É a 10 anos, quatro mil cruzei-
Ju íazer uma advertência aberta ao parlamento ianque. As -^ ros e de 10 anos em diante,
aves de rapina imperialistas estão preocupadas com os pro- % cinco mil cruzeiros. Querem
grossos dos povos na realização de uma política independente, -| ainda as seguintes melhorias:
de comércio em pé de igualdade com todos os paises, sem as p' adicional de 30 cruzeiros por
discriminações ideológicas Impostas pelo «Battlo Acts. 0 ano de serviço para trabalha-

. ., „ , , , . , P dores com mais de cinco anos
É fato conhecido quo a diplomacia Ianque toma sistema- | d servlco. compromisso du•& ticamente em conta os interesses da Standard 01. A g emprêsa de qUe na0 mals de-
pressão oíicial americana pela entrega do petróleo brasileiro, g'miÍLa em massa, após ca-
as exigências do seus diplomatas são sempre inspiradas pela g . aument0 de salário.Ksso. E, dentro de nosso pais, quando um entreguista fala g(•in «capitais e técnica estrangeiros» está se referindo prin- |j Estas as resoluções, que oa
uipalmentc à Standard Oil. Mas essa política está estalando | trabalhadores tomaram, on-
por todas as juntas. E os Rockeíeller chamam a atenção de | tem> em concorrida e mo-
ieus parlamentares, de público, quebrando as normas tradi- p vimentada assembléia geral,
sionais do fazê-lo em segrêd*. §§ na sede do Sindicato.

Ü
POK QUE? Para dar também um süial aos seus escribas é LEI DO INQUILINATO

e servidores fora dos Estados Unidos, para que apresen- , , _,, « __
tem o truste como «amigo» dos povos em gerai e dos latino- § Várias reivindicações foram
americanos cm particular. A Standard Oil faz finca-pé na | ainda abordadas pelos ora-
questão da política aduaneira norte-americana. Ela não ó im- i dores, durante os trabalhos
portadora na sua sede americana. Fica-lhe fácil, portanto, | da assembléia, entre as quais
levantar uma questão simpática como essa de advogar maio- g a necessidade de a diretoria
res importações pelos Estados Unidos. Mas com isso não ilu- | do Sindicato enviar telegra-
de ninguém. Não pode ocultar seus apetites colonialistas e | mas à Câmara Federal, so-
belicosos. Confessa que se trata dc manter «bases altamente p licitando aprovação imediata
estratégicas» e acusa o comércio com outros povos como 1 do aumento das pensões aos
^infiltração». O comércio com os Estados Unidos seria, as- a aposentados. E também para
sim, o único legal e licito. Sempre a mesma fala de metrô- p que seja revogada a tentatl-
polo para colônia. Se os Estados Unidos querem ampliar g va de impedir a prorrogação
suas trocas conosco em bases justas, em pó de Igualdade, || da Lei do Inquilinato.
isto será prova de bom senso e sensibilidade para a nova ^ A última resolução foi um
situação do mundo. | ^ de loUVQr à ^^

MAS, 
nosso povo exige que cesse a pressão contra a Pe- | p0r ter feito construir um

trobrás, abomina como guerra comercial o odioso «dum- i anexo ao Sindicato,
ping» do algodão, não aceita a pressão americana contra o ú
estabelecimento de relações diplomáticas e comerciais do ORADORES
Brasil com todos os povos, acusa as manobras baixistas con- _&___. -—,
tra o café, repudia-a imposição de cláusulas militares e po- 1 A assembléia decorreu em
líticas que sempre acompanham seus planos de «ajuda». Não p clima de liberdade e unida»,
precisamos de nenhum «patrocínio» da Standard Oil, que- g durante a qual manifestaram-
remos é ver-rios livres da Standard Oil. E quanto antes, | .ge numerosos oradores. Fo-
me,hor* I ram travados expressivos de-

MAS 
a Standard Oil não manipula apenas a diplomacia | bateS) todos visando o aten-

ianque. Acaba de ser denunciado que ela faz o mesmo | dímento das reivindicações da
em relação ao Itamarati. Essa espécie de dip omacia contra '.
o Brasil chega ao ponto máximo do escândalo: os traduto- % corporação,
res da Embaixada brasileira em Washington, têm ordens para gj Entre outros, falaram os
não traduzir para o inglês as informações vitoriosas e a pro- |.
pagárida da Petrobrás. Um brasileiro, funcionário de nossa |

trabalhadores: Jorge Gonçal-
ves, Argemtro Bibeiro Gu-
mes, Manoel Ricardo e Pau-
lo César Henrique.

Café da Colômbia
Para a

Tchecoisováquia

BOGOTÁ', 19 (F.P.) — O Con-
tjul Geral tia Tchecoslováquia
anunciou que deverá ser assi-
nado, nos próximos dias, um
itcôftlo comercial entre a Federa-
cao Nacional dc Cafcicuitores c
u. ílrma «Koospol», da Tchccoó.
lováqula, consagrada ao comer-
cio exterior.

O Cônsul anunciou ainda que
seu pais participará da 3» Feira
tle Amostra de Bogotá, com o
coemso de doze Importantes ílr-
mas Industriais e comerciais

Retoluçio unânime do Conselho tk Represen»

tante» da Federação Nacional de Jornalistas

Profissionais it Oposição à nova lei de im*

prensa, salvaguarda das liberdades democra*

ticas e preservação da legalidade consthncio-

nal. da paz e da ordem necessárias ao progresso
nacional •# Aprovada a atuação da diretoria

AlyUalVUO 
ui...;..:..- do»

jii.viiiMto-. de jornallt.
uu do todo o ,'.".-¦ cm iace
da lei foin.i .'•*. reiterada nn-
tem com firmeza • decisão
na u-iiiii.ui du Conselho <le
H'.|.ri- -lü.ii!*.- da r .vivia-
çiu ísacionai de jornaiitias:
oposic&o ao projeto enviado
ao parlamento, manutenção
da legvSiaçao vigente, deusa
intransigente das íranqulaa
dcmocruticas assuguractaa
it-11 Constituição, preserva,
ção da legalidade consUtu-
cional, por um clima de or-
dem c de paz.

A reunião do Conselho cru
aguardada com grande in-
teresse. Eiu devia, principal-
mento deiünir a conduta dos
representantes sindicais do

.. Jomaiu>mo brasileiro ante a
principal questão a ser deba-
tida no conclave de Goiânia,
a instalar-se amanhã.

Os delegados que jà se en.
contram em Goiânia partici-
param das discussões preli-
minares. E, informados das
teses e tendências dominan-
tes, deram sua aprovação
prévia ás resoluções que fo-
ram, efetivamente, tomadas.
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Uma rumi*.***.. «ie mor*.).«. • d« í*-»«lr.- Miguel «a-
i- v^ «n nomia mtaç&o • fim de no* comunicar que on*
lem nif-mo, íéz enlresa. no pkrnárto da Câmara fetieral.
de um a(Mlx«><*MUnado. com mait de cem AUlnatura*. dl-
n,:iti«i ao deputado Ollvelnt Brito, hlpotrcando-lhe aoU>
darledadt* pcló seu apelo a uma maior rattvtvèncta entre
is fArcas que eativeram unidas, quando do democrático
movimento de 11 de novembro passado. <R ."<• atitudes
luislm, trancas e decidbtiu oue precisamos* — diz o
documento em sua essenda. Na foto um aspecto da visl-
ta da comlssfio tt redação da IMPRENSA l-OPULAR.

DIRIGENl^JMARtTBIOS:

«Necessidade imperiosa Unir
Mais as Forças de Novembro»

Teve a mais ampla repercussão entre os
trabalhadores do mar o apelo do deputado
Oliveira Brito para uma maior aproximação
das forças antigólpistas — «Precisamos de
um Brasil democrático e unido» — «Nossos
problemas, ^para, serem resolvidos, exigem
um clima dè democracia-e de união entre

todos os brasileiros patriotas»

MOÇÕES APROVADAS

Entre oulras, foram apro-
vadas as seguintes Moções,
registradas na àta dos tra-
balhos:

— De congratulações ao
Sindicato dos Jornalistas do
Rio de Janeiro pela recente
eleição de sua diretoria, à
cuja presidência foi recondu-
zido o ilustre jornalista e lí-
der da classe, Luis Ferreira
Guimarães, presidente da Fe-
deração;

— Aos Sindicatos dos
jornalistas da Bahia, Ceará
e Santa Catarina, pela re-
centu eleição de seus órgãos
dirigentes e dos representan-
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«•* uma necessidade impe-
¦" riosa> — foi a respos-

ta do presidente do Sindicato
Nacional dos Carpinteiros Na-
vais, sr João Batista, à per-
gunta da reportagem sobre
como encarava o apelo do

deputado Oliveira Brito para
uma maior aproximação das
forças que impediram o gol-
pe fascista a 11 de novem-
bro último.

Acrescentou:
E isto, porque qualquer

descuido poderá ser fatal!
Pedimo-lhes que continuas-

se o seu pensamento e eis o
que ainda disse:

Irmanar todos os brasi-

leiros interessados em deíenJ
der e desenvolver a democra-
cia é necessário e já. E* mes-
mo uma necessidade lógica,
Devem, para isso. ser postas
de lado quaisquer dlscriml-
nações, pois está em jogo o
o interesse comum. Somente
com a união de todos é pos-
sivel a solução dos angustian-
tes problemas do povo e dos
trabalhadores.

UM BRASIL BEM
DEMOCRÁTICO

As mesmas perguntas íize-
mos ao sr. João do Vaie,
conselheiro do Sindicato Na-
cional dos Coiitramestres, Ma-
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icio Alves: "Nio só uni*
mas açüo comum tambim
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APOIO ATIVO A JK E LOTT
CONTftA A AMEAÇA GOLPISTA
Nesse sentido, a Associação dos Servidores
do DNEft dirige-se ao presidente da Repú-
blica e ab min. da Guerra — Lembrada a
conveniência de ser retirado da Câmara o

projeto da lei-rôlha

A 
Associação dos Servido-
res do. Departamento

Nacional de Estradas de Ro-
dagem, através de seu pre-
sidente, Sr. . Otaviano San-
tana, acaba de enviar tele-
gramas ao presidente Jus-
celino Kubitschek e ao ge-
neral Henrique Teixeira
Lott, hipotecando-lhes todo
o apoio e inteira solldarieda-
de ante a rèarticulação gol.
pista. No despacho ao chefe
do governo, a referida enti-
dade acentua a conveniência
do arquivamento do projeto
da nova lei dè Imprensa, que
tem servido de pretextei às
manobras dos grupos reado-
nários e entreguistas inte.
ressados em rasgar a Cons-
tituição e implantar no pais
uma ditadura terrorista»

O TELEGRAMA AO
PRESIDENTE

Está assim redigido o te-
legrama ao Sr- Juscelino
Kubitschek:

«A diretoria da Associação
dos Servidores do DNER
(Av. Rio Branco, 277, sala
1.406), atenta aos seus es-
tatutos e consoante a opor-
tuna recomendação da nossa
União Nacional dos Servido-
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João.. Fernandes: "Unificar sem
distinção de espécie alguma"-

MARCENEIROS:
NOVA MESA-RED0NM

Na mesa-redonda realizada
na tarde de ontem, nó D.N.T-
entre trabalhadores marceneV
ros e empregadores para trata*
da questão salarial, nada ficou
decidido; Os empregadores ta»
rão-uma assembléia nos próxi»
mos dias, quando apreciarão a)
proposta - dos empregadoig
Pôr suá vez, o sindicato doa

..trabàlnadorjes marceneiros tam»
-bém deverá convocar uma as*
sembléia. Nova mesa-r*
pregadoreB será realizada ¦ Vs»
próxiinp mês dia 9.

Empresas de Ônibus Violam o Acordo
Varias empresas de «Snibus. tao logo assinaram o actSrdo

oe pagamento do aumento de salários dos seus teabal^adores'
para a cessação da greve, já se dispuseram a violá-lo. E uma
atitude «uwurda, que poderá provocar nova atitude enérgica doa
e*-«revistas. Reina entre eles, em conseqüência. flranoV indlB**
nação, «Moforme «-Wclaraçoes. que fizeram à IMPRENSA PO-
PULAR e que vao «wntádas em reportagem na sexta página;

Kmbàixádá cm Washington, negou-se a traduzir um trecho |
ile uma carta do vice-governador fluminense, sr. Roberto «„ VoSo|Leite,Àgwa,sónosBaIci5esdaCCPL
Silveira, porque lá estava escrito, numa carta a Hoover Jr., «-*
jue ü Petrobrás «era um fato consumado e que nenhuma Suspensa pela Cooperativa & entrega do
rArra fonseiruirla íazer-nos voltar atrás da orientação na- ««*»jy v r - * „„«„ ~JZ.\nm*.
eSfiais^lSS^ de petróleo». Servidores da diploma- produto a dOlülClllO * Golpe para explorar
Bia b-as«!eira dizem-se proibidos de divulgar propaganda da oè entregadores
Petrobrás. E há quem se submeta à humilhação e à verg«>- g
ahã de receber e cumprir tais ordens que so servem à oretexto de auè o últl-
Standard Oil. Acusa-se o sr. Hugo Gauthier. E que diz a isso & ^ aumento do leite
o sr. Macedo Soares? || concedido pela COFAP não

SUFOCAM-SE 
a voz, os feitos e a vontade so-

berana do Brasil em nossa politica exter-
na. Deseobre-se o mandante intelectual do cri-
me pelo proveito que lhe traz. Chegou a hora
do Itamarati por-se a serviço da defesa da Fe-
trobrás e deixar de fazer o jogo escuso da
Standard Oil

atende às suas aspirações,
pretendem os tubarões da
C.C.P.L. aplicar novo gol'
pe contra o povo, suspenden-

á, do a distribuição de seu pro-
gí _. . • ...» *-»_¦_ _i — f

duto a domicilio. Esta deci-
são íoi anunciada numa reu--á nião realizada ontem no en-

wwwt-w-ijp^ fajeptr-wto «J* svtarjjíi* SHhw.

bana, 885, às 14 horas, reu-
nião de que participaram,
além de diretores da emprê-
sa, mais de mil entregadores
de leite.

PROPOSTAS
Na ocasião, o sr. Leôni-

das Garcia, representante da
indústria de Derivados do
Leite do Rio de Janeiro, fêz
aos trabalhadores a seguin-

CONfíLWI NA'2*»-*PA<3t.

ENTREGA
DE CREDENCIAIS

DO MINISTRO
DA FINLÂNDIA

O presidente Juscelino
Xubüschek recebu. ontem.
em audiência solene, o st.
Martíi Johannes Ingman, qua
fiz entrega da credencial que
o acredita em caráter de
enviado extraordinário de
Ministro Plenipotenciário da
Finlândia junto ao Goyérno
do Brasil. Na foto, da A.
N„ um qspecto colhido na
ocasião.
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Mriuuigcm ele Bulgânin a Kgcajjòwg
aaBs:v iJjBj .-*? - -ry'_aaii_ CTjj_B__Ki_j.iaaiBi8^ _as_ja

-tNcrtí«jtb(lc Impérios Unir
Ifais a* Forças de Novembro»

MÉNfUMA M »* fiHSl!
|tf&#_4ti|t W*->_* O ti*-***»'
iv* fes» Ti**»*-****?* M-w»-*•»„, }(*«• i jnwnic_|B ?**'
ggjll tf*** MiiKÍÍMI fl**"
¦a_#_^_> _i*í «w«»?*h»
J^MB*^-*- «*» « •»*« •»¦

Art_» _*«. jsriif_!?!>ane
a»{faü__H^ **¦"*» ** l-Wi
« {__» ._. ||l»* |l*_a*|*ta-_ ü.ii

p_«.»u «*_** «_tm«_i .1-*-'»*, ti
qu* tó__#í_l# «íf» p*'*H*l
faitmm^» m e*»t»s»*i.. QW_*
IU á ._**]*__:_..»* ** *#**«?
il^.-.r.i-y.. - ia_*i* «* IKSSM*

fioMcndi i püí »#_ _¦<$•*»
(Im* pe^ttkm** iv» |m***« * »«w
ji»s(4 nn i.w.**-*<K p****
¦iteipan d* wm Brs-il d*"
poaideo # mMo o wiwtrw
dot »•__«_»* |.»*'.;<-f..» »«-"'
«Me*. <»*«» «**»*# of e»**,»»*»*<
nio mieieftOem e*ü it_m*d.

ALTO rAtUIOTWHO
ONuinhAm*»» DCüt fmqw*

i##. <mw*» o praddjtBte d»
StadkaiA dm OpettotM N*
vai* da li--* «--* Mm M

VISITAS A D. HOSA

*<__** *¦#_*_*•_» »í ***. *»p

|.Aif. &,» v4noi s*^* r*ím
yt\,****t m ******* €**^
ím, £)_.**#** laforaMMi mi
»...**_* ií*»*** •$*# * S*. pah
Ml %Mi*s4* t»%# RS**** _«_*
$_« f #»__**_, »à#»* #»
¦MM m _SUw*___ií(_ri.. é** II
*? |F hÕM,

WASHINGTON, 19 (PF) — 0 Fim Bultânlt #»*,*« mm a*** e-r**-!*» ie ir. !**# at* • w tr, awwcJ-m bjtjtJ^»^JÍ» *«»,»*

| RmlalieleciclaH as Relac^
Enlrc Japão e União Soviética

IW *H*f« »»*MI4
\i^»lHuti.'.*i «rtiJ*Íí*á_« (*_»

Íftfc«#M» _*» £_!-•«#»¦« f**cf*ti«u fana_4 u ar, «.%*-_»**-^*-
Ata?» é» A*_*i»i PWWJWll

Rtomi d* J4*n*tfc* Mwv»»-<
ii.. a i*m_** t#ri»_i»# itipon
il*_» «mii#im«i

CT J»uim_» !«.-.« *e ##««#1'
1,4 mantado m w«* Iwa
*í4*i. iii!«_nte4s-v HU n»mmi
éjsgmm eAf* i=_4rti_,»_t» |!_.*r s
.- --..Éc,. CBM. t**-» s-av-is...í
.jy,c «.ii»» ü_i«jirie »a h»*•*-•?'«.» ,.(!«-.»* dn «»*«**** o _u_
_p||#t_- {Í©*í*«, frioldüllvüii. _?»>
ra =-f.-«¦ frw,.»!,_...». »aj«rm
um tIOm *i» dmoapran» 0 do
wi'.ii'« w»l»'* !«*!>_- «# Harastiíi--
,..,..> iiLi..»-^.- Uai «|_.*.*r ou
.MHi^ü-^ir <|i,4t>|tt«r mim «HVõ" _««Míilis}_*«k_» b prt>|M_ta ahrildt aMiamwl*
i.\* m mm*** dv _un»f»*r a lw$w 4^- &#* m*,mi mfyu* INIH^uHA VOOCULA

«Santos Dumont Foi o Homem
Mais Discutido do Seu Tempo»

- tm*k m*m à mie. ,*•___*
HÍ...-ÍI. *> *:_í»»iKl^. |i-,*í._',,_»

|*i?m 
v*IHo {onwtttu íí*íw»

c... i.-sji. di fator ««w« «*" *
í»«»ira «w*w a d* **»!«_* IIm-

REFORÇO A MARINHA
MERCANTE NACIONAL

Ka «f*'4-(» dc mtOtm dei í*»* detmst» d_ difts.*-» d*»'IPA8fí
nada» atr. C««mt»f» Vmm i**\em n*mrar «muidai*»* epemi-
tenuee k sim» nv» t*>t *» «Ma «t» »>i«r«i*«# pnewvMo

bíti***- dM n«» Ittl**'*!!» «««', |Um P*l« IWall !«« »Fl_ir
ira o» gttbshy»» » 11 do •_»-,» ^ m Majrlaha Ucrcaiuc.** ""Í!?*4#,,o m»nf*Níi«»»i* |oluo «rtwi»

leu. rm «ca lUtcttrw. o _<. r

d» um it»SegiMus d* A«_«m
HMw UeitUilva do Ria CJran*
i!_J dJ ..'4| |«»!iii_«l «I _U-í...*iK
do Moniw t-»ra a» í_»it»*qu*n*
rias _> «vi.sy.tr,¦»>U» rumo der
«._.atr«_Ai o lwprml.iv»*ia j»»*
ra a :¦-*.•!-. vroVruto - - quo
_.»-.iri-iu iU a*i,»rti»v_,. d»i |»ru=

!*?{_». «ra em iratniw^o na
C_m*ra Federal, nu« driwni
iwi a íol»rança «fd valorrma
du ImpMo do »-v;-*i*iRtt

VOTAÇÃO AOIAOA
A rowrtmojt.a do tr. Fi-

Uniu Mullít. Il-lfr da nuMitt.
ü. ,-.i mlradu* a \>-.%¦.*-, üo pro»
Jtlo da t*Jl«nara quo m>4«Rr4
o orHi:>i '.-_» e MM |»»i.*í.-í4.' . da * *.!• ..u.4<. das LHa
ild Tra:-'=:<•'» 8 lim dr t: ¦¦: —
tir no« *:-.'•:•,_;lt>.> da «*.-•-.
nia - ii*. 1 iraiamtnto igual
8» dlM • > «OS Uil'.-.!!:.v. ,
rr» cm grral.

VISITA OE CORTtL'IA
Eítfvo rm vbila de eom

t>» ao S-na )•> o ar. .'.¦.••
do rciorno do laMumcnt» di_íl|»ela presldíncla «la OOPAP.idãnlos, donas «Io casa. íavola*| ,,iu,*J?fIr,« n}»»*»»"» «te l&rado"tiís, tle. Inteira»' o» aina. i>u ,; '¦ ...r:.- do y|.

(í-ia a-, i > .¦...:- _irt Uil.y » )¦¦

ONKTI NO te 49 pwMíncte vlaar_4o a
r\ti;ii»n« 1» ,-.níi-?.y_t mm» fral* nm»r

Ouito «liniírnio *wt4kal 52 o qu* -»n»íd«a da mai»
nariiímu, qw» i«*l ««uvidu pol» 4)^ importância i»»ra « «fe*

joio ivmamteã. _fe*s dodar» 1 raportagao. ^ o *»• aiumiuiIm atmofetnmto da «^_«»í»m:_i «to
«_.-. Mai_. ptrafdmto do ttmdlraiu t>4;,-. Unllirar. i*»i dUlint^n Nsítonul «»«a Mr,irr« do IV cacau E IPASE
do tt._4.li* alguma^ c§ lrra.1 .|«i«ta tí_l>_ra«rtn. 0i»_*it«* ZTtuLr^lZ „¦_».}k ler 1W0 r<mn«*tm«^lu do O tr. IJmo TM»'>** wot»

*tJ<,o d« dopuiado (WfdlB BÜU"_o•PHado^Jrtfeo»dt
limo e cem *fe funcotdar Asa**»^ OOQWtUI do mu-
^rtiamínir. EconHulu: aAdW'fltdPio wi-no de lt»bu,_a «io
um ai»-lo ojwnuno ií f_airtóii*it«f«iít«» do **t «íiuí^I-i «» pra
ew. $M* do qiu? nunca deve* No do flnanciamfRi** «U« wvou*
mts unir noa em dett*» o am» ra üo c_tóu
pllaci» da legalidade demo* i^r aua wap ar. item*
ctAiica». 'Cavalcanil i«clam«iu contra a

fi4UM« da A*«*w»s*« lira4»i* ¦ *m*é* fM q** *•* ¥>^ *t N^ •*£ fcJ"!___£S2
ra de twH**»*. _^w *A! tfe« etaMr d* &***w*&t» nn «»*«**» 5^J?l"22

«iv* tii tom %w tm mm» j c«im««w««m i»f.
jO^aí*!, 9 qií? mm «»* tt»- o m»«*m_«» d» **>* P»'****
iliiilwiw a« mmd»r a »*««» 1 «i*ld«*>. » i«*«í»«i4 I**-***»»*
f*#_M*^ dw indal mwnieri ». à«* mm nm****** » !*«-*•
t_w^ « q*« #»e naSaM 1*1*' ns***? 

'«*» 
*«u ^^«^i*»*^ P

HviR*.-*i**- »»»m # «ii»*|»iW» a «.m*. r_« «ilwww m«»» «t*
it.«rra M4ÃI dê Ü d* At*' rul_4i d« IW I*»!**- F« •* »"••¦
($,«.. .iv»* «ivív ^ l_# d«*'l_Vt* dk» . ,;.ct*;* m* ._» HV*Í«l_*l tf»^*»
|Ü|H^_, « fe»W V«fe t«fMtt_H«l wh» &U 4«U *. èlW*** d* S-**
¦tn 0 pWjiewo e par* »»?*»• I «.*:» o fat^ii-iáft. í.í# «i^*^u *•
Iwia .?_. (««m^m. qj*« a f«(*«' 1 p**w M ««4 *l«^-rid .»>• %¦ ML
lon ftiupisw*. d* m M"*** 4mü, »ií a ife>p*»r «»«>*«** o
m, ÍM|ft* «Muniu qu* «««rta, «#r„ | mundo ItàtWo o**» cwpfu •
in» qQw di »mH*»»»* d» (*** ^ r«*l«iwiu« * »«_««* R!_3__H_a i*m. j !»-#*!.»» da «__M_»*»'* de k^**»

l^õm foi Item*-* DttMmt» o 1 u.<s.*m m «U»« P*«* * *l,ft-
qut fe#. o q_4» f*aiK_*ii. om' an P»»»m a mm o _ife*t*'»'
,si«hn#»» atura — v*-» i«d_»*. ra qu» iw«* dapw |inniw n
•abem. tafem iam» «1 Mis |o«i* Mt«_4*» Ca 1*51 1» •«
d_ que eu- K »*â_» f*iiMii -11**4* w wui_l» • arampam»-

|r!:¦.¦.* -:-..-¦• -¦ a '.'•*•• Kio

ee-írs-.... 
o*# noaao i»*i» o i*

'¦i-: ¦¦ -:.;t d« |"rtO I» »1«* IM
toAth.aii_.f_-_ * d-mon»ir«í4« da
mau alio í ¦¦¦•- ¦•¦¦¦•¦ ¦••• ¦"-»¦•
nw_» unir no« por» «krroi*r d«>
ff-üi. >«"- •¦- oa golp?*ra«. O
Brasil irf _ .ir - - livre « In*
dr}*-;-. t-i'.!-*.

É FACCIOSA A SUBCOMISSÃO DA COFAP
ENCARREGADA DO TABELAMENTO DA CARNE

A «.'i_;_.;¦-.' -. (| u c* vai póallo do modo escandalmo o quo fique !¦.-.:.!.¦ clara a po*
apurar a nwc**ld_d«« ou nâo|ant<n mwrno do «t tndlrado alçâo doa iraUalhadora». «»*tu

* nio f*Ha ^ A«*m »»*«« t»ur
eom mii» fi»'i«»*.-.t-* 4» om
eu aMtrw a *ua ote» mm*
doura»

EU É '¦"*' ->*•- _f«-Va *v* »w
car. r4míi*-í<S»« o adnMvcl •»
annio qu» M» C»»t«fUiU a-;.
í«f mun*»» ai»»*. E # raatmeü*
1* c«im<ivido que eu rwonl*
f,ie oulre fa!o: lotiMiíd»**-.
remo mnhum cwlto. asauni»,
tat_.ndA ter. ««mo nlBRUém
mui* n_» »»u lempo, nevsi pwa
» Imptenaa, *!<- envolveu ron-

-mM*. «wm« anonsb •«» de******
•ia miP**.** d* K*fl*lB,

E que a#*wl_i tm** í»du «etí
Aira,iimivs, dlinlllwwe. bom.
Uvoí P*ta o l.rwl. * '''*,*,•. ¦«*¦
d# »#»um» d ais-uniu» reli* a
nncio u«*e wva imi naum
i»o nsbra e i*« t«fe ^í»*1» •*"»•¦
10$ Oy*-**»l__ Cmoo eu dwo.
Hlte. t%m» ioniallits. d^o
!!•*--• d?» eme» dia* *>«% de*
yolvnst « ••chanco" «tu» ""l*
(femeu à impi«^â do *u

Lcilc, Agora, só nos Balcões da CCPL

prr<o« da como IA rofwluiti
pola manutenção do regiroo II*
bcr_r:..i í- ¦¦ 1. amea menino de
Intcisr teus inK-ilhoa... Et_a
• espantosa • -nelus-So quo so
pode tirar, denols que o preal
nomri dos *¦::.¦¦ ¦•.--.te* da nula.
comlssSo criada pelo plenário

dente da COFAP anunciou os» r!os e doisas de caia. Ido loj:o

Nâo obatante. o coronel Min» «lo», luncion.1 .
delo guindou o sr. Alltuquer mente favorável ao ubelamen* t-fpreaWente,,0 rrpreiieiiianie
que Uns A _ub<omí*sâo. Mo «la carne, como medida úilli ao g^-erno «fe Oamaro» |_i!e»

A diretoria da Comlsado Per* Pnrt» ImpMlir os aumenio* quel trou com vario* parlamenta*
manente Contra a Carestia, *»» Prod«"<- vem aolrendo. I tes.
constituída de estud. operA
tomou c-iiihecitrunto da decido

do COPAI* de c_tudar a po_»l*«pds Árduas dl»cu(.síie_ Inicia*, bllldade do retomo rio tabela
daa pelos representantea do menl0 da carne, decidiu pairo*Banco do Brasil e dos econo* ctnnr Uma cumpanha no ^enti•
mlsias. Com efeito.paran.sub-|rio .jc que volto o controle.
«mlulo em apreço foram no- com 6*30 trabalho a Com!_*_o
meados trr-s conselheiros de»
clir.i !i;::-•.-.:¦¦ favoráveis ao
criminoso regime de liberação
do preços para n carne e um
apenas defensor do labclamen»
te. o sr. Antdnlo Gerardt Um
»oto 16o sòmcnlo nAo ê con_(*-
ddo. o do renrr i-r-.i...:.:.- do Ml*
nlstérlo da Viacao. gr. Anseio
Maria Crosato. Todavia, ftwe
voto nAo terá a menor lifluín*
da nos trabalhos dn subcomis»
aAo.

DE INICIO. PELA
LIBERAÇÃO

Entre cs conselheiros lndl*
eados para estudar o proble-
ma da carne estilo os srs. Nilo
Sevalho, reprcscntnnte do cn-
mércio. Orlando Pinhel, o Jo-
mé de Albuquerque Lins, repre-
sentante dos pecuaristas. To»
dos trís unAnlmcs no sentido
ie que a carne deve continuar
liberada. O representante dos
pecuaristas anunciou esse pro»

Permanente pretende neutratl»
rar a camna.iha que os espe*
culaclores, contando com a
convivência da própria COFAP,
vem fazendo para manter ll*
xtcs os preços da carne. Falan»
rio ontem n reportagem um dos
diretores du ComissAo. o ll
der sindical .Toso Jaime Gomes,
confirmou o fato <¦ ndtantou
que ser.lo felt.is. inclusive, eop»
ccntraçOes na COFAP a íim de

CHEGARAM ONTEM A VARSÓVIA KRUSCHIOV
KAGANOViTCH. MIKOIAN E MOLOTOV

«COSCU HA»' •».» Í* MílIXA»
tido Operário Polonfts. sr.
Ocliab, q-K-r.i onunc.ou. uma
hora após o lnldo dos traba-
lhos do Plcnum do Partldo,
a chegaria dos dirigentes so*
vléticoü.

O correspondente dc «Poli*
tik.i informa quo a noticia
foi dada no momento cm qua
um rios membros do Comltô
Central propuzora, fora da
ordem do dia. a compo-ição
de um novo Polltburo. prin*
cipnlmcnte com o sr. Gomul»
ka, proposta a que se opôs

APOIO ATIVO A JK E LOTT
CONTRA A AMEAÇA GOLPISTA

(CONCI.rSAO l»A II PAOINA)
reg Públicos, rcllcra o apoio
o a colaboração ao govôrno
dc V. Excia. c às íôrças pa»
triôtlcas que dôlc participam
no sentido do deíender a ic-

SUBMETIDO A EXAME O DETIDO
ESPANCADO PELA POLÍCIA

O Juiz Ivan de Castro tltu»
br da 10* Vnra Criminal, de.
terminou que fosse submetido
a exame de sanidade física o
cldadõo Dtvenlr NoRuelra, pre-
ao no dia 22 de setembro ultl»
mo pelo Investigador Arlindo
eob a acusaç&o do se cnc:ntrar
om estudo de vadiogem, scr.co
conduzido para lavrar fagranto
no 6» Distrito- Policia», onde
Ioi espancado barbaramente:

No dia 12,deste mus foi in-
terro|jado, no dia 15 o juiz re-
eebeu uma carta de D-venior
alegando que fora ¦ espancado
barbaramente, e que o xadre?
onde estava recolhido rw?vtia
dois metros e melo, è estava
lotndo para quarenta e duas
pessoas.

Dndo o íato narrado na car.
ta o juiz rcquisltou-o para in-
terrogá-lo, tendo Dcvenier du-
i-larado ter sido espancado no
dia 13 pelos investigadrres Ar-
lindo, Ivan, Carvalho o mais
cinco outros tirns cujo nome
ignora e bt m assim o do comis-
sario de dia que comandou a
agressão.

Narrou quo durante o espan-
camento desmaiou vindo a ru-
cobrar os sentidos no d'a se-
guinte domingo, estando a ca-
misa ensangüentada o o cor-
po cheio de equimoses, termi-
nou denunciando que dav.do as
acusações à tiragem íoi-lhe sus-
pensa n única refeição diária
que fazia ficando apenas o ca-
fé e pão da manhã.

galidp.de democrática nova*
mente ameaçada pelo firupo
ainda Insatisfeito com a dc-
cisão soberana das urna.». Na
oportunidade, pedimos vônla
para lembrar a V. Excia. a
conveniência da retirada do
Parlamento Nacional da cha-
mada lei du imprensa, o que
teria o mérito, também, de
retirar o pretexto demagógl-
co dos desesperados golpls»
tas».

AO GENERAL LOTT
O telegrama ao ministro

da Guerra está vassado nos
seguintes termos:

«A diretoria da Associação
do DNER (Av. Rio Branco,
227, sala l.*10G), atenta aos
seus estatutos e consoante a
oportuna recomendação da
nossa União Nacional dos
Servidores públicos, reitera
o apoiu e a colaboração a,
V. Excia. c demais íôrças
patrióticas do atual governo
no sentido de defender a le»
galidade democrática nova»
mente ameaçada polo grupo
ainda insatisfeito com a de»
cisão soberano dnj urnas.

um representante Jo grupo«Matolln».
As conversações soviético--polonesas, indica ainda o cor»

respondente do Jornal ,¦•,:>¦
lavo. começaram pouco de-
pois das onze honu c conti»
:.¦...<¦: ¦¦-.. ainda __ 17 horas,
no momento cm que do tele»
íonava a seu Jornal. Acres-
centou que o tema principal
das conversações _crla a pro-
;. t.i.1.1 mudança no selo do
Polltburo do Partido Opera-
rio Polonês.

COMÍCIO
VARSÓVIA, 19 (FP) Um

grande comício realizou-se es*
ta noite, na Escola Politéc-
nica dc Varsóvia, sobre o to-
ma geral de apoio & polltl-
ca do sr. Gomulkn, que nea*
ba dc ser reintegrado no Po-
lltbr.ro o no Comitê Central
do Partido.

O Imenso hall da escola cs-
tava completamente lotado,
desde a platéia até as quin-
tas galerias. Grupos dc ra-

pazes se comprimiam nos sn-
10es de cada ardar em tô»
dás as escadas. Em total de-
via haver ali entre 3 a 5
mil pesoas.

Um dos oradores verberou
violentamente certos mem-
bros do Polltburo que têm
ainda a atiqueta de cstalinls-
lusa. Quando um outro ora»
dor pronunciou o nome de
Gomulka, uma verdadeira
tempestade de aplausos co-
brlü sua voz. durante mais
i0 trinta segundos,

H.IMM..AB »% M PAOUIAI
ie prt»po*«a: J* que Iria «*r
tm»penfo o trabalho de en»
Irega do kiie, a C.C.P.L, «o
«lispunha a Indwttiar ot en*
irvytii >rr. na forma tí_ lei
ou. enlAo. cm ws «te mem
indenlrados. os entregaria
rea teriam o direito a trate*
thar por conta própria.- uil*
lizando os corrlnho» da em»
;>r«- » c. n«*c caso. o dlnhfl»
ro da indenização ficaria
guardado como penhor do
material utilizado pelos tra*
balhadores.

Antes de fazer a proposta
o tubarfto teceu con_idcr_*
.." 1 cm t¦¦¦-•»•¦• da decisão da

EM HOMENAGEM A
SANTOS DUMONT:

PÃRA.QUEDISTA
CIVIL SALTARÁ DE

35 METROS
Haverá amanha, domingo,

como parte das homenagens
a Santos Dumont, uma gran*
de demonstração aérea sô»
bre a Praia dc Copacabana.
O Inicio está previsto para
ha 9 horas.

O programa dr-. scnsaclo-
nais provas é o .*,iilnte:

Tiro pelas unidades aéreas
participantes; bi — Bombnr»
delo pelas mesmas unidades
aéreas; c) — Lançamento
de foguetes; d) — Demons»
traçflo de ncrobacla pela Es»
quadrilha da «Fumaças; e)
— Demonstração de pára»
quedismo; 1 — Salto cm
massa dc 26 pára-quedistas
civis; 2 — Saltos retarda*
dos; 3 — Salto automático
de um pára-qucdlsta civil em
tentativa de recordo de sal»
to à pequena altura (35 me»
tros); í) — Acrobacla a
bordo de um avião por um
páraquedista civil; g) —
Desfile aéreo, eom a particl-
pação Ue todos os aviões.

CLÁSSICO NO TURFE

Também amanhã, às 14 ho-
ras, será realizado no Jo
ckey Club Brasileiro o Clás-

Aito-Faian.es transmitiam sico «Santos Dumont», em' ""' homenagem ao " " '"

rmptfs-». alitmand*- que ela
te devia »'» imp»_!ç_o da
COFAP qu«« quer quo o litro
«t<> ti*ii«* aeja «^biíuio a ....
Cr$ 8.70. no bakâo ou a do»
mi'ilin*.

A sígulr. o w* Mario de
Almeida, gi-n-nie geral da
CCPL propd» aos trabalha*
dares um d«n*onto de S» cen»
lavos em litro, raso acoltos*
sem fazer a dutribulç.to por
conta própria. Desta forma.
os entregadores receberiam
o Idie a CrS 7.80. o que pro*
va ser outro o motolvo da

¦ •;-• ¦¦-¦':" da entrega pela
própria CCPL.

i:\11.011\r.AO
Oa trabalh«dores, porém,

náo so deixaram envolver
pelas manobras dos patrões
que. evidentemente, querem
tirar, a custa rie seu suor. os
lucros que náo consegui*
ram com o aumento concedi*
do pela COFAP.

Assim 6 que, quando foi
dada a palavra ao represen*
tanto dos entregadores, õle
declarou que ninguém se su»
gcltarla & manobra rie traba*
lhar por conto prónria sem
receber a Indcnlzacáo a que
tem direito.

Entre os trabalhadores co*
mentava-se que a proposta
í.-ii.i pelos diretores da
CCPL náo passava dc um
golpe. E diziam nlndn que a
empresa pretendia reter 50
por cento da Indenização ria-
quclcs nue a qulzessem re-
ceber, obrigando desta ma.
ncira n que os trabalhadores
aceitassem a distribuição por
conta prónria.

Para evitar qualquer gol*
pe dos patrões os trabalha-
dores resolveram não assl*
nor qunlouer panei que lhes
seja oferecido sem a presen*
cn dos dirigentes de seu sln*
dicato.

M-mm. li» 9__*__ —
ifl .; .-.Jo. |»||,*t*W'l__>._

,*__ ítey_jAt* 4ipl__W_HK** ««•
UM i-:., .* dí««i____»«i_4 q*«
!,j,fe #b»ü_s4ãí rtj-cyc . a
I >«*m.im «ka» jSÕÊÊ *m**iU**
m ;»v. ,a**,. 4t sisumo em
•_,< e amt_*dr. o qw« MMM1
IM *.,..!,'«KiJKei.ij do pw
üm mUmt^e w_.i_»ri*»» - tt*.
9_NM 0 *r MM q»*»*»05»»
._»i«*_t*.*a ém üo ImMM
ta rn =:¦¦¦.<¦„. ü» *»ip.»(«»» d»
,-.,. ....nfúiitumiiii-'--.
S.i'—*

A.»«*-*í.«ti4 O p«*»(teM#
du .'...«•!.. «te -t!!-.i»(«<» M
PM pfi««ip*lm«tie* «O
«»,.»,. 9 a Vim. dei* t•¦»»•'*
AHH quo p_««tt«m e»^
itamu »l«»m__n«o dmo«v»»hi'
da, ntttotw ne» # PMW e^*'
mia. i*m Mu a* p*wib»ü.
d*4r# p»j» ampla iroea «te
fnj»eti*f>fi»t «m te**» em d»
míni«»«».

«O governo tmiittfo. por
•_t?u |_»te- »..'•.-.;>}.:<•->•*•--¦' O 1

rentUboir. por todos o*
•rn**, para que «*j_ »u«ê1.
da e*»a finalidade gtiamt*

, ;-.*.«•• - -w» «te qu» l_4«* «*
I:.»«-.r!».* rt|idi»*ÍU__a»_ «lâ |«M
O «te WgUimçi do mumte to*
«<¦ ;•. .»-*•> feltací pote ÜRBtaO
do MMM nee.ixuiefieis, ndu*
üu a sr. Butflnin.

Por _ua *-*». tomando a
»:.-«_ o pretktemo IU*

myama declarou prinel|_*l.
nmUM «O ' >i _' »•¦'-¦_ ago*
n. Inudramenie. ao iol«» «Ia
gnndt fswllte miertiario*
nal. p p_«Krà contribuir mo*
lhor almla para a obra da
pai... Estou certo «te que

•1 Miao* dois povoa. >• •«•
ando**» em sua declaração
comum e no protocolo que
hoje .1--.:'._::*.»>. unlrio oa
ieu« esforços para garantir

o desenvolvimento daa rela.

.d_r* mMHH *«H* M
^,8* ii--» |*'_tí*É**.
A |i|;x?tARAÇÂO = CiÔMUÍ<

j_t_mi»i;. ia itt»i >
Ví.í> ÍowOm * o Jí^ís
ntí«i,4_*f#_i m»*e mie, .£*
t*<i» fa, MMbalodMtHu 4-
i*j*í_** «i^s-wwifí»» «»i
mu, com a» n*s<*í*.*V'<*«
mio » t__%-íí*ôu «te um ir*
uifa fa \mt, t»«M piutniH!
ii..iam a «te»--»r*F$4 emem
msmitJtd» «._>'. rOfrital p_ll_t
l«t>rni«m_ai«* d_ 1'r-UUi §0
vwiu'4 0 é» 4»¥Au.

Po aWtote emn «h d*«t|__
fn«<iifrti#4M> f*te iêfmts, m

.«.. !li. WIH-álf »» til»** Íl_
bwmai e iiiti'4*tan. **___-
Mt\a «te qu« a «miftfi _&
m*n\e *• **#tf»#*r* «tepei* di
aumaiura da tratada d* pa»

Por outro «ada. a Un&»
HmrHtlw comi»r«im«te*íi «
ai*»ur a MMnaktim ite i»>
j, ,t» às Nsc_#* Vnídus o pm-
i* <»c por «¦•«•• ¦¦¦( -i' - « r»

i, i\t sr i<_do« 04 «•¦;•• *»i • ; i*>* .«¦.,:**» alnd. d»<ld<H cm NU
K-rp-dil* Remincia. Pnal*
m«>ni*?. *» qualquifr reivíndr
raç*o d» rst»sraç*** ¦ rwprt-
10 do _•-••*••

F*ia Mll-n«»do na decla»
:¦.'_-* comum que a conven.
.,5. -..-.ie a pesen m Pedft
eo norte o o acdrdo lObre a
colaboraçAo iwh Mlvamemoi
martUmou _ »tre«* »***m>
.!¦¦-. tm M«»»f«f»i. cm maio
$..,».-.:... enirarào em vig_í
00 mesmo tempo que a de.
t-lsraçV» comum*

F**a decl..r_c_o **r.\ iob
metida A ratificação e enirs
rh em vigor no dia da troa
do» Instrumentos d« ratifl*
r-...-,... Bbb» troca » reall*
xará o mal* depressa r >• '
vel em Tóquio.

ANALISADA, NA CAMARA, A REPERCUSSÃO DA
CAMPANHA NACIONAL CONTRA A LEI-RÒLHA

NOVA8 palavras de a;!vi r
tenete e de protesto,.a

respeito da lei de imprensa,
foram ontem pronunciadas
na Cdmara. O ar. Nelva Mo*
reira, combatendo o projeto,
observou quo a luta contra
a rdlha vem encontrando no
pais Inteiro repercussão com»
parável à que encontraram
os grandes movimentos na»
cionais. como a Abolição c a
República.

O povo. disse o orador, cs»
tá convencido de que a lei»
mordaça nflo se volta apenas
contra os Jornalistas o Sim
contra as liberdades demo-
criticas.

Em conclusio. o sr. Nelva
Mon-íra manifestou a espe-
rança rie que os deputado." e
senadores empregarfio todos
os recursos no combate a
essa lei.

AUTONOMIA

Para afirmar que a eleição
de prefeito do Distrito Fe»
deral precisa ser antecipada,-através da aprovaçBo dc
emenda que se apresentou
no Senado, falou o sr. José
Talarico. Sustentou que a ca-
pitai da República n&o pode
continuar em situaçfio rie In-
íerloridade. quanto a outras
grandes cidades brasileiras
que voltaram a eleçer seus
prefeitos. Na situação atual,

3ue 
precisa aer modificada,

lue o orador, dificuldades
de ordem burocrática entra*
vam a atuaçfto dos prefei»
tos e a própria circunstância
do governador da cidade ser
nomeado empresta ao car-

Í[o 
Inconveniente caráter de

rutabllidade.
Em aparte, o sr. Sérgio

:*!.• :_!í!>s apoiou o orador,
afirmando ser Inadmislvcl a
«autonomia a prazo».

O sr. Talarico terminou ar»
gumentando que os partidos
conscientes de seu prestigie
eleitoral, nüo devem temor o
pleito no Distrito Federal,
cujo eleitorado saberá, nas
urnas, manifestar prcíerén.
cia pelos melhores pr. yjra-
mas o pelor. candidatos de
maior prestigio.

Noutra oportunidade o sr.
Talarico reclamara o cumpri-
mento do acordo íelto pelos
armadores com os mariü»
mos, na última prevo,

PETRÓLEO

Congratulou-se o sr. L0M0
da Silveira, em discurso, pe-
la chegada a Manaus do pri-
meiro carregamento do pe-
tróleo boliviano, a ser trans-
íormado em gasolina e ou-
tros derivados por uma reíi-
naria existente na própria
capital amazonense.

CONTRA A LEI-ROLHA OS SINDICATOS
DE JORNALISTAS DE TODO 0 BRASIL

DECLARAÇÃO DE NASSER:

0 Egito Aceitará os Empréstimos S

os discursos no imenso «hall»
Entre os oradores e na assis-
tência havia numerosos ope-
rários, principalmente da Usl-
na de Automóveis de Zeran
(subúrbio de Varsóvia).

O comício, ao que se afir-
mava na Escola Politécnica,
reuniu-se espontaneamente.

ovfétkos
PARIS, 19 (FP) — ?«A

Uni&o Soviética prometeu*ao
Egito conceder-lho importon-
tes créditos a longo termo,
para financiar a grande Vc»
presa de Assuan, mas esta
oíerta só será aceita após mi»
nha viagem a Moscou» decla-
rou o presidghte Nasser nu»
ma entrevista _. concedida, a
Hans Brawn,.- correspondente
no Cairo do «New iíork Ti-
mes», entrevista* "divulgada

pela emissora do Cairo.
Por outro lado, o ohefo do

governo egipeio afirmou que
«o Egito desfechará., imediata
mente a luta e parücipará.-au-
tomàticamente do combate.
em caso de agress&o contra a
Jordânia».

«O Egito n5o -proourou-er-
ffuer o Oriente contra o Oci-
dente, nem ao comprar ar-
mas à Tchecoslováquia,.. nem
no caso do íinanciamento-da

represa de Assuan, para a
qual as rondas do Canal de
Suez bastam» continuou o
presidente.

A propósito da crise de Suez,
o chafe do governo egipeio

afirmou que «já nao tinha di-
ficuldades». «Há pilotos sufi-
cientes — disse êle — à dis-
posição da nova companhia
nacionalizada». Em seguida
éle criticou a atitude da anti-
ga companhia «que procurou
erguer obstáculos para per-
turbar a navegação, recorren-
do á dispensa dos pilotos».

Finalmente, disse o presi-
dente que «não alimenta ne'
.nhuma ambição expansionista.
e nunca sonhou com fundar
um império. No entanto- fri-
sou êle, — sou partidário da 1 Office,
cooperação árabe e não admi-
to o isolacionismo, que seria
nefasto para os países árabes».

PROPOSTAS
PARIS. 19 (FP) — O mi»

nistro egipeio do Exterior, sr.
Mahmund Fawzi, em entrevia»
ta concedida a umá agência
estrangeira declarou haver en»
tregue aos ministros do Exto-
rior da França e da Grã-Ere»
tanha propostas escritas sufi-
c i entemente pormenorizadas
para o reinicio das negocia-
ções a respeito do caso de
Suez.

«NAO RECEBEMOS»
LONDRES, 19 (FP) — O

governo britânico espera do
governo egípcio propostas
mais especificas antes de even-
tualmente recomeçar as nego-
clações sobre Suez, declarou, c„-i„,., t ,~„.,a
hoie um norta-voz do Foreien prl°! com ° sr> Selwyn L1°yd_o.1t_. um porta voz üo tmcign, ministro-britânico do Exterior.

Parece que o objeto dessa

Estado Indiano, chegou hoje
de manhã a esta capital, sen»
do recebido pelo representan»
te do Ministério do Exterior
do Egito e pelo embaixador da
Índia no Cairo, sr. Ali Yavar
Jung. O embaixador indiano
manteve ontem à noite uma
conferência com o presidente
Nasser tendo em vista prepa»
rar as conversações entre
Krishna Menon e o cheíe do
Estado egipeio.

ANGLO-AMERICANOS
LONDRES, 19 (FP) — O

embaixador dos Estados Uni»
dos, sr. Wlnthrop Aldrlch, e
o seu adjunto, sr. Walworth
Barbour, conferenclaram ho.
je de manhã a pedido pró-

MENON
CAIRO, 19 (FP) — O sr.

conferência foi o caso de Suez
e notadamente a questão dos

Krishna Menon, ministro de direitos de trânsito pelo Canal.

VITORIA DA VERBA 3

Pagos 3 Meses de Hos no Instituto Benjamim Consti
A Unl&o Nacional Ido Pessoal das Antigas Verbas 8 e 4

(UNPAV) distribuiu nota, ontem, h imprensa, na qual se con*

Katuía 
com a categoria pelas vitórias expressivas conquista*

s ultimamente. Salienta," em primeiro lugar, o pagamento
ios três mesesi"de.."vencimentos atrasados aos servidores do
Instituto Benjamim Constant. E, a seguir, põe om relevo a
assinatura do Decreto ri. 40-118, pelo Presidente da República,
«aplicando os novos níveis de salário-minimo aos servidores
das Antigas Verbas Sele mandando incorporar os abonos
anteriores.»

INFORMAÇÕES
Outro assunto-, "Igilfiiwente

posto em destaque' pcla"."nóta
da UNPAV, é a expedição pe»
la Casa Civil da Presidência
da República de telegramas-
«circulares a todos os' Minis»
térios e outros órgãos oficiais
competentes, determinando a
remessa urgente ao Ministé»

.rio da Fazenda de' dados mi-Iriori»

nuclosos para o pagamento
dos benefícios de Decreto n.
39.017-56 e dando ensejo _¦
abertura de crédito supleinen»
tar, bem como a aplicação da
regra de exceção contida no
artigo 48, § 1" do Código de
Contabilidade Pública, isto é,
adiantamento da verba para
acerto de contas

E acrescenta: «Tais medi-
das do governo decorrem da
resposta ao memorial entre-
gue ao cheíe dq Governo pelo
Comitê da Campanha Nacio-
nal dos Servidores das Verbas
3 e 4, em 6 de setembro úl»
timo, quando da concentração
realizada em írente ao Pala-
cio do Catete».

RESOLUÇÕES
A nota conclui citando as

resoluções da última assem-
bléia da categoria:

«D estabelecer um prazo
de 15 dias para o pagamento
dos atrasados, íindo o qual os

tados, por decorrência dos
atrasos de pagamento».

«2) fiscalizar o fiel cum-
prlmento das determinações
governamentais ditadas em
decreto e circulares última-
monte emitidas». ;

«3) organizar os estatutos
da União, a serem aprovados
«ad referendum» pela assem»,
bléia geral convocada para ês*'
so fim», j

«4) apresentar um antepro»
jeto do lei, que dispõe sobre
a transferência das tabelas do

«Pai da
Aviação-f. Como parle do
programa, haverá, ainda,
uma demonstração dc pouso
e decolagem de planadores
e vôo de uma «maquete» dfl
«14-Bis».

EXPOSIÇÕES NO
AEROPORTO

Continuam sendo muito
freqüentadas as exposições
de voloveiismo (Aeroporto
Santos Dumont), numismá-
tica, filatelia e èx-libris (Mi-
nistério da Educação e Cul-
tura), promovidas pela Co-
missão Executiva Nacional
do Ano Santos Dumont, que,
para isso, contou com a co-
laboração do Aéro Clube do
Brasil e de outras entidades.

Na exposição de íilatelia,
encontram-se as mais com-
pletas o valiosas coleções de
selos aéreos do mundo.

BALLET NO
MABACANAZINHO

Hoje, sábado, às 20,30 ho»
ras, será realizada a espa-
rada recita popular do «bai-
let»- intitulado «Asas do Ho-
mem», com música de Vil-
la Lobos e coreograíia do
professor Dmitri. O belo es-
petáculo terá lugar no Giná-
slo do Maracanãzinho, apre-
sentando, ainda, outros nú-
meros de «ballet» que serão,
por certo, bastante apjecia-
dos.

ESCALA DA COMEMO-
RATIVA AO «DEDO DE

DEUS»
Será realizada, domingo

próximo, na Serra dos Ór-
gSos, Teresópolis, uma esca»
lada comemorativa, ao «De»
do de Deus». Da homenagem
participarão quatro monta*
nhistas, inclusive "duas mo-
ças, que depositarão no cume
da «Monta n ha-Símbolo»,
flâmulas, ex-libris e selos alu-
sivos à data, autografadas
pelo Ministro da Aeronáuti-
ca,' brigadeiro Henrique
Fleiuss."OPERADO 

EDGAR
LEITE FERREIRA

(concu;sso da i. PAGrNA) . prosseguimento da defesa in»
te? ao Conselho da F» N. j transigente das franquias de»

mocráticas asseguradas pela
Constituição, ressalvando, ao
mesmo tempo, a necessidade
de se preservar a legalidade

j constitucional e o clima de paz
e ordem pública indispensáveis

J. P.;
3 — De apoio a reafirma-

çáo de confiança à diretoria
da Federação por sua atua-
çáo em prol dos interêssis
da classe, sua orientação se»
rena e firme aos órgãos fl»
liados ,e pelo fiel c dedicado
cumprimento que vem dan»
do ao seu mandato.

Amanhã, em avião da car-
reira da REAL, seguirão
para Goiânia os delegados
da F. N. J- P» e as delega»
ções dos Sindicatos do Cea»
rá, de Juiz de Fora, do Pa-
rnná e parte da delegação de
Santa Catarina. '

O Conselho de Represen»
tantes da Federação Nacional
de Jornalistas Profissionais,
depois de discutir o relatório
da Diretoria da Federação e
tomar conhecimento das mani»
festações dos Sindicatos a êle
filiados, com referência ao
projeto de Lei de Imprensa,
em andamento na Câmara dosi
Deputados, resolve por decisão
unânime:

a) — Ratificar a atitude
assumida pela Diretoria e
suas manifestações públicas,
de, oposição ao projeto de Lei
de Imprensa enviado pelo Po-
der Executivo ao Congresso
Nacional, por julgar que a le-
gislação vigente basta para
coibir quaisquer abusos que
se verifiquem no exercício da
liberdade de imprensa em nos-
so País;

b) — Conclamar, em con»
seqüência, todos os Sindicatos
de Jornalistas do Brasil ao

ao progresso nacional;
c) — Constituir comissões

le juristas, em cada Estado,
para o estudo do projeto de
Lei de Imprensa;

d) — Recomendar a todos
os Sindicatos de Jornalistas o
amplo debate dessa proposi-
ção, em assembléias gerais de
classe, visando assegurar não
só a liberdade de imprensa,
como também os direitos dos
profissionais jornalistas, me-
diante o encaminhamento ao
Congresso Nacional de suges-
toes capazes de garantir esses
objetivos.

DA PARAÍBA
A Associação Brasileira de

Anúncio Luminoso
Fratura Crânio

QUANDO 
passava pela

Rua Chile, em írente
ao número 27, o comercia-
rio Antônio Carlos Batista
de Castro, de 46 anos, resl-
dente à Rua Figueiredo Ma-
galhães, 29, íoi atingido na
cabeça por um anúncio lu-
mlnoso que se desprendera
do prédio n. 27. Com fratura
do crânio o comerciárto íoi
internado no H. P. S. e está
em estado de choque.

m>*sm*^»sm<i**™iWimK»!i7nw,

Imprensa recebeu de João
Pessoa o seguinte tlcgrama de
solidariedade à campanha de
defesa da liberdade de impren-
sa:

«Os jornalistas paraibanos
por intermédio desta Asso*
ciaç&o manifestou solidancua-
de integral ao movimento de

repúdio à projetada Lei da
Imprensa, assim como à por»
taria de estrangulamento das
emissoras. José Lcai, Jiresí-
dente da Associação Paraíba»;
na de Imprensa».
«GAZETA DE REALENGO*

A direção do jornal «Gaze*
ta de Realengo», desta capi-
tal, emitiu uma declararão pú»
blica de protesto contra a lei-
rolha, que qualificando-a co»
mo «um flagrante atentado a
tõdaB as liberdades públicas

no Brasil».
O documento congratula-se

com a' ABI pela corajosa po-
sição assumida, ressaltando a
importância que tem para a
derrota do referido projeto de
lei a mobilização do povo atra-
vés dos Sindicatos e outras
entidades.

I servidores solicitarão apoio
<s poste» popular no sentido de socorrer | outras providências».

1 aos inúmeros colegas necessi-1 v ví a;

O Vice-Prcsidtnte da Umáo
Nacional dos Servidores Pú-

pessoal das Antigas Verbas 3 blic;s, sr. Edgar Leite Ferreira,
c 4, para as tabelas numéri* foi ontem submetido a uma in-
cas de extraordinários men» ter venção cirúrgica na Hospital
salistas dos respectivos a dá üos Servidores do Estado. In-

ternaio no quarto 918 do HSE,
Edsa-r está cassando bem.

jTj MISSA DE 7 DU

T Euclides Marinho da Silva
A viúva, filho, sogra, cunhado e demais paren-

tes de EUCLIDES MARINHO DA SILVA agrade-
cem as demonstrações de,pesar recebidas por oca-
sião de seu falecimento e convidam seus amigos e

parentes para a missa que mandam celebrar em
sufrágio de sua boníssima alma, hoje, dia 20, às
11,30 horas, no altar mor da Igreja de N. S. do
Carmo, à Rua 1» de Março à Praça 15 de Novem-
bro. Antecipadamente agradecem aos que compa-
recerem ao ato religiosa

HDIP^.
uiuaioií
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JI temo» 4«fluR<lft4o ae
píAe fcraillclto, i«((ultUui v*>
!*f, H '. .::»ri ;:;4»'.iitita golpl».¦* qut procure íxplorer um*
«vlocflM tAMUtf«cào dat

¦¦*-¦**¦ *¦¦»¦¦>:,-v.ttji* m, que M
tiiua iniriiameme deniro daa
/ttoeiipaeM* it*tai* éo lóda \
S'«çK i» volus com uma «!•
:tu^» do ptr.u-. i.t da qual m

..•; • ¦¦•¦'¦¦¦s rm aalr — a flm rt«
:,*i :a. nêo no MMido «ta

.; - <ir.v:a Imaikíac&o,
ma» crnitra o s°v^nu>.

A m«dlda em que o umpo
corre a manobra vai se tk*co>
brindo aos olhos de todo* poi*»
que ncccniia do correr com
o tempo para nAo ver frustra.
doe -•ti» ocultos objetivos. C
mota pressa abre oa ilanooa.

UM EXEMKjO

Veja 5*. como exemplo, a
;- '.íçAo. assumida pelo «Dià-
rio de Noticias» desta capital.
ao noticiar suposto» entendi,
mentos entre o Presidente
Kubitschek e fazendeiros de
cate que exigem a exttnçAo
do chamado «confisco cam*
blal». Resume-se a uma ten*
utiva de Intrigar o Chefe do
Governo com os lavradores,
de deemorallzá-lo estampando
uma opinião em contrário, a
do s<u Ministro da Fazenda.
Após alegar que o Presidi-me
da República enviara um
emlMário ao ParanA com a fl-
nalldade de oferecer um au*
mento no valor em cruzeiros
do dôlar-café. afirma <er o
Sr. Paes de Almeida declara-
do nSo cumprir a promessa
por nio concordar com a
mesma.

Ressalta dal, clara, a Inten*
Cão do noticiário. Náo é um
debate sobre a sltuacáo da
lavoura cafeeira, sôbrc as ne-
cessldades dos lavradores, sô-
bre a conveniência ou inopor*
.•unidade de modificações no
Mstema cambial. E' o puro
ataque ao governo, nos mol-
des lantemrlros, a caracter!*
zaçáo dos objetivos da mano*

bra, a (Afaga caplta|iire<Ao
cm proveito próprio tia rito»¦.-"¦ dlfkil •; airevrHam ai.
fUOÉ MtWM do campo, como
de mio todo o pala.

AMEAÇA REPULSIVA

Onde porém o caráter golpU.la mal* to revela, por&uumlr
o seu rmmhtcidâ conutklo
aniipairiátlto, 6 m encampa-
çao da ameaça hedionda de
um «lock cau de Ptoduiot
agrícolas cato o gm^mo náo
s« curve aos inietesies parti,
cutarltta* de certos fazcndel-
ros e dos exportadoret ame-
ricanos de café. Alguns desses
fazendeiros, abusivamente
falando em nome da loullda-
de. anunciaram há dlat. como
se «abe. a parnlluiçáo da pro*ducáo dr gêneros alimentícios,
ae náo forem Imediatamente
atendidas as tuaa pretensões:
o aumento em cruzeiros do
valor do café.

Aos golpistas náo etcanda-
llzou esta ameaça que. se
concretizada. I- varia o pais a
uma sltuacáo tle descalabro,
com a populacán entregue -1
fome. com n economia nndo*
nal fella cm francalhos des*
de que se crie o clima para
a reedlcáo de suas aventu*
nu contra o pais, contra o
proiresso. contra a emnnr!-
paçflo . o desenvolvimento
nacionais.

A repulsiva ameaça de dei-
xar *<*m alimentos a ponttla*
çáo. ca*o o Rovftrnn persista
na nA«.ssárin atitude 4* con»
trolnr a receita cambial do
pais, náo repugnou aos gol*

AUDIÇÃO DE CANTO
DE ALUNOS DE

MARIQUITA BARROSO
Hoje, ás 21 horas, no Sa*

láo Nobre do C. Naval, a prof.Mariquita Barroso oferecerá
a esperada audição de seus
alunos de canto.

CRESCIMENTO DA POPULACHO
E «AJUDA» IMPERIALISTA

O grupo entregulsta, dan-
do largas ao engenho, tenta
sacar argumentos até dos
terrenos que lhes sáo mais
sáfaros. Mas também pouco
se lhes dá que os fatos não
sejam propriamente os quealegam. Haja visto a questão
do crescimento populacional.Em terno desse velho es-
pantalho — o perigo está no
crescimento desmedido da po-
pulação humana — tem-se
erigido as maiores chariata-
nices, que seriam apenas des*
preziveis se náo passassem, a
míúde, a uma prática de to-
do anti-social. Começa-se com
o «neo-maltuslanismo» nas
universidades e termina-se
com as autoridades norte-
americanas disseminando em
massa os métodos antl-con-
cepcionais no Japão, confor*
me a denúncia impressionou*
te do professor Sauvy.

Agora se pretende que o

I Congresso ,
Brasileiro

de Propaganda
Num ambiente de grande

cordialidade, em que as deci-
sites foram tomadas por una-
nimidade, realizou-se a pri-
meira reunião da Comissão
Organizadora do I Congresso
Brasileiro de Propaganda. Du-
rante a sessão, levada a eíei-
to na sede da Associação
Paulista de Propaganda e
da qual participaram os srs.
Armando d'Almeida e Arman-
do de Moraes Sarmento, re-
presentando a Associação Bra-
sileira de Propaganda e os srs.
Rodolfo Lima Martensen e
ítalo Eboli, representando os
publicitários paulistas, foram
tomadas as seguintes delibe-
rações:
1* — Determinar que o I

Congresso Brasileiro de
¦ Propaganda seja reali-

zado no decorrer do
, mês de junho do ano

vindouro, tendo em
vista a necessidade de
tempo suficiente para
sua organização cuida-
dosa;

%* — Fixar como local para
a realização do Con-
gresso o Hotel Quitan-
dinha, em Petrópolis:

8* — Realizar a próxima reu-
nião da Comissão Orga-
nizadora na sede da As-
«ociação Brasileira de
Propaganda, no Rio de
it«aeirei.

crescimento populacional do
Brasil e da América Latina
constitui um perigo, devido a
que a renda nacional de nos-
sos paises aumenta muito
lentamente. Diz-se então que
o remédio é o apelo aos in-
vestimentos estrangeiros, tá-
bua de salvação única a que
têm de agarrar-se os que se
preocupam com o futuro.

Em primeiro lugar, quem
é contrário, no Brasil, aos
investimentos estrangeiros?
E ai está um exemplo da-
quela subversão inventiva
dos fatos a que nos referi-
mos acima. O que existe é
uma oposição crescente de
todos os patriotas a certo ;i-
po de «investimento» estran-
geiro, isto é, a esses empre-
endimentos de ooionização
em que o truste investe um
pouco ou faz que investe pa*
ra tirar 10 vezes mais, fican*
do, ainda por cima, com o
controle de posições funda*
mentais, o que lhe permite
impedir o desenvolvimento
da economia nacional e de-
íormá-lo segundo seus exent-
sivos interesses.

Por outro lado, que dizer
da situação de paises que,
durante meio século, recebe-
ram o «concurso» completo
dos imperialistas estrangei-
ros, porque estiveram, e ai-
guns ainda estão, a mercê dê-
les? Veja-se o atraso e o de-
s e n v olvimento deformado
que tiveram as Filipinas, a
China, a Birmânia ou a Ar*
gélia. Na verdade, dos cha-
mados países subdesenvolvl-
dos, só começaram a avan- *
çar realmente, e segundo
seus próprios interesses,
aqueles que, em maior ou
menor grau, se tornaram in-
dependentes e passaram, por-
tanto, a aceitar somente a
colaboração estrangeiia que•não interfira com as neces-
sidades próprias de sua eco-
nomia.

Não, senhores entreguis-
tas, a saída não está em en-
tregar o petróleo à Standard
Oil e isso a nossa Petrobrâs
já se encarregou de demons-
trar. A saída está em propi-
ciar o desenvolvimento das
íôrças econômicas internas,
que não pode prescindir da
ajuda e da direção do Esta-
do em países como o nosso,
contando-se igualmente com
a colaboração de -'apitais e
Estados estrangeiros que não
visem a pilhar-nos, mas s
participar do enriquecimen-
to lecionai e lucrar com
leso.

Val-8c dcsmnKcaniiKlo a utilização indigna da insatisfação dos meios
rurais — No vértice da campanha contra o «confisco cambial», o

ataque ao governo
pinas que ante* a aplaudem
se náo a iiuplraram.

Contra ela nio levantam o
mais Jutio e Indignado pn>icito ptirque náo lèm em vis*
ia os tr.'.<-!. *.*.. -. gerais da po.
pulado, ma* os seus mesqui*
nhos il<->¦ )¦>« Por Uaa nio
dciarcccm o povo quanto an
d-i.ii!r«- da extlnçflo pura e
simples do rhamndo «confls*
co», tem que *<• tomem medi.
das Ifidi-.ji.rr.ivc* A defesa
da tnitt-in.t nacional, como a
modldcnçâo do «Ittcma de ta»
ni.ri aduaneiras.

Quando se fantasiam da de-
fensores dos plantadores do
café. náo alertam contra as
manobras baixistas dos Im-
portadores americanos para
ns quais a extinçáo do «con-
fisco» seria a sépa no mel.

Quando falam em proteçáo
A lavoura, n.to dizem que essa
protcçfto está na facilidade de
colocação dos produtos expor

t&vel» através de uma am-
pliaçào franca e destemida do
mercado mundial-

As armas poderiam utar em
defesa da Nacáo. contra os
inimigo* externo* qur a aa.
«ediam. os golpistas as usam
contra alguns home-ns do
atual governo que os d. i:--
taram nas suas ptt tensdes 11-
bertlridas e cntrcRublas.

NO VÉRTICE, O GOLPE

Estáo vendo claramente os
lavradores o que desciam oi
homens que os rstáo coneln.
mando pnra umn «marcha da
produçáo» e querem mesmu
levá-los. como massa de ma-
nobrn, a n<"vr n sua impor-
tante contribuição para cv|-
tar a fome do nals.

Estáo vt-ndo muitos fnzen-
dclros honestos _ patriotas o
alvo excuso dos que tentam
utilizar suor reivindicações o
justos anseios como aríete

pnra minar o aiual .:¦-•¦¦¦¦
o »:¦¦:¦ de uma oriemacáo
que tem filllmanunte aponta
do para os reais f-*.-»• ••¦¦¦¦
do ; .. ¦ - Percebem facilmente

Cientistas Americanos Insistem ua

Discussão dos Problemas Atômicos
SA1XT LOUIS • ". - ouro.

19 (FP) — Vlnto o quatro
t.•••.'.-. *. i do corpo docente <ln
Universidade dc Wasnlnglon
publicaram , uma declaração,
solicitando um «estudo Inicn*
sivo c uma discuesáo pública»
sóbre os efeitos dos *-\\ • -. >¦'-.
cias termo-nucleares sóbre o
gênero humano.

Os referidos cientistas aílr*
mam, em sua dcclaraçáo, que
as experiências criaram uma
perspectiva «alarmanlo, c
acrercentam que os dois gran-
des partidos políticos america*

I) A TK O IU A
MARXISTA ÜO

CONHECIMENTO

Dc M. Rosental

Fiéis, Sim, Mas Ios Principios lo Mar» - Leninismo
CARTA A PEDRO MOITA LIMA ESCRITA POR

JOSÉ PORTELLA
Querido camarada MOTTA LIMA

Permita que lhe trate assim. Sou um comunista da nova gcra;So
e creio que posso dirigir-mc a voei como a um pai muito querido;
como a um amigo Intimo, c respeitado, muito embora esta ;imi:adc

e tste respeito se tenha alicerçado cm nosso encontro permanente
atravís da gloriosa IMPRENSA POPULAR c da "Tribuna Popu-
lar", cm outras eras. E' a grande amizade que une a grande família
comunista de todos os quadrantes da terra. Sua firmeza, sua
persistência na luta. sua confiança no futuro, £ o maior desmentido
àqueles que, para encobrir o carrelrlsmo c justificar seu despriso
ao povo, difundem a tese cretina dc que os Ímpetos revolucionários
sSo próprios da juventude inconseqüente. Foi com cmoçCo que o vi
completar 58 anos, firme na defesa das causas populares, tal qual
o Jovem de 30 ou 40 anos atrás.

Feito Oste preâmbulo, com o que pretendo justificar o fato de
dirigir-me a voei aqui vai o moUvo desta carta. E" que desejo também,
na qualidade de trabalhador e homem de vanguarda, dar o meu
aparte nesta discussão que 

"já se iniciou em todas as cabeças", como
disse multo bem o nosso camarada )o_o Batista dc Lima e Silva.
Talvez ainda seja cedo para que nós humildes militantes entremos
na discussão. Mas a coisa está formigando em nossa cabeça e é
preciso desabafar com alguém.

E' com avidez que venho devorando os artigos c noticias sóbre
o assunto que por certo marcará um novo rumo na trajetória do
homem na luta por um mundo melhor: as revelações estarrecedoras
do camarada Kruschiov no XX Congresso do P.C.U.S. e suas
repercussões.

No momento em que me decidi a escrever-lhe leio num matutino
que uma "carta secreta" do P.C. Russo "insiste em dizer aos
partidos comunistas de todo o mundo, inclusive o da China, que
é o único chefe ideológico". Existirá também esta "carta secreta^'
ou será que é a reação que já se aproveita do "relatório secreto"
de Kruschiov, divulgado em primeira m3o (pasmem!) pelo Dcpar-
tamento de Estado Norte-Americano (I) 7 O fato é que precisamos
acabar com tudo o que é secreto. Nossas idéias sSo belas, nossos
objetivos sSo clafos c devemos proclamá-los abertamente. Precisamos
conhecer e proclamar toda a verdade, sem meias palavras e sem
receios suspeitos. Vamos aproveitar a apalxonante discussão que se
Iniciou para deixar tudo claro, tudo limpo, de forma a que possamos
emergir dela com a consciência tranqüila c o entusiasmo redobrado.
Lutamos para libertar o homem da opressão e da miséria. Lutamos

conscientemente c certos da vitória, porque lutamos baseados nos
métodos científicos legados por homens sábios c honrados como
Marx, Engels e Línin. métodos estes que já conduziram mais da
metade da humanidade à libertação da exploração do homem pelo
homem.

Dirigi-me há tempos tt "Voz", a propósito do noticiário divulgado
nas primeiras páginas dc "Problemas" 

(n. 6-1) sôbrc o nosso IV
Congresso. Minha consciência reagia e eu o proclamava na carta
que não mereceu resposta, minha discordância em relação a certas
frases empregadas naquele noticiário que me parcelam compromete,
doras c prejudiciais a nossa luta. Rcfcrindo-sc. por exemplo, à
aprovação dc uma mensagem dirigida ao C.C. do P.C.U.S. lia-se:"Era a reafirmação da fidelidade sem limites dos comunistas brasi-
leiros ao glorioso Partido de Lénin c Stálín. modelo c exemplo
para todos os Partidos Comunistas do mundo". No mesmo noticiário,
mais adiante, lia-se o seguinte: "A aplicação do Programa exige
que o Partido sc volte mais e mais para as massas, que modifique
os seus métodos de trabalho entre as massas, tornando-os mais
flexíveis c pcrsuaslvos". Como ser "pcrsuaslvo" diante das massas
sem explicar e lustiflear aquela "fidelidade sem limites" que soava
dc maneira tão extranha cm meus ouvidos? Entendo -- não sei sc
entendo mal — que devemos ser fiéis, sim, mas aos principios do
marxismo-leninismo. Sendo fiéis a tais princípios, estaremos sendo
fiéis a todos os Partidos Comunistas, pois todos, lutam pela felicidade
humana na face da terra; estaremos sendo fiéis ao nosso povo que,
apesar de nossos erros, confia cada vez mais em nossa atuação.
Será que esta tese contraria o espirito do intcrnacionallsmo proletário?

Sinto-me feliz cm ver a "discussão que estava em todas as
cabeças" espraiar-sc ?-ora pelos jornais do povo. Vamos a cia com
honestidade, responsabilidade c patriotismo, sem nos esquecer por
ura só instante de que o "iNIMIGO EXISTE" c pretende tirar o
máximo dc proveito.

Não quero terminar esta carta sem manifestar a minha certeza
Inabalável de que os milhares de cidadãos honestos de todo o mundo
emergirão deste debate mais firmes c conscientes, dispostos a dar
o tiro de misericórdia no imperialismo, causa de todos os males e
desgraças que ainda afligem a humanidade.

Sem mais, aceite um abraço fraternal do camarada e

JOSÉ PORTELLA

Niterói, 11-10-56
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PRIORIDADE PARA
0 PROBLEMA DO TRIGO

A Assembléia Legislativa
do Rio Grande do Sul consti-
tuiu há poucos meses uma
Comlssllo Especial, a íim de
realizar uma ampla Investiga,
çflo sobro o problema da pro-duçílo do trigo naquele Esta-
do.

Durante várias semanas, os
deputados estnduals gaúchoscomponentes da Comissão o
representantes dos vários
partidos com assento na As-
sembléia Legislativa prumo-veram um completo levanta-
mento da situação dos trlti.
cultores do Rio Grande do
Sul.

SUGESTÕES

Foram ouvidos numerosos
depoimentos e realizadas
pesquisas nas próprias zonas
produtoras. No íim dos seus
trabalhos e após serem conhe-
cidos os termos do parecer do
relator da Comissão, foi en-
viado um oficio ao Presidente
da República, sr. Juscelino
Kubitschek.

Nesse oficio, a Comissão
Especial de Estudos dos Pro-
blemas do Trigo apresenta as
sugestões para a compra da
safra do trigo nacional, bem
como solicita que, durante a
referida safra, seja autoriza
do o embarque do trigo de
importação apenas nas quan-
tidades, imprescindíveis à
complementacão do abasteci,
mento das diversas regiões
do pais.

ABSOLUTA PRIORIDADE
O Presidente da República

recebeu o oficio da Assem-
bléia gaúcha e exarou nele o
seguinte despacho;

«O oportuno e regular es-
coamento da .próxima safra

de trigo nacional * problemacolocado pelo Governo sob a
mais absoluta prioridade.Recomendo, portanto, ao
Ministro da Vlaçáo e Obras
Públicas que, em estreita ar-
ticulaçáo com o Ministério da
ARricultura e com os Govér.
nos dos Estados tio Rio Gran-
dc do Sul, Paraná c Santa
Catarina, coordene e execute
todas as providências visan-
do assegurar o.s transportes
terrestres e marítimos parao escoamento da referida sa-
ira.

Desejo estar permanente-mente Informado das provi-dénclas tomadas c das dlficul-
dades que porventura venham
a surgir».

Os Três Artigos
Assinados de Hoje

Os artigos que hoje pu-
bllcamos nesta página, de
autoria de José Gorcndcr,
Horácio Macedo c José Por.
tclla, versando sôbrc o deba-
te a respeito dos temas do
XX Congresso do PCUS «
o culto à personalidade, nos
foram remetidos há mais de
cinco dias, em data anterior,
portanto, à publicação que
fizemos na edição de ontem
do documento denominado
Projeto de Resolução do CC
do pcb;

Novas Idéias Para interpretar a Realidade Brasileira
Por que ficar com lamentações? Por que acentuar apenas

o aspecto sentimental? Por que se restringir às questões que
nos confrangem o coração, que nos enchem de amargura, mas
que não mais podemos resolver ou remediar? Por que ficar,
qual crianças, a remocr enganos, frustrações, ressentimentos
e desespero? Isso resolve alguma coisa? Restabeleceremos,
assim, a verdade, a honra, a consciência de nossa época? Creio
que não. Esse não é o caminho.

Não vejo, também, por que esperar mais. Não por já se
terem escoado mais de sete meses desde o XX Congresso. Po-
deriam ser setenta e não ser preciso discutir. Mas é necessário
e urgente discutir porque problemas políticos imensos estão
exigindo novas atitudes e definições.

A discussão só será produtiva, porém, se girar em torno
de pontos concretos e abandonar questões de caráter subjeti-
vo. Precisamos, e precisamos muito, de analisar os problemas
da prática social brasileira com novo espirito, novos métodos
e novas formas. Dezenas de perguntas estão no ar, sem res-
posta, pois ruiu, fragorosamente, a base dogmática sobre a
qual se assentavam. Novas respostas devemos procurar no
longo, doloroso e difícil caminho de volta à realidade que ora
iniciámos.

Conseqüência do culto à personalidade em nosso pais foi
termos perdido o contato vivo com a realidade viva e nos en-
castelado, qual doutos escolâsticos da idade média, em um
circulo de ferro de afirmações inamovíveis. Durante anos a
fio, seguimos um rumo nem sempre justo. Conseguimos mui-
tos êxitos, sem dúvida, mas muitas derrotas inúteis, sofre-
mos. Nosso conhecimento avançou, mas, por que não dizer,
avançou unilateral e estreito. Perdemos a ampla visão que nos
forneceria o marxismo, cheia de contradições, de arestas, de
vitalidade, e substituímo-la por um corpo de doutrina inteiriço,
sem contrastes, uniforme e inanimado. Isso se reflete podero-.
samente em nossa atividade politica, na concepção da estru-
tura e da dinâmica da sociedade brasileira. Isso influi na orl-
entação programática que adotamos. Em diversos aspectos con-
cretos dessa orientação é possível apontar os erros e distor-
ções da realidade brasileira. E, em muitos casos, já se estru-
ttiram respostas fora de quadros e esquema» estabelecidos ne
programa.

Acredito ser necessário que saibamos definir, por exemplo,
com realismo « verdadeiro senso político, nossa posição frente
*o nacionalismo ou nacional-reformismo. Encerrados em Mr-
omita • ctmcõea, copiada* aem maion» axamea. de outra* éco-

Horácio MACEDO
cas e outros paises, recusávamos ver no nacionalismo crescen-
te de grande parte do povo um fator positivo e impulsionador
das lutas emancipadoras no país. Não viainos, o esse é um
exemplo brutal de afastamento em relação à realidade, como
grandes forças políticas, da classe operária, da burguesia e dos
latifundiários se arregimentavam sob o conceito do nacionalis-
mo para empreender a luta por mn Brasil melhor. Contra to-
dos os fatos negávamos a possibilidade de posições como as
assumidas pelo Egito e nos enredávamos em confusas Citações
para enquadrá-las nos esquemas dos «clássicos». Afirmávamos
ser o nacionalismo fator de divisão e de atraso na revolução
mundial e na revolução brasileira. Em nosso programa nenhu-
ma palavra é dita sobre o assunto. Silenciamos sobre um as*
pecto que, quer queiramos quer não, ai está, vivo e atuante.
Porém, os fatos são teimosos. Egito, índia, Indonésia, adotam
novos caminhos levantando a palavra de ordem do nacionalis-
mo. No Parlamento dezenas de deputados se colocam nessa
posição. Parto importante e decisiva das Forças Armadas está
coesa sob essa bandeira. Grandes setores de industriais recla-
mam orientação nacionalista e anti-entreguista. Elementos da
burguesia demonstram que também ela é capaz de empunhar
a bandeira da emancipação nacional. Dentro do Governo, fôr-
ças poderosas atuam nesse sentido e camadas dos latifúndios
rebelam-se contra a dominação americana. A polarização de
forças já atingiu tal ponto que reconhecidos defensores da sub-
missão do pais aos interesses americanos caracterizam o
nacionalismo e o comunismo como os piores iniecigos des-
sa politica. Com a posição que adotamos, estreita e limitada,
retardamos a unidade dás forças da revolução e não consegui*
mos concentrar todo o peso de nosso ataque contra o maior
inimigo, o imperialismo americano. Seria impossível, assim,
marchar para a frente única.

Na realidade tal é a força desse movimento que, em mui-
tos pontos e em várias situações, abandonamos nossas posições
dogmáticas, afastamos pruridos ideológicos, e adotamos uma
firme politica de aliança estreita com as forças nacionalistas.
Foi assim em 24 de agosto na defesa da Petrobrâs, nas últl.
mas eleições, na campanha pela rejeição dos acordo* atõmi-
«os. Sempre que assim atuamos, tivemos êxitos.

ttuto da mesma concepção filosófica — que adere flrm»-
mente às rerdades abstratas, julgadas eternas, e despresa ae
wümtaetes pamxetaa — A nossa winião aôhu_s » «atual governo».

Não podemos hoje, e aliás já o admitimos, levantar a pai»
vra de ordem programática de sua «derrubada». Isto não á
apenas conseqüência de manobra ou posição tática. Iteflete um
aprofundamento de nosso conhecimento que, antes, era inca*
paz de abarcar com clareza a constituição de classe do governo.
Resolvíamos a questão com um simples rótulo — governo de
latifundiários e grandes capitalistas ligados ao imperialismo
americano — sem traduzir toda a complexa realidade que ai
está. Hoje é evidente que forças de classe as mais diversas In*
fluenciam e fazem parte do governo, E' evidente que existem
choques e contradições entre grandes- correntes que querem
industrializar e emancipar o pais e setores que advogam m
submissão aos Estados Unidos. Da preponderância de uma oa
outra corrente depende o rumo governamental. E uma ou ou-
tra prevalecerá conforme seja forte ou fraco o movimento de
massas. Conforme o povo imponha seus pontos de vista.

Cumpre, ao que parece, também, encarar com novos olhoa
a tese, tantas vezes repetida, sobre a passagem do Brasil à cou-
dlção de colônia dos Estados Unidos. Não podemos mais, à ba>-
se de uma apreciação simplista e esqueinatizada da realidade,
admitir tal coisa. O mundo mostrou-se mais complicado do qua
supúnhamos e não se ajustou ao figurino que preconizávamos.
A hora final do colonialismo já chegou. O país vai, ainda tf-
midamente, enveredando por novos trilhos de desenvolvimento.
Industrializa-se, vai pouco a pouco libertando-se de alguns la>
ços econômicos, utiliza e joga com as contradições inter-r npe-
riallstas, é despertado por exemplos como os da China, üa
e Egito. Cabe a nós, como vanguarda da classe operária ner
acelerar esse desenvolvimento.

Novos caminhos teremos que trilhar para chegar ao o»
nhecimento da realidade em que vivemos. Nessa viagem joga»
remos fora muita coisa falsa, errada e inútil que até agora
carregamos. Progrediremos na medida em que, com honesti-
dade, audácia e cabeça fria soubermos fazer isso. Avançar»
mos quando soubermos, sem esquemas ou receitas, fazer um*
análise concreta da situação concreta do Brasil.

Muitos documentos virão por terra. Tabus serão destrui
dos. «Verdades eternas» e «obras cientificas» serão enterrada*
Teremos que refazer, acredito firmemente, o programa em qv
depositamos nossas melhores esperanças. Mas, que imporir
Em seu lugar surgirá outra teoria muito mais bela por q
muito mais real. Essa, sim, será capaz do nos guiar no cumj'
mento da parcela que nos cabe na luta pela emaaoiBajQSe 4»
«lasse operária a do po.va bsasüeü:*.
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Í*A t.i- *•¦>•'; A K*;A.-.-: :":¦¦*.
a pAMitk im mr - rv«
f4«twi< t.U„ 4* -'•'*«¦ «t^jjhí*'
*ui a* ¦ > *'¦>*> ma pMmMm'
ét wttmytmt * t*-**i*4**, ftmi*
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CASUPOS *- Ctl tlmtem

Pftt:/*i*.>. wtm*A*lm*- à* I'
*.-<». %» ají.íkwí» m Pt/mU***
íi*f*»*4t At fAtaetit PMtmOt*
é* 0*t* 7*mm ll*tm**aiii*# d»
Ctámm,'TtmmXA AfíASB MIAS
muACòHA aos sirrcws
MtCMAHtlA* - fVfri**
#!«-,*» Tatmma tomai**, mm***
Atr-m**, A* I7..W Immt, m La*
Immtkkt «fe FiMfr* d* ffAr«<a
.V*,...**.si 4* £<vi«Ã«rM. €#»»*<
ía*^ todai •> .¦.'«*...*.
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Estudantes e Professores Paulistas
Ji Obtiveram Algumas Vitórias

,\\.in« u ia unm Ctni^rtu do Kitutio,-, o MaiM-jaim-iit» aaii Nec««ii*
.l«».!r, 4» Ü.8.P, <jt Demituiionário o wior da Univereidnde
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íj-ijie í*íftií*.iu» p«ra um*

.1*^ # (ijti^i.,-., ují0 ^ufç,*
Hf Jm** OtíMo M«»»»5Witi do
t*J«r,í^« irj,!« 4Jr..._£!r A*
BitwU |\.!i!«v«}í-ii j.jr.,5 Mt*««wtj^ UnitircsiUr-o. q tn*ic£». «r, fttimi pnttmmv*

HoWúhrlm com o» PgofèMÔregt
I aitilirm Irão à Greve

os Entudanles tle Filosofia
Btcendfatoi >? #oUd»rfK»do
«»m o nKMfntnlo ite i»weiv
tttto i«it«¦ i»ui.

Curto di Proctplofcii
Continuam alunas as km*<.:.'.»--, |-.,., o iu cuno .»

nrwrlotegM <M l'»«-vru d^
AjMTfí-içnsroento, \\blko daPulk-llnlc4 '.<; ii do llio d«Janelto. 1'jrtklparlo do cur*o

de iirotr»wr.-*. drs. Luiz So-
dr*. Kobcrv-al Uesetra do Me*
nenen, Wilson Ferreira U»*,

J«»* vieira Kosa. Inübíltram.
Gilberto Sena e Silva o Otávio
PJeranii, cujo Inldo e*tâ lUu-
do para o dia ü de .-. .\.- -..
bro prdxima. InlormaçGes nar« 1.1.: da i. - *' i Avenlit.1
Nllo Peçanha, 39, 10* andnr,telefone 22*1230, pela manhã.

A t?nl4o Nadonal dot • -.
tudanlea do PHomfta dlvul-
C-.ii manIMto «ntitsri.-ji •:
•' eom a dasoo do ir;*
mn* por aua grava de pro»!«!.. contra a tonfgaçAo Ae
Mlátl «t recomeratendo ..* i
alunos dac Füculdaikf de Fl*
lotofia detta C4i--ui quo en»
tn-m Umhem *m gfrt* «o»
duu 35 t 28 do corrente. Na
mfma nota. a ÜNEF reco»
ir.mda ainda aos «^iudant<-$
quan«nUtat quo kclonam,".'.! t uu-.\i h greve, nüo com»
parreendo àa aulaa naquelrn
dias.

A manlfo-UcSo dos i>i ¦.'¦
aoret conta com a comiTr»-.-:¦
.i'.«. .- .i apôte dos «ftudantrrK,
lendo tomWm a AwodaçAo
Mctropfilitnna dot E*tudnntfí«

DANE KAYB, que tstnrâ alegrando a garotada em "O Bobo'ta Corte", a partir de segunda-feira no circuito do Pinta.

"EU E MEU ANJO"
LUCILLE BALL está nas

telas cariocas na comédia
«EU E MEU ANJO». Com
ela aparecem seu marido»
Dez! Arnas, e James Mason,
no papel do «anjo». Cartaz
Interessante dos Clncs Me-
tro para o qual sé pode levar
a espOsa e os filhos para
assistir.

mmT mÊm\ W^Ê^*W^Êtm\' ''/.-&
mmWW :'5M 1Êmt£ammWtfÉmmmV^fàí4
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ESPETACiílos jg^de
O nOMT.lKIO

Oeorge More 0'Kerrall.-- Còm Ann
TotlclT Mlchuel Redgrave, Lio Gettn
e Klerun Moorc. Império, Aluska ePetrúpolls ús 3 — 4 — ii — 8 — u10 horas.

ülrççâo de AUKII8 PROBLEMAS - UlrccRu
de Kurt LantJ. Com Marlene e En-rlque Mulno. Rivoli, Azteca, SauJosé, Banto Afonso, Putátodos Na-cional, sao Pedro e Melo, às 3 —
4 — 6 — 8 e 10 hora«.

O SKMKAUÜU DB FEUC1UAI»;-- Dlreclo de Gordon Dougla».
C«im Qáürgé Llberücc, Juuniie uni,
Wllllain Uumarcst, Durutliv Alato-
ne o Alex Nlcol tem efires). Caru-
so, Pathé Pax, Presidente, Kskyu,
Imperator, Alvorada e Maua, ús 2— 4 — 6 - 8 e 10 horas.

HOHAS UE III 1KS1-KKI) — Dl-
regao de Wllllam Wylef. Com Fre-
derlc Mareh, Humphrcy Bdgurt,
Martha Scott, Plaza Astóriu, ülln-
da, as 2 — 4 — 6 "- 8 Tê-lo lio-
ras.

AS FUALÜAH DU EMIIAIXA-
UOR - Dlrectto do Hohn Bruhm.Com fivu Bartok, Joseph Cotten eNlall Mac-Ginnls. Comédia antlco-munlata. No circuito Severiano RI-beiro.

4.

KJIIO — ¦•O BOCA OE OÜllO —ülrcçao deSurldes Ramos. Com Fada.Santo-
rio, AnKito, Renato Restlor, Wil»
son Urey e outros. Sfto Luiz, liex,
Rlan, Leblon, Carioca, Flyrltiup,
Madureira, Bonsucesso e Braz de
Pina às 2 - 3,40 - 5,20 — 7 -
8,40 e 10,20 noras.

^tlM MUNDO BWfBB CORDAS ü
Còm Audle Murphy. Barbara Rush
é Jonn Maclntlre. Odeon, * Copai a-
Dana, Ipanema, América, .Botato-
«o, Santa Alice, Monte Castelo,
Ltopoldlno e Icarai-,-às-3 - 8,40 —
8,20 - 7 - 8,40 •«,. 10,30. ho-
ras. :„,.

..JUVENTUDE TRANSVIADA
Dlrec&o de Nlcholas Ray. Com Ja
mes Dean e Natalle VVood. fim
clnemaseóplo e cures. Nu Méier,
Ramos e Regências, âs 2 — 4 —
0 — 8 e 10 horas.

FANTASIA UHIENTAL — Com
Nlml e Llllp Kumar (em technluo-
lor). No Rivoli às 2 — 4 — 8 •
10 horas.

Eli li MEU ANJO — Dlrec&o do
Alexandre Hall. Com Lucllle Bali,
Dcsl Arnaz, James Mason (tacnt-
color). Metro Tljüea, Metro Pas-
selo e Metro Copacabana às 2 -
4 — 6 — 8 e 10 noras.

NO LIMIAR DO ESPAÇO —
Com Guy Madlso, Virgínia Lelth
e John Hodlak t clnemaseóplo e
teenleolor). Pálido, Roxy, Madrid
e Santa Alice, às 2 — 4— 6 — 8
e 10 horas.

NOTICIAS — Foi com grande contrariedade que assis-timoi no «Mima iCfli<n</a»/elro a c/iiiiinaçúto do candidato JoséJulto do programa "O céu 6 o limite".
O candidato, quo rctpondia sobre "ja:z", o quo já havia

provado seu valor e conhecimento, foi excluído dovido á orien-taçao errada do programa, poi» o rapaz foi lá para responder
a, Ç*r» ° não Paro t0 wificar o seu conhecimentosobro musica» do "jazs", poit o número dela» é attombroio.Ademais, quando to dis "jazi", acham tempre que de cem fa-ser perguntai sobre oi primórdioi do estilo, enveredando peloNew Orlcans", com Armstrong, etc. Ora, o rapa: há do serum conhecedor profundo do uma vuiiica que já estava velhaquando èlo nasceu? Chamem-no do volta e perguntem sóbreo verdadeiro "jaze", isto é, do un» quinto anot para cá, eentão vi-lo-ão atingir o céu de um milhão e meio. • Agrade-cornos a Sylvio Tullio Cardoso, o grande cronista de "O Olo-bo a nota publicada a respeito do Cafó Nice em tua con-ceituada coluna. O Nas telat cariocas o filme "O Semeadortio felicidadei', que not apresenta Liberace, confirmando aimpressão que tlnhamot a teu respeito, isto é, um "vigarista"

do teclado. E um tuceiso a mais da excelente publicidadpcom que oi norte-americano» lançam um artista, nem tempredotado de renurto», •

COMENTANDO DISCOS
De vez em Quando «orno» obrigados a girar em tt ro-taçõe», velocidade um tanto obsoleta, mas que no Brasil con-tinua em grande forma. Nos dias em que regredirmos, fono-gràficamente falando, não publicaremos nada sobre 33RPM.
Aqui vamos nós em I8rpm:
NINO VALBANI, em disco Columbia, canta "Core In-grato" e "Sant*o Lueia"."Core Ingrato", que é uma belíssima melodia tambémaqui está valorizada. Todos que viram o filme "Carrossel Na-

politano' devem ter bem gravada no memória a beleza dacena que contém "Core Ingrato". Só esta face justifica quese compre o disco, embora a outra, "Santa ILucia", tambémesteja boa.
Çotação4 (muito bom) para o disco, sendo que s (ótimo)para "Core Ingrato",

SILVINHA GHIOZZO, em disco Sinter, canta "Este ê o samba"e Coração em férias". Não, Bilvinha, não achamos que sejaeste o samba. Enquanto isto, na outra face encontramos umaimitação de fox, contendo até "citaçóes" daquela muslquinhaOo Popeye, vejam só. Apesar de tudo conseguimos reparar que
aL« ü ;1C2- VM"00 mçlhw «"e a ouminha Adelaide, oque alias nao é difícil

WALDIR ÒALMON. queesti fazendo uma tournê pelointerior do país, de onde te-
guiri para a Venezuela. Cal-
mon é artista dos discot Co-
pacabana. Em sua excurtSoWaldir conta com o concursodo pianista Ribamar, que to-cava no firau. Isto i mali um

grande auxilio para o tuceiso
què Waldir CalmòA ceriémin-
u tòlhità. ¦!.
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O Instituto Nacional de Cl»
nema Educatlvo*do Ministério
da Educação, em" vinte ariõs"»lé
iunclonamento. já produziu um
grande número de filmes, quesâo excelentes documentários o
exposições de temas altárhentS
Instrutivos, versando' os mais
variados assuntos sintetizados
nas letras, artes e ciências.

EOQUETTE, PIMJ.O, !O iDEALlflADOB-: ;';
A organização do I. N. Cria

fôl feita pelo professor Edgsra
Roquette Pinto, que o dirigiu'
durante onze anos, iniciando
seus trabalhos em 23-de-mareo
de 1936 e deixando-o em 1947,
por motivo de sua aposentado-
ria. Sua cultura polimorfa e
aua grande visão do futuro-e
das possibilidades do rádio- edo cinema como fatores alta»mente educativos imprimiram
a, Asse organismo uma orienta-
«ao eficiente e prática, pro»curando atender, ao máximo,'aos 

problemas da realidade na-
iional. ¦'

, O prestigio do I, N. C. E, ío»

0 Que ê e o Que Tem Feito
0 Cinema Educativo Nacional

ra do Brasil 6 atestado pelo vo.
lume de películas que são tro»
cadas anualmente, ultrâbas-
sando a casa de 20 mil metros
de cópias.

PARA QUE FOÍ CRIADO O
I. N. C. E.

Destina-se o Instituto a pro-duzir e orientar a utilização dacinematografia no setor de edu-cação, especialmente como pro-cesso auxiliar de ensino nos dl*versos níveis dos cursos regu-lares existentes no pais.Três características funda-mentam o I.N.C.E.: 1) editarfilmes educativos escolares, isub-standard — 16 mm.; e po-pular-standard — 35mm:; fo*tografias e cliafilmes para te-
rem curso de divulgação no

pala e ho estrangeiro; 2) editar
programas pàra a divulgaçãodó documentação artística eicultural do pals; 3) prestar as»slsténcia científica e técnica àsiniciativas • particulares, no |caso em que suas produções'industriais ou comerciais te-nham uma finalidade educaii-va.

Além dos filmes de natureza
didática, que constituem a
maioria de suas produções, o I.
N. C. E. também documenta
a vida nacional em todos os se»
tores i literatura, música e as-
suntos du grande interesse pú.blico, tais como: «Abasteci-
mento d'Agua no Rio de Janel-
ro — Represas», «Lubrlflcação
do Motor a Gasolina» (técni-
cas comuna usadas nos motn.'

res de explosão, etc»); e «Moi-
nho de Fubá».

TIPOS DE PELÍCULAS
Ô1.N.CB. divide suafíl»

aioteca ém duas partes: íil-
mes silenciosos e sonoros. Os
primeiros totalizam 143, dôs
quais 52 de sua produção, 84
adquiridos e 7 adaptados; já os
segundos somam V4, dos quais43 próprios, 2i adquiridos e 10
adaptados. Algumas películas
constituem, às vezes, quatru.
cinco ou seis diferentes do-
cumuntários com os referentes
ao abastecimento dágua desta
capital, que sâo meia dúzia, A
parte silenciosa, abrange quln.
ze diferentes assuntos, entre os
quais estão a Zoologia, a En-
fermagem. á Indústria, o Es*

***» Vitm. VAumúí, Üí..ívc,

«wo*»*#*e*o d» F**nm»j# m
J i! : *!»* rtO tVí*.5jrJi-.,. t'! Hrf
UtitVi: t Charle» Mtmú
OoibeU. 4» hctildado Aa Mt?*
dkma, A ptumt a rtruntio «is
roioiiiâ<\ íiis««jnU ptn on*
tem, nUm dtact •««• metri*
Nç* ewt*íí4 cm t ottmnyi
dm prtt>ffrs*rtf * «* «llreierf» um
(iívtriM* f-KMWük-t 4* CHI»,

OUTRAS CONQUISTAS
Entro »» otittM >" i /-

tM obtida» -,-¦•¦ «tadaÃtü.
• ; toUtiòte* paulltta» úemte
o üútío dc mu mo* i n:ntc> In»
• iurtfnr tn | betar.',. •)-<• i.nmvartta íídtral de 7S mllh<k*

«Ji* trumitm p*tm m om**A*
ItUtuiU«i*. a ii. ...-!«, u
4u*»çi-j cc u*t m.,i«4» » üu or
>.r.l«.ci,U. CN..a«l ir,| pml. 19VI.
HgttMb mvfmi» òo òefHjt*
do *-% r*d« Min aptt*
mmimU >** A***mtA*m Um*
Mu*», t :.-...uj<r p«rt tm.
j*-n*i'i«i «t*. livro* i<ti Uni*
vr,,r,u,ic lAOlar n tó.Ti». d»
irtuii ¦> prio «•i.eic da Fir• ¦*;,i*w* lAanctri» Oo ü*neo
do l'»*»* 1 i tu* ngititlA em
SSo Píittte.

DUMI^IONaJUO
O profftMor AtlPlo Cortei*

Neuo. R#jtr>r da ünlve»«idad«»
de Si. Paulo, pediu exonere-
çâa do rürg.» ao g«n'emad'jf
do C>iado, Jà que *ua perma.*-4nclii n«ju«la admlnlmre-
Crio m .- •<•• 1.1... «.ic à aupe-
neAo da etli^r. na CSP e ei*
t parmx «oluctonada. T«xi4•»í4 fsnornva»e o sr. Janto
Quadro* concederia a exoee»
râç&o tolltiiada.

CaliiloMópio
e*4t* ts'»*w«Afco'* — ******* Hm ******* ¦ çnmm **• ******
j: í » «**• * 4ti*f*i* 4* tlertfc^ M**n**f* $i*m **t**m man
em* t •*¦-».. 4*» -.:.¦.,.».-..--.-.- dl í-i.«-**4# A» ?*?"• ês #4á.

r.ví.Htiiitt tMiniti ttA*o» fsgmmfmtm one*o
*t*4m ímtmwmnllo 0MNÍ •* f**»*«» M*a*n*#i, HfMl jfM
fètia AH*0*0 tmm MlfiM mm I******

»o nmtfo Jf o* OOWWáTtPt it J< ** t********> ts*
"O Tahlaaâ" a*it***i*n* m*4* ttte m**> **** aAmé* mt #*
tiM f*tm mm?** 4* mi. t**tfm 4» OamkiO Q****i**t,

•OI OO/* MAltlPOS PU MAOÂM*. eomAtit ia \H&.-.
ii.:*..U*.t ttmd.tmtt pm l*o*l** tfa^altuiaa, t o «m^ OUtOi
4a Temiro Hiiol. Ctmiite* 4a retmtmtmo 4a Olnmm !>¦¦ =
4a M***í,ío Shmmoa «!*•<*« 1*1*1 Kmt, MM fc»l4*«*>,
Mlrmn lYrdo, Atbmio Hm a fw»M P**«l.

Venceu a Chupa < Legal»
««froute vencedora no pleito rèalliado quarU-íelra om»

ma para o D. A. Atílio Correia Uma. d« FacuUlada Nacionalde Arquitetura, a chapa ¦•Legar, liderada pelo acadftn.ro};*{• d** Anchleta Leal. que logrou obter ••--• voto* contra »''-'»
«itrltmldot à outra chapa cuncortente, encabeçada pelo uni*-.-.-.,*.. ti. Heitor Vlgnoll.

A chapa vitorio»» está as»
•lm corwtituida: pn.*JtdcMc:J-* <• de Anchleta Leal; 1* vi-
ce-prtJldcnte: Almir Fernan-
H-». 2' vice-presidente: Ru»
bens do Amaral Portela; -~
cretário-gcral: Pedro Paulo

Tcixeltn; 1» accretárlo: Ari*»• .:¦ • Acioli; 2* secretário:
Mermano Montcnegro; 3* ««•
cretário: llton Fernandes do
Faria: 1* tesoureiro: João
Ricardo Scrran, e 2* lesou
retro: Ua Nogueira.

«WWftWHM*V»JWWV»/WW^.r^»^^WJ>AJW,

SEGUNDA-FEIRA;

Assembléia Para Examinar
o Aumento Dos ônibus
Ser* r-all/uiin -. í,*iiinifi f. im próxima, h* 20 hora<t,

na sede da LSi:, «rundu aa*4.-mt>].-ia promovida pela Co-
mhiriio IVrmaneiit.- Contra a Carestia, para examinar o
aumento de tarifas dos onllnis assinado pelo prefeitodo Distrito Federal. Até aquela ilala, conforme a decl-
são da rniuif-ti que atlnloti a dt-llberaçüo, s.-rãu realiza-
das assembléias nas faculdades c sindicatos desta Ca»
pitai, devendo o ato de segunda-feira, traçar os medidas
que adotará o povo carloe» contra o escorchante au»
mento.

«MARCOU SUAS ASPIRAÇÕES
COM UMA ÂNSIA DE PAZ»

O prof. Maurício de Medeiros, ocupante da
cadeira n. 38 da Academia Brasileira de Letras,

fala sobre o patrono da Aeronáutica
Ontem à noite, em «A Voz seu dlrlglvel até ao bosque dedo Brasll>, o prof. Maurício de Boulogne, descesse e tomasse

Medeiros, ocupante da cadeira t café com amlgog e depois re-n.° 38 da Academia Brasileira
de Letras, para a qual foi elei»
to Alberto Santos Dumont, pro»nunciou algumas palavras, ho»
monageando o patrono da Ae-
ronáutica:

«Para homenagear a memô-
ria de Santos oumont, o go-vérno brasileiro escolheu a duca
de 2ü de outubro ae 19U6, cujo
cinqüentenário agora passa,
pois que nesta data realizou
êle o famoso vôo da 200 metros,
segundo algumas afirmações, e
de 100 metros nos termos da
ata então lavrada pelo Aéreo
Club de Franga, com um apa»
rélho mais pesado que o ar
Parece-me, entretanto, que a
Importância ria vida de Santos
Dumont foi muito maior, quan-
do êle conseguiu, em 1901, com
um balão dlrlglvel, conquistar
o chamado prêmio Dutsch, rea.
lizando uma viagem de ida e
volta de Saint Clond à Torre
Elfíel em menos de 30 minutos
Isto porque foi essa viagem
que lançou o nome de Santos
Dumont nos galarins da fama
e o tornou popularlssimo não
apenas na Franca, mas em to*
doa os paises que acompanha-
ram aquele grandioso feito.
Nessa ocasião, em 1901, Santos
Dumont, depois de ter feito
aquela proeza, realizou várias
modificações no seu balão e
passeava com éle sob os céus
dé Paris com a mesma facili-
dáde com que alguém passeia
hoje em dia de automóvel nas
ruas de uma cidade. Era frè*
quente que éle se dirigisse no

— m ¦o—mu — ¦¦¦¦ > .é.«—m.. _

porte e a Dança, Recursos Na-
turais, Comédia e Astronomia.
Entre os filmes sonoros, treze
temas sâo abordados soüen»
tando.se o setor de reportagens,'
no qual há um documentário.
sobre a «Coroação do Papa Pio
XII, de 12 minutos de duração
e «A Volta dos Heróis da F.
E. B»>«

BRASIL: INCENTIVO AS
PESQUISAS ORIGINAIS

A documentação da pesquí»
ca cientifica constitui uma dàt
mais importantes atividades
do Instituto, pois, segundo Ro.
quette Pinto, bastaria a êle o
Serviço de Documentação para
justificar sua existência.

Assim, o Brasil é, talvez,- o
único pais do mundo, nos d^as
que correm, que oferece aoa
seus cientistas a grande o,.or
tunidade e os meios âdéqUá»
dos para documentarem, gra»
tuitamente, suas pesquisas ori-
ginais. Ultimamente, a direção
do I» N. C. E. estendeu êsse
benefício às artes e ofícios em.
«eral.

tomasse a sua condução origi-
nnl para dirigir-se ao seu nan»
gar do Aéroo Club de França
Entretanto, do ponto de vista ||
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SANTOS DUMONT
do progresso, foi, sem dúvida
o fato de seu vôo de em 1906
que dêu o grande passo origi-
nal, novo e que serviu de pon-to de partida para o imenso
progresso que tomou desde en-
tão a aviação.

E' interessante que êle tenha
sempre marcado at suas aspi-
rações numa ânsia de paz queé a que. marca a suá persona»lidade. E nisso eu vejo con-
íirmação de uma teoria que
pretendo defender «o sentido
de que a ância do vôò queacompanha a humanidade, des»
de os primórdiús da civilização,
é uma espécie de ância de li»
bertação das forcas âe gravi.dade que prendem o homem à
Terra, a fim de alçar-se em um
vôa material e conseqüente-
mente em vôo espiritual. O
vôo mais alto o que pudemosa tingir é o de espirito humano,
na compreensão serena das
belezas da vida e na edi-
flcãção deSsà paz deSejada
por Santos Dumont, iíonra,
pois, ao gênio qué, permi-tlndo aò hômêm, â glória do
vôo, dèu-lhè a pôtslbllidâtíé ds
atingir ás alturas dè onde sam-
píô esperamos quê désçâ sobre
os homens à suave serenidade
da paz».

AVALANCHE
DE «SHORTS»

AMj\ltKV inautiuriiu a suavi-mtii th» rnu;:is uaia u mimofctoi «ntiii «íliuru» em tinu itettuniiiciilu a UrS 1)11,1)0 Huu duAlluililegu, SIS - 1» undaí. «UBVinte de Abril 7 tola

REPÓRTER P0FULAR
F0NF.« 22=8518

NESTOR MONTEMAR. na fato, t tm dos toltgtanitt 4
elenco que faime Cotia aptttentari brevemente nu Teatro Municipal.
O lovem ator talu do celeiro aue se acha em Sta. Ttrtza a qut te
chama Tealro Duse, que obedece a dlrcçôo do dlnimlco Pttchc-sJ
Carlot Magno.

ESPETÁCULO DOS MAIS DIVERTIDOS da cidado á
o que Kalanag dá no Tealro João Caetano com a ret-ista md-
fllco-miuícal ".Sim-Safa-Bim". A estréia do etf/etdculo é Glória
dc Vos. Espelúculoi diários às si horas. Nas «ejtde* notunioc
só será permitido o ingresso de menores, de H anos em diante.
Nas vesperais de quintas e sábados, podem entrar menores
com mais do s anos, Com seus pais terão abatimento de *~0%
nas entradas.

VINÍCIUS DB MORAIS após a apresentação de teu"Orfeu da Conceição", no Teatro MitnMpul, levou o elenco
para o Teatro Bcpiiblit-a, oiiiíe está alcançando grande êxito.
Do elenco fazem parte, entre outros: Haroldo Costa, Francisca
Queiroz, Abdias Nascimento, Léo Jusi. Zeni Pereira » WaWir
Maia,

ANABELA está na mvista "Tutu á Mineira", no Teatri
nho Jardel.

VALE A PENA ir ao Teatro JDw"dna swro tM«(«fir"No Pais dos Cadillacs".

BIBI FERREIRA estreou em Portugal com "Senhorita
Barba Azul", do Orely, numa adaptação do R. Magalhães Jr.
Dizem os telegramas que faz sucesso.

O "TEATRO BELA VISTA", da Cia. Nydia Llcia-Sér-
gio Cardoso, terá novo cartaz a partir de ««, deste més. Bu-birá a cena "A Raposa e as Uvas", do Guilherme Figueiredo.
Direção de Sérgio Cardoso.

MARIA DELLA COSTA prepara sua visita a Portugal.
Dentre outras peças Lisboa verá "O Canto da Cotovia", deJean Anouilh. Jardel Filho viverá o papel jâ defendido porMilton Morais.

tüM JANEIRO a Oia. Tônia-Oeli-Autran, que está mTeatro Bantana, de 8. Paulo, estreará em Poços de Caldas.

KAVR10B VANEÂU apresentou ao pilblieo paulista seusegundo trabalho para o Teatro Brasileiro de Comédia: "Cata
em Teto de Zinco Quente" ãe Tennessee Williams, com CacildaBecker, Ziembinsky, Walmor Chagas, Oélia Biar Dina Lisbos» outros. Cenários de Mauro Francini.

Tituio^TàLBsTàé^HO em -»«**•»* *»

WA CASA DE OBÃ DO LUAR DE AGOSTO», ãe Jòhn
ttaflJ^T «ff^V mro GiSo, sendo £
StZW^T*?4 Pío elenco d0 Teatr° Brasileiro dèComédia, sob a direção de Maurice Vaneau. No elenco entreoutros nomes: Marta Helena, Fregolente, Oscar Felipe Car-
7MiUon7otie.8anã0ml ^ Uo ^^L^TsoZ

zma^%aZrc0rhita de Morau's^ saía*
MILTON EMERY

IM. CARTAZ NÓS TEATROS
GÇfASTICO _ íA Cítsi i« Chidà m»r de Aatoto». cum o eler.

êüeiro de Comédia — às 21 ho-
UlILüINA — «No Palí dos Cadll-lacs», estréia dia 3, com Silvei*ra Sampaio e elenco tolclórlco
ml,. ..íf?.»,"•'v"01' duas semanas.IOAO OAKTANU - «Sim Sala

iPí*-. revlst>' mauli-ii-muslCeU.C0.-.1 Kulnnug e Glória <lo Vwtt» 'Jl noras.arlumou*.!!. _. «Hàmiuti, ,.oni
?.!!?'" j.Cu'í,uaü e N-Wí« Li"* -Hoje, às 21 ijoi-as. — Sômenis-por uma semana.

DA tijuca - «As é-rvores mor-rem de pés, com Odilon, Elyttaymond e outros - i-s 21 lEras. — Km última semana.FOJ.LIES — «Tem Areia no BH:\.«inl.»., *m. ^fs^ts, .Q-Aj^., Ísü

rtÃt Manftho, Trio htitó i iíi*.
)#ÍS í» iüv* - « so.?o <22,20 hofat.SEiutAUOK — «Lotaria», com Svae seus wtlítas — h» 31.J5 ho-

MÀOLiltElHA — «Vamos Brincar:com Zaqula Jorge, Evllèzlo Marcal è Salúqula Rentlnl ft?
horaB.
orari, i-om o «.Ir-í-o ,i«r .í>in*„ r ? so e !'« n.n

vriifAiABitr, tt/hen.
íiojirieUe Muntieuiii (3lona **
meth e outros - fti-21,30 hn
ras.

1A.IWEL — «Tutu t Mlr.etrn» -
rarj.
ás "ü q 22 horus.

HZ liüLSO — «Os elega:;«i;>. ue
AurlBvw Boeh» i— ms M» m
av*.
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Quem Sâo os Terroristas na Argélia?
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PAUOI, II (f.lM — t$v.
• guwi-i» o r*ilio do Cairo,»
Ctdtil*ÍQ rallUai da Uci

vrnmiliotafiiMiid wl«iniaii*.(4 ianu« ».*».-• |« (.-4 «i.iiiiih .*«i- »..., ,=,, i...... :i„, ,w Mini*. Árabe rwclwi ftetymrnc
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ni.iiin dr reroll», to l.„..i,il.U tndltnaçAa (,««. rrew ralr*.;^ ^Aglgi^gWyfeffi.*!! t»aw*^a4«. *< .S>tM» (W earflUaiura dA E*p*nha ao
o» frito* itmirK-adK-. d» BtMdlo Iranr»*. IWMiífmrtclMw M|JÍ'*i * «___tmto *em IHM- = Vrmlq.tttr jeito ile* mvo hr%<m i,,,^,,,^,, rtn |,M„|,M, „ HUrm'Coh»«Bio «^ í*iíUf.mç». aani

"» aA<a^^%^<*a^a^^A<VM^»A^MWM»-(Mwa4*MWWWv

Atenção Cindídatis:
Hoje sAbtdo, dia 20 Aa 17 Apds-jie para oa candidata*

horas na ««de da Campanha pam nSo tardarem multo• "i.\ realizada a 9* apuração com
tio concnmo A Kalnha

Todas candidatas
tes receberão teus prcmlos.

REABILITADO GOMULK:

ma haullia n"p nhu e % to\e%, rtptxiaúotr* In-toluniario* to* lle*-
i-rlm*-* nio diArlanimlc, e rm *w*u num**, -to roínHmi, o* tu-
«m, •*((( aua tnaluria oprrAriua que a c*>erra arranroa ao Ira-
tuilho, atM |...((.-im, m* 41o conla do* -irrilinHr»*» nh)<iltM d«t
que «m jocarani naquela avrnlura nuaabra. do* *%**» o* forçam
a matar <* a arri-M-ar aua* vttfaa, nilnul» a minuto.

|*i»r Imil-irl nu.» ,-4t • a
i.«,..•!(-. n-.i-.-m- ü« .-.- i« >. pairaria to*** othlal nin runia

ra m-^irA-la um pouco mai<' wnbuiK laia noroj rta j* ««»r-
de pxfiio, a carta de um vt\.! r*-. kkmh», o «M-» ri*»* d«- n-r

Sua moita qu»-»* «nijirr JA em que o* Ja-*?»» ¦.•»>**.-«iu.-». - - .1,* Infantaria no «>Y»iR*fe-in»"»AI«na. Pro»**-*»¦-¦(•••* «wm»***
•e manifestou no prAprw ato iiroKraiaiani ronua *eu en-xu Üonervaicurs Ip6( ad-ituilr Ihanl-r*» ao qu.» «-Ia di-^mi*

ft» 0fkt.1l to ínffríi-jji»,"

11 1 iSrtS^^-^^SSn *P« wnvwi-^J. Üunnta'tilo o a carauaruia co-ou-iuia. 1^'que pretend- falar to xm*-*&o dUrlam-Àil* deaiWÜUloa «ntta;**_^---*_l™m*EZ3m™&F
„iÍ„: rSTinnrioní iverao impilo a Imprraaa pari- «W mil que hoj« j. wdao .la.mrnlo mllliigldo aoa tSUttKt- M lmpr«»« fianr«^ Por IA. cri li,*n» a n^-it.. doa Mt-} WfM *&%

%h.,Kr*. 
8purnÇÍ0 PB lalrnaii ratara farta dr nollclA- Argeun, miiiloa n»o o» que d«|t«ff> muçulmana, o militar da i-artr - fala de nrKrlln.,*-> mea pcrpclnuloa IHílw asen-JI»»*» «» ™»*J, 

,ra as 11 noras. *rto Jm h,,^^,,^ ,)e ^^ uma maneira ou ue ouirmina» franca inkia a deseilç-V» do; morrendo di* fome, dr teriam ie» do KuoiniiaiigN «cemuou -««¦•-* pn>P»K*M»ua .
¦(--••¦-«¦¦MVaMMMMMMMMMMMMMMMM -•¦¦¦--¦ ¦¦ -:r-\--.-- - „„ „«•„,*, txmtm demro de SlIQUO <*le chama <o óquemo dai««« rimnm .:.- ...n. ni..«.«- o ar. So-Lax. n. t

..«..«*. a ,.,.,)-.,11.. ,i> 1. *>|-.-> ii--i|.,.i;, A Jt-i,.".--». Irndo cm
ia .-nu:.. .• ao prair>i« «hln"***' víít.i 0$ tenlços nrratados pe-
a t • -• 11.. to* .-..tiii.i.M t-m la„ li;.,. *:.!. - A ¦• •• • i Árabe.
Ilone Kons — anuncia a agto-i Pou ouiro iadu. a CVmbo-lo
da aKora (nina-.. Política dn Liga <•¦.<-*»r;¦

»* n | .'-.*.! rn. • dos ¦..•'-.
roptóia briiAnlca nAo àrsue*, na Amêrtra cio Sul c--•clvcr uma

moe nÒM*u
«.-ontral-aUn-

hmlataK'»

Sessão Plenária do C.C.
Do Partido Operário

liit-Miun ««a (<i.((r-i(lit;.i(i dda • í 'ra'.*S0>
ceranie: imIu Km.a-.it». a luiar

apao
il» (IT) — Foi

p ,.1.Wl,1 iif-u» capital

VARSÓVIA, 10 (FP) —
:•¦••. A-i 10 horas, a ComissAo
-..d-.1 Uo Partido Operário':.•¦¦- realizará sua oitava
m>!À\o plcn&ria, no edificio da
: ¦ 11*.. i • do Conselho, o que
iU-okIuu a ImportAnola dessa
reunlio.

A citada rounlfio consagra-
r.i o retorno ao selo do Par-
tido do sr. Wladislaw Go-
mulka.

Com relação a ôsse acon-
tecimento, os estudantes da
Escola Politécnica deveriam

realizar um tmeeting» hoje ài torais disporAo cada umu dc
noite, mas 6ste íol cancelado} 3 a 7 cadeiras. Será obrigaió*

Fronteira
Israelo-Árabe:

A ONU Pública
o «Balanço»

Árabes: 586 mortos,
418 feridos — Israel:
121 mortos, 332 feridos

NAÇÕES UNIDAS, Nova
Iorque, 19 (FP) — Um rela-
tório enviado ontem ao Conse-
lho de Segurança pelo general
Burns, chefe de estado-maior
cio organismo da ONU encar-
regado da vigilância da tré-
gua na Palestina, apresenta es-
tatistica das perdas resultan-
tes de incidentes entre Israel
e os paises árabes vlslnhos, de
1. de janeiro de 1955 a 30 de
setembro do corrente an°- De
acordo com essa estatística,

o Egito teve 329 militares
mortos, 91 civis mortos, 190
militares feridos e 153 civis
feridos; a Jordânia teve 59 mi-
litares mortos, 37 civis mortos,
18 militares feridos e 28 ci-
vis feridos; a Síria teve 45
militares mortos, 17 civis mor*
tos, 22 militares feridos e 6 ci-
vis feridos; o Líbano tevr 8
civis mortos e um civil feri-
do; Israel teve 61 militares
mortos, 60 civis mortos, 72
militares feridos e 160 civis fe-
Lidos.

última hora. Em divertiu.-,
empresas, entretanto, os ope-
rários efetuaram reuniões poli-
ticas. O tema geral dessas reu-
niOes era: «romper nltldamen-
te com o recente passado.>

LEI ELEITORAL
PARIS, 19 (FP) — Foi ela-

boiado um projeto de nova lei
eleitoral pelo grupo de traba-
lho da Comissão Eleitoral da
Dieta, — anuncia a Agencia
Polonesa de Imprensa. Êsse
projeto de lei, que será exa-
minado pela Comissão Eleito-
ral e em seguida pela Dieta,
6 baseado nos seguintes rrln-
clpios: as circunscricões elei-

tio o voto secreto, cnquunto
constituía apenas um direito
na conformidade da legislação
em vigor. O número de can-
didatos será obrigatoriamente

.L-vado do que o núm
ro de cadeiras a preencher. As
organizações públicos que apre-
sentarem candidatos terfio o
direito de assistir u realização
do escrutínio. Este direito su
estende uos representantes da
imprensa. Anuncia a Agôncia
Polonesa de Imprensa, poi ou-
tro Jado, que, em virtude de
decisilo do Conselno de Estado
tomada ontem, a Polônia foi
dividida em 116 circunscrlções
eleitorais.

de iK.ii4iii.nl. . rm ma****, munhii, pelo contrtrio. ««K.-1
.Ainda entAo Amou na iiiriuA- ncvoléncla a re«pclto». -j T01*1

por uma causa qué «abem Inju»-, "/V* "-»'"/*''0*" aio levodoirl» a*» atrocidade*» de Trbe».-»», O prcMdcntc do Conselho]
ia c inglória, a matar aquém: 

"ao "Pd-fío de Controle", onde lodo um bairro íol lncen-f acrcscciilou que a Chinu esta-1 nol,cto J-J* «¦•»"«"?•« «o a«<*r
êle» nao con-xderam aeu* lm• •¦• io* uo «oi, sem cornar,Idlado pelo» «IrRiondrlo*», tu*, vo n» obrigação de reclamar ¦ _° aaviíili-ii-Japonfr» qua dor»
micos, a a-Mi*tlr unpolenle» ao'o* .t.v-i.. - «o aatomerum cmltrH centena* dr habitante», novamente umn resposta con-M» ser aaalnado hoje em .Mes»
funcionamento dc um mccaiil», forno dôtt» como *a ettivta-1 morrendo queimado», ou fuil. rreta no protesto, o repeliu que cou' °* membro* do govirno
mo tf-ro de represaflo, ao e«er-' t$m /rente a um animal curio-llado*, rm ponca» hora*. I**re-' Pm rnzao dos grave» donos rrimlram-ct* hoje dc manha
deio üo» prufusionals da ma. to, «o "íoo". emifíado f-Wa quenlemente m >-ab- dr vilare-, causados no* cidadlos chtnfriPPr «ua» vete* a fim de «Mu-
lança e, iiiMHio, A ealblçao du* torte do comentários infa- Joa c-m»pelto»» Iwmbardrado*\ s;._ 0 govôrno de Pequim *c.dar o conleúdo do comunica-
que ae divertem com es*a ma- monfea, e, mc«mo, i»itirio«. | pela aviai.*!.» r anilharia, de rejcivava no dlrclo dc fazer *" nliiònico-wvlíllco, que Ji

0* í«i(c(*(iia o o» ofxcmt "dc pnpulaçftr* ditimadn». Ma» não, n-cianiacôes apropriadas "" 
" "*" ""'

inslr(H*do" controlam eafdo o*!^ precl»o Ir multo longe: o epl.i
pap«?is de identidade o pdei.iüddlo recente do aarjjento fran-1

tança de |Mihre«. o mullaa ?'•
ze* Indefeso» muçulmanos.

d parta o» ttttiwito» "duvido-
soa": o* que nâo moruux no
lM0or n o« que se «mbrulíut-
rom no interrogatório. Para
Ctlc» o interrogatório â oiitâo

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapio e alta Creutiencio

especifica da velhice precoce da tunçâo sexual no homem
e na mulher Lrritabilidade, Cadiga e tnsônla nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado,

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popuiai
CLINICA DO DK. SANTOS Ü1AS

MOUAKIO: Diariamente, das U ás IU hoidi.
BLA SAO JÜSÊ, 50 - 9» AxNÜAK —

CONJUNTO, 003 - IEL.: Sü-O-iSO

ASSINADO EM MOSCOU
0 ACORDO S0VIET0-JAP0NÊS

E quando o homom fica "di
flcll", emprega-se a força. Eu
vo» cito o» meios que vi utiU

•isolado*, perdido» demro do
mccaiilMiio da guerra, os iam
to sua «volta apenas che-jami JcvitW únrpo7cTmai» íòüoc.tt público através das carta*
que, ca procura de uma valvu-
la dc escape pura açus ressenti-
mentos, escrevem eles aos Jor-
nais progressistas da mclròpo.
Ie. Cartas multas vCzes curta*,
apenas o grito que busca a so-
lldaricdadc humana, outra* vè-
zes mais longas, contando, ex-
pondo, fatos, denunciando. .Mi-
lhares de cartas, onde os apelos
patrióticos extremados ae mis-
turam a* analises frias, obje-
tivas, o calor da indignarílo ju-
venil à cólera meditada e ma-
dura.

cto que tiiflli.ii um ar^ctln»
com o objetivo flnico de ofen-
cer um tmotU*oi a um fold-
grafo americano, «'• uma Imn-
gem extrrmamenle reveladiin»
do i-sfaiio to roNn* na Ar-;
gella.

Diante de tudo Isso. a ali*

França
n.« It is, io (FP ) -
"O íonltorcs Chou En-LaL

presidente do Coiisellto de mi*
nistros ria China, e Mussetn
Shiihccd Suhrawardy, primei*
ro ministro do Paquicliio, rea-

de nianhíl em

auselta viva* crillea* da parte
da importante iraç&o do Par-
(ido l'on*ervador illrlgld» |*clc
ex-primeiro inlnlairo VoahidM
m de parte» do» circuloa indu*-
IriaU o do» circulo» dc ne-
gdcloa. •

tude do governo francês, nSo! llzí)rnn, hoi
»ar: »6co» e plnta-pte, inter-'«Ciente {nalallndii 

"^J»; «)«'r- Pequim sua mlmcira^wní»
rogatório na água com í»ifcio.« eMiipIda. o d.-ixnndo Impunes ^ -j
de afogamonlo, utilização da o» ««ponsávete direto» por tal» \£ u' '

corrente do aUa-tenttoM» ve- "^'^^1^^^
Ias dc um motor dc atttomó
wl. Uma vez que o homem
largou alguma informação, ou
cntUo quando so percebo que
não há nada a arrancar dilc,
dá-se um jeito para fornecer-
lhe a ocasião de fugir, para
poder abatô-lo, ou da vezes,

decorando, cantando hino* de
glória aos Instrumentos da
chacina, ¦'• dc molde a comover
o último o mala frio do» una-
listas. No entanto o que (•¦
ainda mais irritante é a persis-
tenda do» meios oficial» fran-
cise* cm comover a opinião
pública com as atrocidades co-

Ora é um recruta ainda
«verdes» que chora de ódio ao
ver mulheres muçulmanas áuzidos uns trinta suspeitos
sendo expulsas, nuas, de suus
palhoças (<as roupas podem
servir aos rebeldes para que se
vistam de mulheres», explica te,!,0Ii tyir* foi «batido. A

MOSCOU, 
19 (FP) — A de-

claração comum sovieto-ja-
ponesa foi assinada às 16,50
horas pelo primeiro ministro
Bulgânin e pelo sr. Chepilov,
ministro dos Negócios Estran-
geiros, pela Uuniao Soviética
e pelo srs. Ichlto Hatoyama
presidente do Conselho japo-
nês, e Kono, Ministro da Agrl-

• cultura e pelo embaixador

«Classificados Dos Subúrbios»ÓCULOS

ÓTICA «SANTA LUZIA
NILOPOLIS - ESTADO DO RIO

Coãiírto em geral — Aviam-se i-íceltas
E. C AZEREDO

Lola e oficina: Travessa SSo Mateus, 176

SERRARIA VITÓRIA
Ma&ifas « Materials para Construção — Tlfolos, Telhas Manilhae

Areia. Cimento Cal. Louças Sanitárias etc
[OAO N. CORDEIRO

fètts Coronel Monteiro de Barros. 29 — Estação de Ãiutla «-»
Estado do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA 
"

êle, é o pretexto fornecido pelo3
oficiais) e desabalarem numa
corrida louca até encontrarem
um primeiro abrigo onde pos-
sam eseonder-se, para de 1<*\ as-
sistirem à sua choupana aos
poucos desfazendo.se em cha-
mas. «Tôdas as familins sus-
peitas têm a mesma sorte:»,
acrescenta êle. Ora é um outro
que se choca diante da opulên-
cia das «cusas senhoriais», uas
fazendas de europeus, e a mi-
séria indescritível das palho-
ças que a cercam. Ora um ou-
tro que revela a sua estupefa-
çao diante da ausência de pre-
So para uma vida muçulmana,
diante do fuzilamento sistema-
tico, arbitrário, cego de todo
pobre diabo que tem o infortu

meamo. êle é pura e simples-; ^Tldâ» pélor argelinos!mcnlc executado. 0s com.in|i.ados lacrimosos
Dio-atife o dia, foram con- do ((Qua| ,-.orsay», valcnlenicn-

te transmitidos pela «France-
Presscn, tornam-se cada vez
mais freqüentes. O» «rebeldes»
quo incendeiam fazendas, a»-
BBssInam pobres e Rordurosos

iiolfe, primeira verificação do,colonoS( jogam bombas em ca
identidade; os suspeitos dor- ...

que Unham sido presos perto
da, casa florestal ác T... No
curso da viagem, um homem

PAUIS. 10 (FP) -~0 
prcsldcno do Conselho

de ministro do Afgnolsliio, »r.
Mohamcd Daud, encontrou-se
hoje dc manhã no Kremlin

com representantes do govêr-
nu soviético, com os qnal-t coa-
ferenclou — anuncia a atrên-
ela TASS.

pABIS, 10 (FP ) —~A 
Conferência dos pro-

sidentes dns grupos parla-
mcntnrcs da Assembléia Nu-
cional decidiu fixar para o dia

BSTItASnURGO, 1» (PT) -
™ Intervindo na Assembléia'
Consultiva do Conselho dn Eu*.
ropa, no transcurso do debata

de politica geral, o sr. Grego**
rio Casslmatls, ministro do
Ei i.i.io Grego, deu a entender- que nüo se poderia excluir
ã possibilidade dn retirada da

Grécia do solo desse Conselho.
• O ministro havia criticado pre*
liminarmente a atitude da As-
sembléia no caco de Chipre
Declarando notadamente: «Em
1049 os povos acreditaram na
Unlâo da Europa, mas atual
mente eles começam a pensar
que estavam enganados.

Alemanha Democrática
BERLIM, 

19 (FP) — A
Agência A11N. da R. O.

mira*»* amontoados num quar
to, sem terem comido. No dia
seguinte pela manhã os poli-
ciais subiram c recomeçaram,
com o oficial de instrução, o
interrogatório do três suspei-
tos "duvidosos" (trôs homens

nipônico Matsumoto, pelo Ja*
pão.

A cerimônia da assinatura
foi realizada na Sala de Mar'
more do Klemlin, nos antigos
aposentos de Catarina 11, e ,
durou 15 minutos. Além dos' nI° ?J) despertar a ira de ura

fé» o «boltcs» matando deze-
jws de vitimas indefesas. .• O»
terroristas (como êlcs Insls-
tem nessa palavra!...) que
mantém em constante punico
a população européia do pnls,! ral.
não tendo siquer escrúpulos URSS
em molestar mulheres o cri- V, „»,,' .'„ ,'„ „ ¦ '¦•-•¦
ancas-.. Cinismo tilo deslava- jycOSCOl,, 

l!l (t .C ) •-

20 do corrente a votação s0- £ .lesmentlu as noticias
brei a questão t e confiança , Uitim ^...... ,. ,, ...... m..i,p ..,,«.,.«.. W£ 

|n;,rtentU em várias fa-
.'bricas ne Magdeburgo, nens-

que o sr. Uuy Molic, presideu
te do Conselho, apresentara-na
terça-feira prúxinm com refü-
rência it ordem do dia na cõn-
clusão do debate do politica g(i.

centando: «Essas noticias fo-
ram-inteiramente inventadas»,"Alemanha 

Federal
PARIS, 19 (FP) —

¦ *¦ Declara-se nos círculos
bem' informados que a viagem

Nina Ponomareva adis-loflclal do chanceier Kon»d
a soviética, volta a URbS i . j0„,„a_ „ ocf„ nnn»ni «» reu-

da faviilia do morlo). Eles fo-
rum espancados, interrogados ao'f- único, os nazistas, pelo
»ia água de umu fonte vizinha menos, nunca pretenderam'-. cóbuia soviética, volta a unas i ^(«jenuaGr. a esta capital se rea-
com início dc ujogamento. À i mostrar-se como vitimas ino- a bordo do navio «Molotov». ;.jizarâ provavelmente no dia 6
noite, deu-se um pouco de água Qiíuies da maMad» alheia. i ao mesmo tempo que nume-4' ,£, novembro. O chanceler.
e pão aos outros, mas não -. Que outra possibilidade têm I rosos russos repatriados, dos. nt„nHarfi ncsim o ronvite que
àqueles três. No dia seguinteIos naclonnlisías argelinos deiEE.uU. e cio Canadá. O navio ' """"

!gtss Marechal Florido Pèísoto, 1.079 - Til.t 474
NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO *-*-!

signatários, estavam presen-
tes, do lado soviético, os srs.
Pervukin, Saburov o maré-
chal Jukov, Schvernik, Ma-
lenkov, Souslov, Gromyko e
numerosas personalidades do
Partido e do governo. Do lado
japonês, tôda a delegação e a
sra. Hatoyama.

Depois da assinatura os di-
irigentes soviéticos felicitaram
calorosamente seus colegas
japoneses, apertando a mão de
todos os delegados. Segundo, a
tradição estabelecida na União
Soviética, nüo fòl pronunciado
nenhum discurso durante a ce-
rimônia,

As 18 horas, na Sala dos Ca*
valelros de São Jorge, no mes-
mo palácio, o marechal Bul-
gãnin ofereceu uma recepção
ao sr. Hatoyama, que contou
com a presença de todos os
chefes de mlssCes diplomátl.
cag e de mais dè düa$ mil per-
sòfiâlidgdés soviéticas,

«pacificador.». Ora ttm grito de
revolta contra a indiferença, o
sadismo dos oficiais, ou con-

pela manhã o posto de con- lutar pela liberdade, senão o
trôle partiu levando os três | emprego da aç3o guerrilheira?"suspeitos duvidosos" o dei* Eles. que mio dispõem de um
ísaiido os demais com a poli- \ exército ultra-moderno, quo
cia. Pela tarde, três militares não podem esconder-se atrás de
levaram a buscar lenha os três j aviões a jato, de tanques ca-
8iispeiios e um indivíduo "fi- \ nhões, on vasos de guerra, que j turos d0 parlamentares per
chado". Cerca das quatro ho- j outra alternativa têm senão a tencentes a Falange Nacional

lançou âncoras no porto de U:.
ningrado.

Chile
SANTIAGO, 

10 (FP) ~~
Com numerosas assina-

lhe foi dirigido pelo sr. Guy
Mollet, presidente do Cohselho
da "Franca, 

por ocasiflo das ül*
timas conversações do Bonn. .

. , Líbia
BEIRUTE, 

19 (FP) — tt
governo libanês decidiu

ras, eles tentaram fugir e fo-1 luta noturna?

NO PARANÁ

Intensificação da Cultura Cafeeira
O governo do Estado do Pa- flagelos, como a geada, que

râná assinou há poucos dias, essola aquela região de tem-
com o Instituto Brasileiro do pos em tempos.
Café, um convênio destinado O auxilio do Instituto Brasi-
ao desenvolvimento e à ma-| leiro do Café será utilizado
nutenção da assistência aos ainda na aquisição de inseti-
produtores de café daquele cidas e maquinarias para os

agricultores.
PROCESSO DE APLICAÇÃO

Tal assistência financeira

r
DEPÓSITO DE MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO

V«enoíemo& pelo mclhui pre«,u qualquei material de ct/.istruçâo
"- Compramos também sobras de demoliiyôeh reformas .>u ionslrii4,ôc3

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 28*9229

é&i a-sjs* filial dt Nova Iguaçu temos, elta de tKSa<3e ístsqvt
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Estado,
FINALIDADE

O convênio visa prestar aos
caíeicultores um auxilio *---

Íp 400 mil 
'cruzeiro^ 

a íim de Junta" Estadual, composta de I ração com os técnicos do IBC,
Possibllltar-lhes a adoção de! três membros, presididos pelo| que estão atualmente seaia-

reclamam para as lavouras.
. Essa modalidade de flnan-
ciumento e assistência evita
tôda possibidade de mau em-
prego do dinheiro.

A EXECUÇÃO
A execução dos serviços que

serão realizados por conta
dessa verba ficará a cargo da
Secretaria de Agricultura do

T % «.rp„™,rr* reconhecer o governo de Var-
e FYente de Açfr Popular^* ;^ qual enviará breve-nlndo ou partidos da esquer- *£"£_ ~Lil"í,nimtvn . „,*, ,,«,„
da foi enviada uma no^ao gB^SSUSÃf? !sA\ministro do Interior, pedindo w«r vomu » »
.garantias para a 

£.*«*£, g* Tgo^pobnê^Tnoçao e desfile que' ^verâ ser, ^ «p^entado no Uba.
v^« linaJ^iJSSSSi'' "o Pelo doutor Zygmunt W>essa nota, os parlamentares ^mML 0 dr Zawndowskíexpressam que o estado de ur-,.^0^5 ^^^ dfl ne.
gência decretado para s pro-
vinda de Santiago não so Jus*
tiflea.

oar ainda
Beirute.

algum tempo em

será prestada através de uma ¦ Estado do Paraná, em colabo-'

medidas para o aprlmoramen-
to dos processos de defesa,
assistência téenlci e fómen-
to à lavoura cafèéjra do Para-

Ê»s*s medidas tóeluèm üti-
dà & Shstalacâo de campos de
cooperação, de providências
para conservação do solo, de
estudos e trabalhos para aper

representante dos produtores
A aplicação dos 2 mllhOes

e 400 mil cruzeiros se proces-
sara no prazo de um «anó. Pa-
rà a. sua renovação, cónió,
aliás, já aconteceu em exer-
cícios antériores,|será necessá-

rio que a Junta Estadual pres-
te. contas da aplicação crite-
riosa e útil do dinheiro que

fèiçoamento dòs combates às'ag°ra lhe está sendo entregue
pragas, como a broca e aos

SALDOS
DE PIJAMAS

È CAMISAS
Cíjniia ttsiiun-s Ge ralem aGí$ 75,00 e Pijtaas a (Jr? 100,00.Antaury; uua da Alfândega, 318— 1» and?..? -- y?>js «"'pt-n d.-*

Os agricultores não rece-
bem o auxilio em dinheiro e
sim em marccUoria, ute:iii-
lios, máquinas e protíutoa des*
tinados à meilioria e lntenBi*
ficação de suas produções. A
verba não é assim paga dire-
tamente a cada agricultor e
sim transformada nas utili-

dos nos municípios do norte
do Paraná, onde é maior.a
concentração da produção ca-
íéeira.

A -supervisão será íeltá pe*

Nova Proposta-de Paz
Dos Nacionalistas Argelinos |

Carga de armas para o «Exército de Liberta«
Ção» apreendida

Ao mesmo tempo im que o
jornal «Le Monde» noticia o
prosseguimento violento dos
combates na Argélia, entre

lo Secretário de Agricultura forças francesas e naclonalis.
tas, fazendo diariamente de-
zenas de mortos em ambas as
partes, a agência Erance Press
anuncia que em Paris o sr.
Robert Lacoste reconheceu, pe*.
rante a Assembléia Nacional,

dó Paraná. E a direção dos
serviços caberá ao chefe da
Seção de Economia a Assis-
tência à Caíeicultura do Ins-
tituto Brasileiro do Café em
Londrina.

OS SIGNATÁPvIOS
O convênio loi asó.naüo aqui

uu Rio pelo presidente úo Ins*
titUto Brasileiro do Café, sr.
Paulo Guzzo, pelo diretor gocia-;02s pa.a a solução pacl-
Newton Ferreira de Paiva e iica dos prob.amas que os se-
pelo sr. Rafael Ferreira Re- i param. E o Ministro da Frau-
zèhde, atual secretário <ie, ça na Argélia, apoiado por
À«r.K..4Jtur.a do Paraná, «seu síovêrno, insiste em nSo

tomar em consideração essas
iniciativas dos nacionalistas.

ARMAS
ÓRAN, 19 (FP) E..o se

guinte 6 inventário oficial do
carregamento do câfátiêiro
«Athos», apreendido ao largo
das costas de Oran, pelas fôr-
4ças.francesas 12 morteiros de
três polegadas, 63 morteiros de

4*iue os nacionalistas argelinos''duas-polegadas, 6 metralhado*
insisLem e.n sugerir ao govêr-1 ras" uns cem F.M., 500 metra-
no fi-ancéõ o cessáraèhto das lhadores de mão, aproximada-
hõátiíiüatles e o in.c.o das ne- mente, 500 caixas de 100*200

cartuchos de munições para•umas individuais, 330 caixas
de obuses de morteiros, *iS

caixas de 20 granadas cada
u*S-s s seis postos de rádio.

1

I



PAfUNA * IMPRENSA POPULAR mu-mm
x »-_ . ».l^^i»-».»-r^«»«»W»WW<»<»TO«W>»>WW»WW%<WiW»>»lrini»»WM*«> Jl^^ W»W»WHI-»WW-K»r,*-»_«l«WW¥»...«» »>., wiw^„„¦,i.,,,, ^-^^^.uru.-.r,.^-^,,M^^¦¦^.^>--_»>^»-----^--^m--w-><ii.t,¦ ¦ «rn >,¦-.mu i j»¦ \im*mmmtmam»i*m*a*»mmmm*mmism*^

Próximos da Vitória os Vidieiios em Gieve !

:"" ''»<WW»>»WW<WW»>>tu-».«j«-..lW_. »«<|I«»<W»»W><I_»<»»|>IW>W»><WWWI U1J..1U..A. JgMWWWWWWMW» •*******»******"^««<»<»»»<»*»WI»WKWI*W<»* »%****fc^',*,-tf*|--'fl>>lA.»*l^ i^^frasagftg^i-Wfr*')^

Patrões Das Empresas de
Ônibus Violam o Acordo!
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Sindicatos Protestam Contra
as Arbitrariedades da i-oli cia

Presos e rx pulsos os trabalhadores da Usina S. Elísiu, por recusarem
receocr salário inferior ao mínimo — Ofício ao sr. Jânio Quadros e

ao ministro do Trabalho
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secçxo marítima nao
ha instituto definido
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— Querem passar para outra referência
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Pertuárioa

cb-CBo», um tuncionirio úa Sa-
ç'.) Marítima do t'-i .»*:«::¦....¦-.»
Federal dc »fjjurari<ii Pübilni.

18 ou 10.
C adiantou que o* vendmcn-

U» na i.'.t«-.ii,» 17 »v» ds
adiantando qu« ile e *«us eo. | 3.800 cnuelros apenat. Qm
U,-..i* .-•-'.»». prAticamcnte. Mm dulu: «JA requeremos varias
awibténcia médica- Explicou . vezes p«*.-i •¦ :n para referen»
nos mais que um sâo (illa-ins! cias mais elevailns, em vâo.
ao IPASE, enquanto outro* i ¦ NSo somos atendidos. Relvindt»
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Eleiçio no Sindicato
da Carne

>ia Jh 6 di i-»*--».---,.. «tii

t\m TVatM-Wbm a« ladi*.
I»-» 4. «.íi» r | j. .. í >___:'*.»(,
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Próximos da Vitória
os Vidreiros em Greve

Prosseguem os entendimentos entre grevistas, patrões c autoridades— Paralisadas as fábricas atingi das pela greve — Protestos na
Assembléia Legislativa co ntra as violências policiais

Pro***8uom ... <¦!.!.;•. !..•:-...-.- «O (Im ou i continuação da doret. t*m comparecido cont*

RIBEIRÃO PRETO
poi.¦•:».•-» ..i retardada) — Mani
!«¦. i nu: i sua veemente r. j»..t.
ia ãs violência* policiais eutu
tra trabalhadores da Uzlna
Bania Ellsia, Sindicntos c As-
|Oc.m-oca dos Trabnlliodurcs

<Com-s» dia 16 de setembro, mandou
prctidcr Ilegalmente os traba-
lhadores Marcelíno Pereira da
Slva. Jurandir iene cos San-
tos, Laudotlno da Sliva » Alei-<« . Dias M hii-í c mandando
ltnm*portnr números*^, outros

dr ftibcirSo Preto cnvi.trnm »>, iraba.iiatiorcs ..:»• a cit-ade dc
Delegado Co Trabalho de SSo' Barrinha. Ali todos íoram o-r.i i u um oficio, que fo) assi-! brlEndos a embarcar ..»:». rtcur-nodo pelos presidentes das se-, tos para d versos destinos, tu-
gulntts entidades: IV-rsu D. Mo- do isto pelo fato dc os trai...
rine, Sindicato dos Trata, na lhadores da referida Usina u-Ind. tíe Calçados; Mário Bal-' icm recusado a receber saláriodccchl. Sindicato dos Gráficos,: Inferior ao minimo viiuntc,Guilherme Giro, Sindcato dos
Tr.i!.r.lhndorcs cm Construído
Civil: Olynto Cândido de Oli»
veiru, Sindicato dos Tra. na
Ind. de Vidro _¦ Eiipelhus; An-
sclmo Padilha, Sindicato dos
Tòxie!»: Pedro Pereira. Em-
preendos no Comércio; José
Sampaio, Sindicato dos Traba.
ihndorcs cm Massas Alim.nti-
cias; José Dcliba, Sindcato
dos Trabalhadores cm Bebidas;
Hoiácio Arantes Silva, .Sindi-eatos dos Ofciais Marcenêii.
ros; Arg.u Egldio dos Santos,
Sindicato dos Metalúrgicos;
Nestor Sales Filho. Sindicato
dos Alfaiates, Lourenço Vicaa-
ri. Sindicato dos Empregai!'»*
no Comercio Hoteleiro.

Vár:os outras manifcutaçôcs
de solidariedade receberam os
campontscss vitimas dc tão

brutal atentado. Também a Cá.
mara Ce Rlbeltfio Preto apro-
vou um requerimento do v..-.-..-
dor Uiciano Lvpcra, h.pote-
cando solidariedade as sr. Cel.
so Pimenta lUqueljo, diretor
da D.visio do Trabalho desta
cidade, pila sua dccUfio man.
dando por em liberdade os tra-
balhadores presos e advertiu-
do o iíi :• cado dc poi cia c o
ii.-li.--u>. pelas arbitrariedades
cometidas.

O oficio acima referido foi
...ii.n'in enviado ao sr. Jânio
Quadros

d*»p»-ndem do IAPM. rctultan.
do disto que, quando ncm«l
tam rie socorros mérilcos, ü.Vi
sabem a qual rio* dois Instltu-
tos recorrer.

REFERÊNCIA
Outra reivindicação, feita

pelo nosio Informante. * a do

camoi. portanto, que sejamos
atendidos também nisto»,"QUE 

ANTÔNIO
SEJA JULGADO"

HA dois anos atrás, cm
1Í/..I. numa tcndlnha cm Btáz

Troca de
Imperial ismos:

Pernambucoem
LONDRES. 19 (FP) — A

firma londrina Witan Invcst-
ment Co. Ltd. Anuncia que «a!
American and Forcien Power i
Inc. Fez uma proprosta para'

góv7rnãd-r',-lcV"sao ad<luirir ** obrigações a 5 por
Paulo c ao sr. Parsifal Bar-' ccn,° dn Pcr"an»buco Tra-
toso, Ministro do Trabalho.

EM NITERÓI

Comissão Parlamentar Para
Apurar Danos do Racionamento

Bolm, Associação Profissional
dos Bancários.

OUTRAS MANIFESTAÇÕES

Motivou esta manifestações
de protestos o fato de que o
delegado de Policia do Muni-
cipk. de Scrtfiozinho, exorbitan-
tando nas suas funções, no

A Assembléia Legislativa
Fluminense constituiu uma Co-
miss3o Parlamentar de Inqué-
rito, para apurar as causas e

j"òa0 ! as conseqüências do raciona-

OFERTA SENSACIONAL
DE

J E W EL
Roupas sob medida —.

Costume cm tropical auro-.
ra por Cr$ 3.200,00 — Caml-
sa sob medida, cm finíssimo
Irlcolinc prccncolhldò, 

'' 
por

CrS 260.00 - Avenida .13 de.
Maio 23, 4' andar, sala 427
- (Edifício Darkc) — Te--
lefone: 32-6583.

mento de energia elétrica, im
posto a população de Niterói e
São Gonçaio pela CBEE (Bond
and Share). '

Essa medida, adotada peloLegislativo, é fruto dos protes-tos populares que se têm levan-
tado contra o odiento e injus-
tificável regime de raclonamen-
to.

Urge que seja prestado, por
parte dos trabalhadores e de
todo o povo, apoio a essa co-
missüo, ao mesmo .tempo recla-
mando que chegue ela a uma
conclusão imediata, que venha
por termo ao racionamento e
aos absurdos cortes de circui-
tos, denunciando as manobras,
que certamente move aquela
empresa americana contra os
interesses do povo, da indústria
e do comércio. (Da Sucursal
de Niterói).

que. na Scçâo Marítima, ha a i jc pi^,, 0 trabalhador AntÔ-
nio Francisco do Nascimento
foi interpelado por um desor' dclro, que o desacatou c aca-
bou por agredi-lo. Antônio,
cm medida extrema dc defesa,
sacou da arma que trazia con*
sigo, abatendo o seu agres-
sor. Foi preso. Proso, h& dois
anos espera julgamento.

APELO
Antônio Francisco do Nas-

cimento é o mais velho dos oi-
to Irmüos. Era éle que arca-
va com as despesas da casa.
Era o braço direito da faml-
lia. Membros da familia dc
Antônio estiveram cm nossa
redação pediram que transmi-
tlsse o seguinte apelo à jus-

tlça:
— Que Antônio seja julga-

do. O mais rápido possível. Sua
familia está partsando neces-
sidades. Que a Justiça reali-
ze o julgamento de Antônio!

mways and Power Co. Ltd.
oferecendo trocar doze ações
ordinárias da American and
Foreign Power Inc. por 100 Ur
bras em ações de 5 por cento
da Pernambuco Tramways.

Construção do Palácio
dos Sindicatos

Os membros da Comissão
Ext-cutiva da Campanha Pró
Construção do «Palácio dos
Sindicatos», em Niterói, serão
recebidos em audiência, no Pa.
láclo do Ingá, pelo Governador
Miguel Couto FUho, no próxi-
mo dia 25 do corrente às 16
horas.

O presidente dessa comissão
Sr. Rafael Francisco de Al-
molda, está convidando a todos
os presidentes de Sindicato? de
Niterói e de São Gonçaio para
comparecerem a referida audi-
ência.

(Da Sucursal de Niterói).

los enlre os dirigentes do greve depende dos pairics» -btn.llcato dos Vidreiros, pa* dUr-rnos um operário da VI*trw-s c autoridade;, visando o drobrâ». E acreseentou: «Nostermino da greve, que atimje operArlos estame.s unidos eAs íábncas de vidros S. Do- - .-. •,. »<>. „ levarmos a lula
_?.LnBw*__. B,bcrard« Kcu,«»n «! aie & vitoria, porque no*»aVidrobrás. i„la c >mat, ^ *

Confiantes c seguros dc que i Outro operário da Sâo Do-a unidade exlitcntc entre elesj mmgos declarou ao repórter.os conduzirá a vitória mantém* i com a aprovação dus compa»•sc os vulneiros firmes no mo- nhetros que cercavam: «Nosvimento. nâo concordando tm vidreiros n&o estamos em gre-retornarem ao trabalho cn- ve por gosto. Nâo Interessa a
quanto nfio forem atendidas as geme a paralisação da pro-suj-s Justas reivindicações. duçfio. Por nos Já teriámo*»Por seu turno, os patrões;voltado no trabalho ou nâoaté aqui. ainda vêm rcvclaii-f teríamos ido .. greve, des*do Intransigência, o quc tem dc que fôssemos atendidos na*retardado a solução da ques- quilo que reclamávamos: su-tão, sendo, portanto, os únl-j |firlo*minlm0 e reajustamentocos responsáveis pelo prolon-1 do salário profissional?-. Egamento da greve. Embora te- «concluiu: «Mas. os patrões nftonham os patrões usado de mó. qulzcram reconhecer as nos-todos de terror contra os tra- si,s necessidadesbalhadores, lançando aparato

policial e empregando «fura-•greve», a verdade é que as
cmprê.-as estão praticamente
paradas, sendo minima a pro-dução cm uma fábrica e ne-

nhuma nas demais.
Esperam, dessa ri e. os opera

rios a solução da greve, paro I ccbr solidariedade moral e ma
retornarem ao trabalho, o quesó r-orft possível com o aten-
dimento de suas justas rei-
vindicaçôos. Solução que es-
tá sendo Aguardada a qual-

quer momento.

i .:-.*» -.;• *.• mu Sindicato dos
Víu»¦•..... mando sua solida-
!.¦:•¦- ac» grevistas, que m
mantém firmes e unidos.
PKOTKSTUS CONTRA AS
ViOU-NCIAS POLICIAIS

Na Assembléia Legislativa
do lv i.. ••. o deputado Irineu
Ju*, de :••»...-1 protestou con-

Ira at violências policiais pra.iicuias contra os grevistas, de-
nunciando a arbitrária prisão
de um grupo precatório de vi-

drelros. quo saiu à rua an-
gurlando solidariedade morai
e linancvlra.

Também o vereador Afotv
so Celso protestou, enérgica-
mente, na Câmara Municipal
contra essa violência.

INTENSIFICAR A
SOLIDARIEDADE

MATERIAL
Uma comissão dc trabalha-

dores do vários setores profis-slonnls esteve cm nossa sucur
sal pedlndo-nos que veiculas,

sémos um apelo a todos os
trabalhadores c a todo o povode Niterói c Sâo Gonçaio, pa-
ra que intensifiquem a solP
darlcdadc aos grevistas. Ah

tcrial de sindicatos e de traba.' ajudas materiais deverão ser

e os nos::o3
direitos. Fomos à greve e de-

Ja não recuaremos sem vitô-
ria».

SOLIDARIEDADE
Continuam os grevistas o re-

ceber solidariedade moral o
matcrlnl de sindicatos e de

RODOVIÁRIOS COMEMORAM
VITÓRIA DE SUA GREVE

BLUSÕES, BLUSÕES
E MAIS BLUSÕES

Puru o rulor: tllusau de rreze-
lu CrS 150,00 Blusfies de xa-drez a ourtli ai» (Jr$ 120.00 Blu-
Bfles de lltitiu Cr,¥ 350.00 BlusO.s
de B.mnct ii Cr? 100,00 Blusões
de Trlnillne u CiS 2110.00 Amuu-
ry Ruu du Alfândega, 318 - l»andar. Rua Vinte de Abril 7
loja.

. D A TEORIA
-M.Aíp|stf¥\DO
'CÓjVElElèlM-ÉNTO

f ¦ ^l^rítosenta.

COMECE 

0 DIA /f
Fazendo ^-s ._#_._# jj i/i f 1

10% ^^ *^*^. jj
de Desconto >f^-^ J^~\ ^_ ii
em Todas ^S&V^fí ^©J^S «EL ' 

j
as Compras >L_--/^ \>^^ *%$&&* \ \

ÓTICA I

rs-rtmW *<*™™*
É <^Vj^ M V^jl4 r*-, •-«A MENINA DOS SEUB OLHOtS» f
i ^m~*w^ ^^^ ,^? AVIAMOS COM ABSOLUTO RIOOB 1

K*^ AS 

RECEITAS MÉDICAS 1

ns, senhorta &* .Seção Completa de Fotografias--

rianças ,^^ Filme» — Revelações — Ampliações I

le Ci$ 180,01 —BeprodaçSes • toios oa Aoeasô- , [ i
mpadas-flashes, "^ ^-mUm^ rios para Ama

"rooue sua má-' PBEÇOS BIGOBOSA- imÈp-'- i
- . , 

*roqUe sua ma ^ MENTE POPULABES l&m&S® 1i quina fotográfica ^ímwÊSfk I
¦4 v45ha. por uma nova. ^ **^WÍÊÊl i

| Conserto em geraL MT. S. CAMARGO K|^S? 1' 
ÓTICA SAO MIGUEL «da buenos aikes. su ^g .^^f i

i^3> *U--i tt-*»** ^*\£Z5=*^ m
Largo do Sto Frandsoo, 32. <^ I

i-l Sobrado — Sal» *• li

Hoje, sábado, ãs 20 horas,
realizarão os rodoviários de
Niterói uma grande e festiva
reunião na sede do seu Sindi-
cato.

O motivo dessa reunião é a
comemoração da memorável vi-
tória alcançada pelo pessoal do
SERVE na greve que levaram

a efeito, há pouco, em defesa
de justas reivindicações.

Na oportunidade serão ho-
menag.ados o Delegado Regio-nal do Trabalho c os parlamen-tares, que se solidarisaram com
os rodoviários durante o mo.
vimento revista.

(Da Sucursal de Niterói).

lhadores dos diversos setores
profissionais. Também deputa-
dos federais, como os srs. Jo-
na Bniensc e Arlnos dc Matos,
dep. estaduais, o vlce-governa-

dor Roberto Silveira e verea-

enviadas .. sede do Sindicato
dos Vidrelros, à Travessa Pa-
dre Lamego t antiga Travessa
do Cunha) 30, Ponto de San-
tana. Niterói.

(Da Sucursal de Niterói)

0 Cel. Amanheceu Sem Sua Espada
EM pose marcial, espada

em punho o coronel
Afonso Emílio Massot era
uma figura imponente, mas
ontem, sua estátua, no Ce-
mltério da Santa Casa de
Misericórdia, em Porto Ale-
gre, apareceu sem espada.

Há vários meses vêm sen-
do depredados túmulos e
furtadas grandes quantida-
des de bronze naquele cerni-
tério. Sobem a dezenas os

túmulos que apresentam
vestígios de depredação.

Supõe-se que o bronze es-
teja sendo fundido e comer-
ciado com alguma casa defundição de Porto Alegre.

CAMISA EGÍPCIA
E CORTES

Camlsu egipi.a eum abertura
cnvlezuda e de nrun CrS 180,00.
Curtes de llntiu irlundòs a CrS1.UOO.0U Amuury Kuu du Alfftn-dega, 318 - 1» andar. Rua Vinte
de Abril 7 loja.

Centro Benefic ente das Praças
Reformadas da Polícia Militar

e do Corpo de Bombeiros

CONVITE
A Diretoria do Centro Bcncficicntc dos Praças Reformados

da Policio Militar e do Corpo dc Bombeiros tio Distrito Federal
solicita n todos associados parn comparecer à sua sede, a Rua
Carlos dc Oliveira. 156, no próximo dia 21, {amanhã), para
assistirem á sessão solene: primeita homenagem ao extinto pre-
sidente fundador, fase Francisco dc Abreu, falecido cm 22, de
outubro dc 195S. a qual. cm vlzo, multando nas fileiras do
x^entro. deu o melhor de seus ctiorços em frenc.r'c.o dos ícirs
associados e igualmente pelo engrandecimento dc seu patrimônio,

A DIRETORIA

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

Rua do Senado, 264/266 — Teis.: 32-2185 e 32-3607
f

EDITAL
CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÕES

'Dias 22, 23 e 24 de Novembro de 1956
— Das 9 às 23 Horas"

Faço saber aos que o presente virem ou dele tive-
rem conhecimento que, nos dias 22, 23 e 24 de novem-
bro de 1956, serão realizadas neste Sindicato as eleições
para Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Represen-
tantes ao Conselho da Federação, íicando aberto o prazode 5 (cinco) dias, que correrá a partir da primeira pubii-cação déste, para o registro de chapas na Secretaria, deacordo com o artigo 6' das Instruções aprovadas pelaPortaria Ministerial n. 11 de 11 de fevereiro de 1954.

As chapas para os candidatos à Diretoria, Conselho
Fiscal e Delegados Representantes ao Conselho da Fe-deração e respectivos suplentes, deverão ser registradas
separadamente.

Os requerimentos para o registro de chapas deverão
ser apresentados na Secretaria em 3 (três) vias, assi-nadas por todos os candidatos, pessoalmente, nãó sen-do permitida, para tal fim a outorga de procuração, de-vendo conter os requisitos previstos no art. 11 das Ins-truções a serem instruídos com as provas exigidas, noart. 530 da Consolidação das Leis do Trabalho, com aalteração de seu § único, que íoi modificado oeía Lei n2.693 de 23 de dezembro de 1955. '

As demais informações, poderão obtê-las na Secre-taria deste Sindicato, diariamente das 8 às 18 horas.Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1956.
SILVÉRIO MANOEL DA SILVA¦"Presidente*!

SINDICATO NACIONAL
DOS AEROVIÁRIOS

Ficam pelo presente convocados todos os associados doSindicato Nacional dos Aeroviários nara a Assembléia GeralExtraordinária, a realizar-se seçjundn-*ira próxima, dia 22 deoutubro ée 1956, em sua sede social, sita à Avenida PresidenteWilson, n. 210 - 5' andar, às 17,30 horas, em primeira con-vocação e com número legal e às 18,30 horas, com qualquernúmero para a seguinte ,

ORDEM DO DIA:
e votação da ata da assembléia

c)

Leitura, discussão
anterior;
Solidariedade da classe ao companheiro Odilon Miranda,delegado sindical de Belo Horizonte, violentamente afãs-tado do emprego por motivo da última campanha sa-Iarlal;
Exposição da Diretoria sôbre os entendimentos paraefetivação dos compromissos governamentais do últimoacordo.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1956.

JOSÉ VIEIRA GUIMARÃES
Presidente

PEQUENOS ANUNCIO
(FONE: 22-3070)

AMIUO: uttltàt
nossa

e 'etnmuinat ao» «e.!* amiy,,.-, . munstit*,,seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" òur.. lu.oi «., ,,e, ., , . „,.„_ M)i ..,,.yf<to_ u,
HUU II» ni,, ¦•..¦,•<,•;,- .-. .1 -. ,,., ,,sôbre como anunciar com êxitomenta

ii.n.tt,.),
econômici-

Com cr« ao ooo.oo e entra-aa vendo uma casa por acabarterreno cercado de arame, árvo-res frutíferas e úuco ü restan-te em prestações mensais deCrs i 430,00 s/juros Tenhoótimos terrenos residenciais, lu-«ai saudável. -Uma an graiatratai uns vf»-,.,,„.s lominaim .
rerlados ni. .sniioru, vai» s_«
gr** - es-i_i.au a« facienclu. o».

mai de Campo Grande - i_r
com luso i_uin__ i'pi »:.-(-,
1-» oarle cia n__u.n&

PIXTOE PISXOLElÊÕ
Executa-se qualquer servlçude pintura em Automóveis Ge-'adeiras. Cofres e Móveis df

qualquer tipo atende-se a dü
micllli) «ds s-i dados e domingo-.
Recados pelo 

"CMèíõnél 22-3W
para t\ »t. Jo&a Vlcsot*.
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O América Defende a Liderança
No «Alçapão»Onde Caiu o Bangu

¦ * ' ¦¦ in i -. n.ii. ui.i.rr.i %.*•****:• ^****W^**m1m^a^s*s*mrsaaM

O QUE
* M^xiur, m\mji»*m>mmmm*

VAI PELOS CLUBES
•»^-»-»«««i«.., J

- v -y ^-•^^'¦tfi-t^.i^M»*^^»1*^^^^^^'**-»'^^^»^*»»

¦« MMIMa» WiHO a

% »{«fí»a»flia»í»r«l«» M !••«»•» «v» K*» «t* tu,-». U *».««•, ****mmfam
i a:«á*l{*a.» d» H»«4«Wl»»l li» «1.1.1. (MHft ftcullf ft caanlua»

;;.'.'.«;<' — A J. »«.».¦<> «u. ..:;'. cm». 0 laaí.-a DM» 0 Mtft* «ie
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Bi H^l» kMHfMl A* *•»-
gsii«it« t*4*4* <f>* ^»í»íf»6ít\ a ti»
éêf AiütiMa mttst* IW|« ã UA-
Ar, tm i íí a. »* a* mm, aa
m%m**m «* *m ttMmAi ***»»-
«*«*• dim» ds» fí&i Mmwí
•i-a fxttmtt>m a _-*«».,.-? tUi,•.,

tapôc doma tf k*h«m ••<->*« tm, fnmfmim*m* mm
Q istot¦* Am .«.«.üii. *,.. i íi no Mina m •*•* **W* •» *•

«a-..» im-4 ** i.i,|fi Iwm, ia- cmi*»***. nora qm %*m a»
¦WiiMi a i<*'u4«» -..*.-.. -,t | I..".- *-'-.i# !#*?*«**. MU «-- -*

%**********W*****^»fl»<W*JMW»t*»W

Km !¦ 'í-í-¦¦•-• -¦» da Melo, um Sâo Crwtóvôo animado tentará biaar
o feito da iodada |»a»wula & 0 América contará com o naguciro

Lócío fg 18,13 hora*, o inicio ft FormaçUo daa cquipca
1 %»VM»»l.l»iW»«<li*«*a<'^M»«J« «IMMI ¦«O»»*»*'

tf••*•*»* («nttrivtta pus a tm*
C^ *mA*t*** d«. c t dar ir#u*

O «...ii... »*.¦' A" cfi. $ .,».:
d# .-..•! maiHir». I o í«

O «rn**?»» inj*.'» a a«.»M*.*«» de n miflute*. vr»>(*»ti«4ui ra it««-ui*-> I •**•» ^'h™^»»»» «« »*«*»- fiwíít» naa o Nwr« O An**»***» veitto tara o jé»*, *«»»»»* tmn
pur U A J. ,M«»v»l«im CiiMaiu, «4«...:.a « UMU»». í»t«? utia m
tvpktttm. A* r^aij.»»; ToUuUI - '.*¦¦¦.--..»tAnarwInuJi tM-tw # Kmmi Oéda ««¦ ,»-.*,»«. .Víü..,, e .NUti^t- QUMltttw«. Santa. M4r» « Wivm. SUFLBNII - < ¦ -¦ »¦ a-. - uS«iMUiai; ttiw itMiWtl • Brkttoi 0»Kt ttfltaM*). MiiU)»»*
M«aü*tia CMUtant. ^-^'

S. tttiKTâVAO — O* rU.w niia mtmimM. «m»Uu*J.« m.
/a « liso 4c«»ft uni*. • rtfnam Iam tmm IMmrm, ABA.. « «L
t«N6*Jl» * w^pir bem «ut*-!*, M« Jogi» aai«it«4«>«, «Valatt> m«-»in«» »i>ic • «Miorf» msmmwm r»«W »iiftí»*i«, «aJci.,
Wl a.nr, i(,»r o JAs«<. ttmtWSm ¦ tuna «ctia.f-» »*«,«*.„¦».tn»ir..âo ate tsti mtrmmtm Molatoao ***wi»ift.. «aiatorta»* -

VASCX) DA GAMA - Martim Frtndico Mnda nlo cm»-
Mu «. cqulptt que dar* comtMiio A i>ortU8ut>««. Paulinho « 8amà «o-wiitu-ím dMdtt- Hatieao qu« o mtaldoNBANlb tttfi-Mi! a «-niraiia de DJalr naa «iei*»-.«i,cia* do ciub». a fim ..<•
alo criar contuiAo.

mi u:u — O Ii.i» bartrt J4 «MIA pr«*|«fa»Jo ttarra ro-
Irmtar. amanhA. o Humlti*»»-*. no cotejo mat* *mp»lt*tii«
d.\ a- *. ta rodada do ntumo. Oa popik» dc Jalr ¦«««rnnira
tmUmmm. ontem, um <mnüo do •• mlontot, «rajo ««..«r i«
tMvàra ao* titular** pot 'i s t, tola é> Bera - Kh.vi Aa«ft,iil*»«**: TITl^AK — Enteai; Joel e Natialo: Hko, Hii-Ik.-*
« Dodft: Hanlo Crttto (4. Alm), Hera, t4tl* iMaxwrlh. Uu%*o« Cíttr (K«|iirr«llnha). AKI-IKA.NTe — Vatlrr: K»malo II r
Iarllritto»; T«o, Wlldr» o I>enl; Sani; CIWIo; Mtlno, Ult-aon r
Mário,

FLAMENGO — No apronto «t«? ontem do Flamcnuo. ti»
tularcs e suplrntct empataram de um • um. tema» dc Eva»
rlito e Vacârl. A equipe titular formou com Garcia; Tomlrcs-.- Pavios Milton, Lula Robcno e Jordan; Joel, Paulinho, tndlo
iJost), Evaristo o Zagalo (Goiano).

BOTAFOGO — Difl M poopodo Am cotottvo de otilrm
«to alvl negro» Ap6* m mbiatoo, • vitória oorrin soo tllnlareo
por 3 x 3. Garrtneha, Paulinho e Ca*eto foram oa goteodorea.
A ' ii')pr efetiva formo* eom Amauri; Orlando Mala. Bealoo
e nnbrm; Bob e Baoer; Gantoeta, Joio Carioo (Art), Pau»
Unho, Mario o CiMe.

PORTUGUfiSA — Em Campos Sale». oo tltularca da Por-
tugiif-ia ganharam de 3 x 2, gola de Guilherme, Carlyle e Blm*
ba (contra). A equipe titular formou com Jorge; Russo o Ju-
valdo; .'.'--. Henrique e Cicarino; Barboslnho, Guilherme, Car-
lylc, Jaime e Carlinhoo.

BONSUCESSO — Também o Bonauccaao eatA com acos
nrcparatlvos encerradoo, teodo ensaiado ontem. Aspirantes,
S x t GoU de Aracaglpe (t), Duarte o Valdemar, este para «as
titulares. Nilo há nenhum problema * a equipe qne enfrentará
o Banrru será a mesma que empatem com o Flamengo.

FLUMINENSE — Durante 60 minutos, os tricolores es*
tiveram ontem cm «cio. Titulares 1x0. gol de Escurlnho. A
¦¦• .-f titular formou com Castilho; Altalr (Caci) e Pinheiro;
Tnir. Cióvls e Paulo: Telè (Converti), Alecir, Valdo, Jalr e
Escurlnho.

MAOUREIRA — Machado está contundido o nlo deverá
,. • r i ipnr do encontro eom o Flamengo*

AMKAÇA m .'Al »t.t i;*i • •
J.A.a»-.4.» ^mitf te*m «mio

4 m« ««»s towáátlO •*«*» «Ii"«»j**.-*a -.~y.i ti*- u m quadra
ar.iwu.1., t,-.«» «m tmnAt* #»«»
pw«i»t,:o. *m coaiflcfca !»*%*»&-1 eis i*m n tus pwtMBpa a*w^

gUlaA*. I* * »*ni lurM. O KM»
i**.»iv. i»íaív.i..:!-. túo aprmtt-
uus BOvMatfM»a.-, num

»'» ai equipai p*r» f,-"'° *
•*»'«-

«AO CXIfTÕVAO - flu»tr.laUH.ialal»»»»! O HSgU»!!» L6., jnrt* I |V4ll. Bw^itO, OnS.

Haverá um Corte Apenas
Na Delegação do Basquete

Dos 13 «ttata* à dfopoülçâo de Má rio Amãncio. 12 irio n Melbourne
— 1'iirtirâo do (Inlrno a 9 de novembro vindouro

A C»•¦!' !c.**h- ' n.4«-,c.í*
dé iVi-1 *-*.,. ..•..; a .».,;...¦-.
«v.vj-v a ¦'.-:;< ¦¦ 4 de eoa*x<s-
v- • «Je Atmlr. n s*•*. •. ««:•¦.
Wiily. m Hinhn, r(c«nte, Le»»
'-..*'!¦. O i - ... .%ü, •lilrí.íílíiltii.
I» :") vv! viu, j>af.| ., í.-Jí-'.'».»
que t<-.',-..*.--v.»:i o BiaaU nas
Olimpíadas de Melbourne.
Com as «i!-.;-i -.-..» ci*oc«d da*.
st*-; •• 13 i«!.i». ;¦:*.*.*» íi aí.»!:i
Í «ü-ír...*,i..i - do l-knico Miiii
Amaiida Duatto.

COmo a d«icsfit«»o de basqu»
!-• icti composta dc 13 mim.

Ne**. apenM ws* psrtc »«tá cl* «nar«m »»:ii«.» 0 valwttwo qua-
luad».»; i«".¦> •»« •'¦ ¦¦'¦ ¦ «-..*••.'» «»'' *>-« c.a*,«'.ti'.,.»»',i psulMs, no
;..-> it.-. .¦¦¦ -• --.. ontem na CltU,'«...,. uo ...... Vera**, dctiwo»
na pKMm« t«r<a •'«*«»*. q«*<»-
.! »:..<.. «sir-.-.*¦:. i •;¦¦• anttda»
d«? n$*»iimíi d<a boaqueir* Irá a
SS«« Paulí. onde ee encenuam
ot ¦.*.:.•«*••

MATCH-TftEUtO

Ontem s noite, c* pupiled de
Maria Anvaíncio. ;;.«.:..'•••'
o» prcparaUvo» pára os v .. ¦¦
cílnipicos de Mtlbiuroe, Uel-

¦a^t|i»ag'||^na^*-| , {^ tge 'amSS-'

51 W ^\ I

m\ -¦Y'"y%m\ B -m KC -••' '• àk- P v^¦ ¦. ^^* .^H ^B- BK ^^S| ^ELr . u^k. A^£^-*flK

I El ¦' ;ijB H í p?i abav^áST » mí ^Íbb
b^I ^B^^H B^'-' ' ^^^^H ^B Via )n íuiUa Tal "iS^^im BtliffRsl Bi«B' 11-4 vwlalQSK 7lPRaióK'^?QflKJfl B x Ir II w Iímb& dliliLiàâ

ii-m;h a b6a i.un» que o»ten
irun. Sò nao i>.»»'- *.. •«..;• «to
tnnthr<rclno Aneelin, que os-
tá .*.¦.!.:;«..* tt Ucmbatila, quo
v-v »e .«:-;«;.!., de uma . •¦
»J a no joelho o só na proxlnnt
.•.¦--«,¦...... *-(<»:•¦» <• *.»:*i c 1 rOSlill»
«iOe» de retomar »¦ » treinos do
omjunto.

ROTEIRO

A CBB acatsa d« roertw do
Comitê Olímpico Bra*!le!»u
uma cmunlcaçfio detalhamiu
O :¦'.:¦* da .!¦ .r.-.ici . (Ir U . .

quetv que, como : • anunciámos
Dartirá no dia 9 de novembru
\ind:uto do Gnleáo, devendo
rher*ar cm Melbourne no dia
17.

t: o seguinte o roulro du»
r.M. I 'lls-.as brstilelros:
PARTIDA DO RIO — t/U, As
i9.*:0 heras, do Galcfto.
NOVA IORQUE — Chegada em
10/11. Partida no d'a 11/11.
S. FRANCISCO — Chegada cm
12/11. Partida no dia 14/11.
S1DNEY — Chegada no ola
17/11. Partida no mesmo dia.
MELBOURNE — Chcgnda no
dia 17, às 10,10 horas.

.1.» e DMOi Paulinlw,
Jw.» • Kaca * ' •'** -*

AMttIUCA - I- -t;a= ». It¦*.'.- e l.-i- •. Ivan. A - *-\- <¦
H*Im. CanArte. Washinemn.
!»•.-.;!.:. Aiüicon e hnpii

0 EMPRESáRIO Só
NOS LUCROS...

ESTAVA 
BOGOTÁ. 19 IFP> — A,

e-tuii»*» «i<» Grtmlo Brasil, ile;
NhUi ivv.v.i .«.!.:«! pata o]
Rio Ao Janeiro, dci^l* «!" «<*r»
!....-•¦ oito dias Jr*w*Wll#a»!a
na Colômbia, dcvldu, an qu*.-
ie informa, haver o «••». i«
rio Mantllla Pernardlnl de»a*
paml»lo com o dinheiro da
cquli* 0 mais 17.000 •'.'•' ¦:• ¦

G.I.P. X
ACADÊMICO F.

O «¦'.'•••' /-i; .-.--¦¦! Pepular
prtlliri Amlngo, Ha 21 «to «Mf-
rcitía*. rwn primeiro e teguti»
quoiro*.

O '¦•¦¦¦ ..'.<•"¦¦ «er») o Aca-
dimifo F. C. de irajá. o ligo
teri tea!i:ado no Campo A,* IS.
o encontro teri Ss 12.W /»./.«».
no Campo io Filho* de Iraia. ao
lado Aa igrefa.

A dtttçSa ;.. vv-.i «fa G.I.P.
convoca teu* atleta* para o Ao-
riria ie encontro acima mencio-
nado. poi* ter* que começar o
fógn ¦¦' • ' ¦ ¦ rii.'.« quadro A* 13.00
hora*, infalivelmente segundo o
acótio com o mlccttitlo.

Conducõet p»ra o local do en-
cont to: Ar.ibtt* n. 171. na Praça
Tiradentes e lotações Cnscadura-
-Irai* ou MadurtirB-Iraji. A dire-
«,-.,' pede ao* stu* atletas a fim
dc ¦:.' ¦ deixatem dc levat tuas
chuteiras.

¦i í<p»i««««*». «WM»- ¦ m

B"*-M W ¦

^^B ^Bfrv^fc*^^^ ..j.j.-- fB^B^^Pv^SM

^^H l:.^Hto-*J^^H^^a^^^^'^^^RÍ;>,'

BÍK lflaW^^KMb -'---'l''*»'¦¦ '''4'

KfinB |v ¦^•n****' émiii*- ' * - fpBÍ ^VHB^K ¦ Jta*

RBBÍ Blf ^^Í^Tííí** m

/)...*. o . r.-r - ,'j taictUi.'1-twe. «.*»« fatenio magnSika* extbii&et
sntle, ao laio ie tem t ¦>-, n ,v/. i .f. retém atia. pai te ',¦t ptttende, <v -iif .n ,.-ií. i a.* mam-,

mal* o* '¦•itiir**** Aameito* tultvi
ptor k*g)

FONE: 22-8518
RPPAHTPFII PflPITT.All Amaur**, «jue aparece na fofo farendo magnífica cesta contra a selcçSoi\u* vuiuu * vra -ujjtu% rfa 

ÜHSSi Um tudo pata Mlhu m Melbourne
. u±AjK*svyy/\/VV-tftl*^Tr*r*ym**tm*mlm V»"" t» »«aa^^^t>»,A^^^^^t->^<*<>»i

TURFE - TURFE - TURFE - TURFE -TURFE -TURFE - TURFE - TURFE

0 PROGRAMA, PÁREO A PÁREO
Vamos iniciar a sabatina- destacando no i* páreo Joraie,

Jiguerana, Carelcss e Guachubú. Nossa preferência recai em
Joraie. A dupla deverá pertencer a Guachubâ que leva o A.
Bolino no dôrso. Jiguerana 6 bom j>lac&

HOJE NO TIJUCA;

TORNEIO E APRESENTAÇÃO
DA 2' DIVISÃO DA FM B.

O Torneio de Apresentação do Campeonato da 2' Divisão
Masculina da Fcdctaçtio Metropolitana dc Basqi:e'.tf-ot será rea-
llzado hoje, dia 20, lis 20.30 nora», w ginásio do Tijuca TC-nis
Cíibc, cm homenagem à aônica especializada.

A FMI> deu ontem a conhecer a tabela para o Campeonato
l da 2' DlvisSo. oferecendo o serteio os seguintes jogosi

Dia 29: Mackenzie x Clube Municipal c Bangu x Aliados:
\ dia 31: Aliados x Mackenzie c Clube Municipal x Bangu; dia
$ 7/11: Mackenzie x Bangu c Cíiibc Municipal x Aliados.

JUÍZES DA:RODADA
Sio os seguintes os juizes acatados para as pa-

!rj:i«, da segunda rodada do rrlurau dn l .uu.i, «.ii.i-
to Carioca do Futebol;

IIOIK: São Cristóvão x América — Eunápio dc
Queiroz.

AMANHA: Portugtn-sa x Vasco — .Mário Viana»
Madureira x Flamengo — Manuel Marhmlo.
Botafogo x C. Do Itio — Ennájpio de Queiroz.
Olaria x Fluminense - Cam!. Oliveira Monteiro.
Bangu x Bonsucesso — Frrdrrlco Lopes.

'1

RIO-SÂO PAULO EM UM TURNO
Resoluções da Assembléia Gemi da F.M.F.

Na Assembléia Geral da -Jfiuo rovanche entro as sole-
FMF realizada ontem, com «.ôc-s cariocas c mineira, quar*
presença do depurado Mondon» ta-íeira próxima, em B. II«>
çn FalcAo, presidente da Fede- rlzonto. A rhamada dos con-
mçi»o Paulista de Futebol, fl* yocat.os ohsilecerá o criténc
cou decidido que o Tornp|o .de .dg)s JÓRailorcs de cada clu*
Rio-Sfio Paulo será disputado Ue,

por cinco clubes de cada ícilv.'- Finalmente, o presidente da
rac&o, em um turno apenas. FMF, Antônio do Passo, deu
periodo em principio ventila- «"iênc-ia que enviará hoje mes*

¦ / i .i ai i« _u.ii » oi i. nio um telegrama a AFA so-do íoi de 1-1 de abril a 21 de miaMo (J^§U| ^ ^^
maio do próximo ano. ., parn um amistoso entre cario-

Ficou assentada também d cas e argentinos.

Equilibrado o Páreo le Potrancas
O quinto páreo de hoje é o me- 1—1 Gllzlnha, J. SUva  54

.ÍW du »ul>utinit. iteune éeuas dai_ « H. Maftnna, A. Bolino .. 50
iilluuu gimiiíio, dai melhores da
tíinuu. nesta carreia indlcuremot' Hovolucüu, potranca que tem cor-
¦ulu bom ultimamente.

1'KOUKAMA B MONIABIAS..

19 1'AIIEO ¦
€r*5 Ü5.ÜIIU.Ü0

1.200 METBOS —
AH 13,10 HOltAS.

Kl.

1- i Joraie, R. Mala 55
.; Joiiuniru, J. Tlnoco .... 55

2—2 Juguciáma G. Almeida 55
3 Jiincu, U. Macedo 55

3—'! Careless, D. P. Silva .... 55
5 Jambulaia, L. Silva .... 55

4—li «Juiicriiuuá, A. Bolino ... 55
7 C. Jones, A. G. Silva .... 55
S Mccla, U. Cunha D5

2» PAalEO — 1.800 METBOS —
Cr$ 65.000,00 — AS 14,10 IIOUAS.

Kl.

1—1 Tio Luiz, D. Moreira .. 56
Z—2 R. do Nordeste, J. SUva 56
3—3 Onórlo, J. Amaral 56

4 Oom Luiz, U. Cunha .. 56
4—5 E. do Sul, N. & Pereira 56

ii PAREÔ — 1.400 MXTROB —
Or$ 05.000,00 — AS 14.40 HOBAS
— (GRAMA).

aa*

Guaporena, V. Irlgoyen 56
Sorocaba, O. Ullôa 55

S Flala, A. Bolino 55
4 Galadora, U. Cunha .... BB

«t tAREO — 1.600 METROS —
¦St* 80.000,00 — AS 15,16 HORAS.

2—2 D. do Campo, J. Rumos 54
3 Hoya, B. Marinho ãü

3—4 Lca, G. Almeida 54
5 Sigla, A. Caceres 50

4—6 Selene, A. G. SUva .... 50
Ma Pomme, N. C. Pereira 54
Lablosa, D, Silva 50

8» PAREÔ — 1.600 METROS —
Crf 80.000,0f) — AS 18,40 HOltAS
— Antenor de Lar» Campo* —
Prova Esp. de LelIUo.

3 Samural, x x 54
3—4 Astro, ü. p. silva 54

5 Tejo, F Irlgoyen 54
7 Hllo Dcoro, u. Moreno .. 54

1—1 Inklsst. A. G. SUva ..
2 Revolução, D. P. Silva

3—3 Fita Azul, G. Almeida
4 Cordeona, O. Moreira .

4—5 Colette, A, Barbosa ..

8» PAKEO — 1.100 METROS —
Crf 35.0011,01) — AS 11,10 HORAS
— (liEm.Nü) — Grama.

Ks.

(l—1 Lokmí O. Ulléa 58
2 Labcllü, I. Aniunil 52

12—3 Sunhu, J. Tlnoco 56
._ , 4 Menina J. Bulflca 5200 3—5 Silva, D. Moreno 54
55 ( 6 Giarola, M. Alves 52
55 r 4—7 La Reine, A. Bolino

Eu

c Jonla, U. Cunha  55

6° FAREO — 1.200 METROS —
CrS 60,000,00 — AS 10,10 HORAS
— (BETTING) — Grama.

Ks.

1—1 Tuna, U. Cunha 56
2 Eterna, A. Portllho 56

2—3 Truzl, A G. Silva 56
4 Exaustão, I. Amaral ... 56

3—5 Marítima, G. Almeida .. 56
Marlluz, P. Labre 56
Echapora, C. Callerl .... 56

4—S Tavura, J. Marchant .... 56
9 Osastra, H, Lima  56

10 Tenderly, O. SUva  56

Tt PAREÔ — 1.300 METROS —
Of 88.000,00 — AS 16,40 HORAS
— (BETTING) — Grama,

Ks.,1—l Sanam. 3. Marchant13—2 Mariscai, A. Rosa .. 58
60

8 Bomarbela, D, SUva

Nossas Indicações
Joraie — Guachubâ •¦- ]i-

guerana
Expresso do Sul <-» Oiiório

r- Tio Luiz
Flala — Sorocaba — Gala-

dora
Hasta Mafiana ¦— D. do

Campo — Gllzlnha
Revolução — Colette — In-

kissi
Tuna — Marítima — TAvua
Tejo — Sanam — Quincas

Borba
Lakmé ~ La Reine — Siva

ACUMULADA:

Hasta Maflaaa. Tuna «
Lakmé

No 2' pdreo vamos marcar o animal Expresso ao Sul
para vencer. Êste pupilo do Justo Pores ó levado de "barbada"
por seus resijonsáveis. Onório e Tio Luiz são os mais. sérios
adversários de nossa indicação. Ündrio deuo formar a dupla.

Flala para ponta nesta 9* carreira. Dupla com Soroca-
ba. Se a coirida fôr disputada «a grama Galudora é barbada.

Mais uma boa montaria tem o A. Bolino hoje à tarde
Gávea. Será ela a nossa proferida: Hasta Manana, A dupla
poderá ser formada por Dores do Campo ou Gi's.H,,a. Preferi-
7>ios com a primeira.

Revolução vai revolucionar os turfistas neste 5" páreo.
Será nossa marcação. A dupla está entre Inlcissi e Collette.
Preferimos cem a última, ficando Inkissi como terceiro nome
do pare

Tuna e nossa preferida no 1* páreo dos bettings. Mari-
Uma para formar a dupla. Távua para placA

Tejo, Sanam e Quincas Borba são oa melhores. Vamos
{•tflicar o pilotado de Yrigoyen para vonta. Sanam na dupla.
Quincas Borba para terceiro. «_

Lakmé i barbada neste último páreo. A formação da
âupTa é que é o problema. Sanha, La Reine e Siva têm chances
parecidas de vitória. Vamos marcar La Reine para dupla, f%-\
cando as demais como possíveis tertius. I

ESPORTE MBMgH
ANETE SANTOS SERÁ

COROADA HOJE A NOITE
Ei.» solenidade programada

para às 24 horas de hoje,
na sede do Cassino de Bangu,
a jovem Anetc Santos Rodri*
gues scrà coroada Rainha da
Primavera do clube amado*
ristn Ceres, de Bangu.

A nova soberana do Ceres
"SUPER" 00

D. AUTÔNOMO
Duas pelejas, programttitas

ara hoje à tarde darfio sequên-
cia ao «super» campeonat» do
Departamento Autônomo. A
principal, reunirá o líder Cam-
po Grande e o Atilia, sendo
protagonistas da segunda pe*
leja Manutaíura e Nacional.

XjUltUflliISJtAiCJÍa
DE CALÇAS

será coroada pelo Deputado
Chagas Freitas e a solenida-
de contará com a presença

das Bainhas dos dois anos aii;
teriores, além de inúmerps
convidados, principalmente de
representantes de clubes ama-'
dorlstas desta capital. A>f
jovens Marlene Gonçalves, e

Waldete dos Santos, eleitas
Princesas no concurso serão na*
oportunidade também homenaf
geadas. '

Jogos
Programados
Para Hoje

' No setor amadorista se-
_rjjçi_djsputadas as seguintes
.pelejas boje ii tarde:
Pneus Atlas x A. A. Acco
Ouro Verde (juvenis) x

Aliança
S. Cr Vera Cruz x Brasilei-

rinho \

VIDAL NEGREÍR0S
PROCURA ADVERSÁRIO

diretoria do clube Vldal
-Negreiros está empenhada em
realizar, amanhã, uma exibi-

ç5o de sua equipe principal.
Não contando até agora com
um adversário, comunica que
está à disposição do3 clubes
amadoristas desta capital, po-

d e n d o dos entendimentos
serem processados com o di*

Unonnu varicuuue de cuícas.
Culuu caqui Nova America CrJ-.150,110 Cuícas Nllora cr$ aou.oo.
Culcu Trupicul brilbunte (JrS...•22U.UU. cuíca Cumbralu Cr?...
330,00. Calca Albent Cr» 280,00,
Calçu Puro Linho Cr$ 450,00.
An,ivryun?aUrU - BwTák 

"tto «to7* do 
"clube, 

no teieíone
Abri ? 

"oja. 23-4851, das 19,30 às 21 horas.
%*-^*ttt*m**l**f**r^*t*t*^***sr*tf******r*^*

Em 3' edição
t% ORIGEM DA VIDA

A. Oparin
l VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

BANGU-A 35MINUTOS da PRAÇA MAUA
''•¦¦' . - ¦jr'-'* •

Bangu x América Pelo"ItòtMjtâonafo cia Liga'Càjuense de Futebol
.Inaugurando mais uma ro»

dada do campeonato da Fede.
ração Càjuense, as equipes do
Bangu e do América estarão
em confronto hoje à tarde, em
peleja programada para o cam.
po do Castelo, no Caju.

Z^Z—AS EQUIPES .;-*-_
—BÂNGGU — Louro; M. Êola

TOnibálí N. Bahia, Chamo a
•-Galego; Vandr, Alicindo, Na-
4-í»rio, Iamar e Neca.

"AMÉRICA — Bernardo;
+Mimi e Morango; Zezé, Siri 6
Ilvêlha; Cocada, Didico, Silvt
-J nho, padara e Paulino.

.. A arbitragem estará a cprgo
do Sr. Aníbal Silva.

PELA S ü PE R 'AVE NI DA DAS BAN I) EÍR.A S .'Am
.>-,Av,'.fla''4/'f:!

ff||| D Á 11 C 11 C 1 ¦ 'O m\ U ESTA PROJETADO DENTRO DA MAíS PERFKITA E MODERNA TÉCNICA l'Kfit\^^0^f^^
' 'mÍSIIUII -"Uy tt^vli W .^MRUASCALÇADAS*^1A- UIZ» PRAÇA, ESCOLA ETC'. —- ^Sk^^M

LOTES A PARTIR DE Cr$ 80.000,00 Í^^SriS*'*"1!
&S^^'^MÍ)BI^^^ttÍ^,|LT^ -iuÉM^^W - 4 ANbARèMÉÍFt)NÉ^.^^ffl"V '*

GRANDE VENDA~^-DE CAMISAS
— - Preços- especiaüsslmos: Caml-—Mt-de oumbralu ml mungu Cr$
—150,00.-Cumtsu cumbrulu uele de
...flvo,.CtíS200,01). Camisa cambraia

Cr$ 160,00. Camisa branca, Nova
Amúrlca, CrS 250,00. Amaury.
Rua da Alfândega, 31B — 1" an-

„ dar. .— Rua Vinte de ¦ Abril 1
__ToJá'.'

^àtmmíêm
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Foi Ba/baramerue Espancado Peia Polícia o Portuário

Pagou a Diviia Com Furto Kruminsh Está Crescendo!
«AAAAAA****»*m**t*******it\m m*t**a**m*fa*****^
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DEPOIS DB 2 *BATAUIA8> E TRE* KBMPQg.

Entendimentos Para
Enlre o Pedro II e

Armistício
La - Fayette

O ««Uhlrtu tt um» br .tlttii* ilu i o Urgiu da IIJurA A*u i«»f k» M» 00»
filio — A AMKK pro wovr a .«rt!.r«çi«
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DECRETADO AUMENTO NOS LOTAÇÕES
GOM SEÇÕES NAS UNHAS DUPLAS
•_MMB__WH______________M
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Pagou Dívida Com Balança Furtada
Puni nüo possur por caloteiro Pat»cout pugou a quem devia com um
objeto que uno era seu e deu à po licia o ensejo de revelar uma série

de crimes por êle praticada

[ ASSINAM ONTEM KLO PREFEITO A NOVA TAIEIA .:. ENTRARA
EM VIGOR JUNTAMENTE COM OS ÒNIIUS

O.'•-.>> 
•*..•-. • '•¦"'.«» ¦ foi

.^umemwilo para Cr$7.<».
A oibeU da* no\iu farifa*
foi .!<• -ri-i .-.-•.» onlem peto •'•¦
feíio :."•,:!.'"» «:•• Um» como
complemento do itecnHo «>-
•.criar numcniamto o« prrí«#
diu ;-..-¦..!_¦';.'¦ do. ônibu*. O
aumenio cninirt em vijror
t ni:" -m na próxima quarta-•feira, uuulo para ot ónltnu
oomo para lotactics.
H

TARIFA qUILOMerratCA , Dn ii llnh». nio houve
Foi ••»„ -!..->•;„ uma ui*-:,-. j aliancla llm ->-' iinhat hA

de tartfat. por quilômetro. De
um modo _;eral. ag linhM com
exiemâo até 17 quilômetro*
nAo «ofreram alteraçio no prc-

ço. De 17 a 20 quilômetro, fo-
ram aumentada» em Cr$ 1 •?¦
Unhas de maii de 20 quilo*
metros foram aumentadas em
O* Z0Q.

Foi 
no dia 10 último qjue

o negociante Llc.nlo
de Sonsa Kongcl (rua "H",

Tt» 12, .:.-'. Conto, No\*a !•
guacu) apareceu na delega-
da dc ii* distrito policial e
denunciou Poscoal Domin.
gos Filho, (22 anos. solteiro,
rus Cnmcron, 6, casa S) co-
mo ladrío. Juítiflcou a de.
nuncia dlzmdo que éle ten-
tnra pagar-lhe utna antiga
divida com uma balança.
Suspeitando que o objeto fo_-
se furtado mandou devolve-
lo.

Diante 
da denúncia a-

presintada pelo nego-
ciante. a policia entrou em
slndlcAncla c apurou a vera-
cidade da infcrmaç3o.
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•*. — Com um almoço no Au-
tomóvel Clube, a Confe-

deração Nacional dos Traba-
lhadores na Indústria home-
nageará o presidente da Be-
pública, a 25 do corrente.
•X* — Foram ontem selecio-

nados e diplomados os cin-
co «Municípios Mais Progres-
slstas» do Brasil: Capelinha
(Minas); Catalão ¦ (Goiás);
Colatina (E. Santo); Paraná-
vai (Paraná); e Tupã (Siiò
¦Paulo).

- ¦*. — Com a presença do pre-.
sidente JK e do sr; Má»-

rio Meneglielti, mliuStrojdT
Agriculturu, inslala-se hoje
em Cachoeira do' Sul »VI-
Festa Nacional do Trigo, que
se prolongará por 30 dias.

¦¦***. — A V Exposição. Mun-
. dial de Arte Fotográfica-
¦ será inaugurada hoje"às 17

horas na Sociedade. Flumi-.
nense de Fotografia: Rua Dr.-
Celestino, 115 - Niterói.

i*- — Comemora-se este mês,
o 1* aniversário do Bole-

tim da B.I.C.A., órgão infor-
mativo da Biblioteca Infan-
til «Carlos Alberto».

: 
Ít-' — Segunda-feira, às ÍÕ

horas, na Igreja de San-
tana, será oficiada uma mis-
sa em ação de graças pelo

. tràuscurso do cinqüentenário
da Sociedade de Beneficên-
cia e Socorros Mútuos dos

; Auxíliares da Imprensa.

Ar — Com uma sessão mag-
.na no Salão Nobre^do^Sf; j

logeu, foi ontem comemora-
do o 118' aniversário do Ins-
títuto Histórico e Geográ-
fico. :.:;/;.,

¦¦•A*, — Transcorre hoje a da-.
ta natalicia do coronel

Amaro de Azevedo, presiden-
te da Federação Brasileira
de Homeopatia e amanhã o

:da. senhorita Leila Caldas
Coelho, filha do sr. Ismael
Caldas Coelho, funcionário
do TRE e sua esposa, D. Isa

: Caldas Coelho.

jr — O sr. Maurício Delga-.
do, filho do casal José

Delgado, pedirá em csisamen-
to, hoje, a srta, Avanl, fl-
lha do casal Álvaro Mar-
tíns.

ie — Terá início às 22 ho-
ras o baile social do Ban-

gu A. C, amanhã, na AvenI-
da Cônego de Vasconcelos.
Trajp de passeio.

ASSALTOS K MAIS
ASSALTOS

Apuraram ainda os invés-
tlgadores qu-.- l'-> ¦ • ¦ ¦' c dois
Parceiros, "Ceará" c 'Taull-
nho" assaltaram armazéns
cm Copacabana, na Glória
e na Lapa, apoderando-sc dt
dez, sete c dois mil •¦• aui-
nhentos cruzi-iros daquele,
estabelecimentos comerciais.

Também cm Nova Iguaçu,
auxiliado por um gatuno mn-
is conhecido pelo vulgo de
"Baianinho" praticara dois
arrombamentos. Um cm um
armazém, de onde carregou
26.000 cruzeiros •¦ outro em
umn farmácia conseguindo a-
poderar-se de 6.600 cruzei-
ros da caixa registradora.
"Baianinho" tempos depois
acabou preso pelas autorlda-
des daquele município flumi.
nense.

O gatuno, interrogado, con-
fessou o assalto ao armazém,

dizendo quo uma das tolan-
ços vendei* a Gldcison SI-

queira Llmn (avenida Mar.
Uns Ribeiro, _/n, Miguel cou-
to, Nova Iguaçu) c a outra
entregara oo sr. Ltcinio, o
comerciante que o denuncio,
rn, como pagamento de uma

divida dc 1.030 cruzeiros.
Os dais objetos foram -*•

prc,-.. ¦¦¦¦¦' Um no eitabclc-
cimento dc um dos comerei-
antes c o outro na residência
do ladrão, porque o sr. Liei-
ufa, desconfiado, mandou de-
volver a balançn.
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_tim«rnto de um cruttiro © rm
U lintuu ha «umentos d© Ct$
MO.

SfXTlO.VAittENTO DAS
UNIIAS DUPLAS

Foram criadas «ecçOe» nu
linhas que fazem o percurso
r»«.i norte — zona sul, que
correspondem, cm sua maio-
ria *\* tinhas que tiveram o
aumento de Cr$ ..'*>. Entro
estas lnclucm*»e os loutçócs
LinvLagoa. Olaria-Forte dc
Copacabana, Praça Mauá-Ja*
caré. Mauà-Campinho c atr
melhantes.

Um OaloroM Apelo à Torcida da Portugaiii
''Que tito tiqitt um tâ -.-..;. r da Portugui** fora do Etiadlo

de <'.:-.-¦•- Sala. **matthi. quando a neua equipe estará tnfttn*
landa o Vtuco da Cama naquele letal*'- ttt* i o apito eahtoto
tttte o «esfcleiife éo dttkx "l*eni.tmln~ tia PMP. tr. Amavra
Sleãtuot. terna pdNfco mmtt» Ai IMPRUNSA POPULAR.
B o ar- J ttm * sua ratto de *cr. A * , -r- ¦'¦• - •'*'-' precisando
do ,-.-¦¦ de tua totelda. apera que *-,tn ttmtydtloda. com alguns'.•¦:,-¦ em tuas lltiha* •' ¦¦¦ ¦ Pataj>uãi*>, Catlinhos c ctttttcm)
e '•¦¦¦¦ ¦ '¦¦¦¦* tntreat tua atuação netic ttttttno do campeonato com
muitas ri; ri.u. Na tat-de de ontem, a "nova" Portumiüa encerrou
ot pttpatatívos pata o jogo cem o lider {detalhes na 7* pigina)
e Catlyle {foto) voltou a brilhar. Com o apoio da torcida tie
e ot seus c*mpanhciros poderS** levar a equipe a uma Ótima
apttterJaçao ttmanhl.

BUSTO DE SANTOS DUMONT NA VILA MILITAR

Lotações c novos preços

Mímica na "Maison de France"
IIM espetáculo teatral in-
**1 teiramente à base do
pantomimas e mimodramas
é o que a Sociedade Teatro

Campeonato dos Marceneiros
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EM 
melo i» interessantes festividades, foi feita, ontem,

a entrega dos prêmios aos vencedores do Campeo-
nato Inter-Fábrlca, promovido pelo Departamento Re-
creativo do Sindicato dos Marceneiros. São os seguintes
os concorrentes por ordem de colocação: Laubich-Hirt,
Tamoio, E. F. Jafet e Cacique. Os prêmios constaram de
lindas taças. No clichê, um flagrante das festividades,
que tiveram lugar, na sede do Sindicato dos marceneiros.

0 CÉU É 0 LIMITE:

de Arte irá apresentar, com
o concurso da primeira Com-
panhia de mímica da Amé-
rica do Sul, dirigida pelo
ator Luís de Lima.

Tendo atuado na França
como elemento fixo dos eien-
cos de JeanLouis Barrault e
dc Marceau, Luis de Lima
teve a oportunidade de apri-
morar seus conhecimentos
desse difícil setor da arte cô-
nica, como será demonstra-
do nesse espetáculo que faz
parto da programação da
S. T. A., no més de novem-
bro próximo, no teatro da
-.-Maison de France». «A Es-

.talagem», «O Escriturário»
e «As Pantomimas de Ulis»
sao as três peças que com-
põem o programa inaugural
da Companhia de Mímica de

Luis de Lima, sob os auspl-
cios da Sociedade Teatro do
Arte.

Previsão do Tempo
(Válido até às 14 horas, de

- hoje)

Tempo — Nublado, com nc-
voeiro, sujeito a chuvas e
trovoadas.

Temperatura — Com ligeira
elcvaçSo.

Ventos — do Norte a Oeste
• moderados.

Máxima — 24.1
Mínima — 17.9

CRÉDITO RURAL:
50 MILHÕES

O prefeito Negráo de Lima
sancionou ontem a Lei

votada recentemente pela C&-
mara que manda a Prefeitu*
ra, através do Banco da Pre-
feitura, financiar as ativida-
des dos lavradores cariocas.
Para isso íoi aberto um cré-
dito de 50 milhões de cruzei-
ros.

AFASTANDO 
um pára-quedas que o cobria, os ministros Henrique Flcluss e Teixeira Lolt, inau-

-juraram um busto dc Santos Dumont, na Vila Militar, cm frente ao Batalhão "Santos Dumont".
O ministro da Aeronáutica pronunciou um discurso em que enalteceu a personalidade do "Pai da
Aviação" c agrcdcccu, cm nome da Força Aí rea Brasileira c a homenagem prestada ao Patrono
da Aeronáutica pelo Exército. Na fotografia um flagrante colhido no momento cm que palestra-
vam, da esquerda para a direita, o general Lott, brigadeiro Henrique Flcluss c o general Djalma )
Dias Ribeiro. .

Portuário Espancado Pela Polícia
VELHO 

e dedicado servidor, o portuário João de Oliveira
Cruz, por simples suspeita de haver violado unia baga-

gem foi torturado e barbaramente espancado por policiais
da Delegacia de Roubos e Furtos. Em conseqüência dos es-
pancamentos, encontra-se o trabalhador Internado no Hospl-
tal dos Jlaritimos.

SEQÜESTRADO
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Kruminsh (o Gigante)
Continua Crescendo
Aumentou mais dois centímetros o gigante que há pouco tempo
esteve no Rio como integrante da equipe de basquete da U.R.S.S.
|k|OTÍCIA das mais sensa-

cionais acaba de chegar
de Bolonha, Itália. O gigan-
tesco jogador da seleção so-
viética de basquetebol, Ian
Kruminsh, adicionou mais
alguns centímetros ao seu
desmesurado tamanho. A
revelação foi feita quando
os árbitros da partida em
que naquela cidade atuaratn
os soviéticos — seguindo as
formalidades de praxe —
perguntaram a Kruminsh pe-
la sua altura. Resposta: 2
metros'e 20 centímetros. Co-
mo — espantaram-se os juí-
zes — pois não se havia di-
to que o gigantesco jogador
media 2,18 metros? Sim,
mas isso é coisa do passado.
Nos últimos tempos Kru-
minsh cresceu mais dois cen-
tímetros e seus companhei-
ros da seleção soviética es-
peram que, até os Jogos
Olímpicos de Merbourne, êle
possa crescer mais uns 5 ou
6 centímetros. Nisso, não
haveria nada de extraordi-
nário — afirmam — já que
Ian é alada muito jovem...
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K'.iwninsli, o gigante da seleção soviética dc .basquetebol, que há
pouco esteve, no-Brasil, apertando a mão de Algodão, cresceu 2

eaittístetzoa

Apurou a nossa reporta-
gem que João de Oliveira
Cruz, dia 12 último, sob a
acusação de ter retirado ai-
guns pertences da bagagem
do Sr. Armando Costa Pe-
reira, chegado da Europa,
foi dedito por elementos da
Policia Portuária e entregue
a uma turma de investiga-
dores da Delegacia de Rou-
bos e Furtos, chefiada por
um investigador de nome
Aníbal. Levado para aquela
delegacia — de manhã, já a
noite o livro de ocorrências
registrava a sua salda. Sua
ausência continuava, contu-
do, sendo sentida tanto em
sua residência, como por seus
companheiros nos locais de
trabalho. ¦

O livro de ocorrência regis-
trava sua liberdade, mas o
que acontecera, foí que o
trabalhador íôra seqüestra-
do pelo grupo de tiras e le-
vado para local ignorado,
onde os policiais o espanca-
ram e torturaram, selvage-
mente.

.MENTIRAM AO JUIZ
Logo ao tomar conheci-

mento do ocorrido, isto é
da prisão do Sr. João de
Oliveira, a União dos Por-
tuários entrou com um pe-
dido de «Habeas-Corpus> na
24.* Vara Criminal. Em res-
posta a seu pedido de infor-
mação a respeito, o Juiz Al-
cindo Pinto Falcão, titular
daquela Vara, recebeu da De-
legada de Roubos e Furtos,
a informação de que ali não
se encontrava ninguém com
aquele nome.

Apreensivos com o que
poderia acontecer, uma co-
missão de portuários com-
pareceu à delegacia, os quais
íoram também Informados

qüe o preso já havia sido
posto em liberdade. Mostra-
ram inclusive, o livro de
ocorrências onde constava
com letras destacadas, o re-
gistro de sua saída. Isto foi,
sábado último.

«LADRÃO AQUI É NO
PAU»

Na segunda-feira, como
João de Oliveira continuava
desaparecido, numerosos por-
tuários acompanhados de um
advogado e quatro procura-
dores da União, comparece,
ram novamente à Delegacia
de Roubos e Furtos, enquan-
to outros jâ se dirigiam para

o Gabinete do Chefe de Po-
licia.
Na Deleggacia, os portuário.*

foram de inicio recebidos com
pouco caso e rispidez. Tendo o
delegado dito aos trabalhado-
res:

"Negócio de Roubo aqui é no
pau"
Já àquelas alturas, como no-

tassem os policiais que a coi-
sa. não estava ficando muito
bôa, chegavam uma caminho,
nète chapa 8*72-91, com'o in-
vestigador Anibal, que declarou
ter deixado o portuário em sua
residência.

Rumando para lá, de fato, as
dirigentes da União dos Portuá-
rios encontraram Joúo de üli-
veira em sua residência. Mas,
todo marcado de pancadas. Ele
a. irmou ter sido massacrado
pelos "tiras", que o levaram
para vários locais, inclusive pa-ra o Estado do Rio.

GRANDE INDIGNAÇÃO

Este procedimento crimino-
so da policia manter ilegal
mente preso, seqüestrar e es*
pancar o trabalhador e som.-
glir informaçõs à Justiça cau-
sòu grande indignação aos por-
tuários. Assim que tomou co
nnecimento deste atentado, -
cpmisçáo de portuários voltou ;
se entrevistar com o Chefe <fci
Policia a quem solicitou pro-
vidências no sentido de apurai!
ns responsabilidades e punir o&
peliciais espancadores.

Conhcfcedores que são dos re-
sultados dos inquéritos destina,
dos a apurar crimes da policis
é; que os portuários lançaram
s!eu veemente protesto contra
este vandalismo poücial, exi-
gindo que desta feita não sejo
aberto um inquérito para ino-
centar os culpados, mas real-
mente para apurar as respon»
sabilidades.

*
*
*

Beijofei. o sem pecado
Jardins à bessa
Liberar a Quinta
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Dera/do Padillm ainda não chegou a Roma e já se abriu npVaticano uma investigação destinada a dizer- se o beijo entrenamorados é ato pecaminoso e em que grau. Enquanto isso os

pares de Orfeu da Conceição c Euridice vão semeando poesiapelos parques e jardins.
madrugada e ao descer danoite? Não se suprima o res-

to de paisagem, nesta metrú-
pole de cimento armado queestá emparedando a natúre*
za. E que natureza!

Não pretendemos desenco-

E a nossa cidade, convida*
tiva, está fazendo brotar, de
extremo a extremo, lindos
jardins de flores e frutos.
São os jardins e parques pre-
fabricados que o respectivo
Departamento da Prefeitura
planta cada manhã num re-
canto amável.

rajar, longe disso, ás inicia--
tivas do Departamento de
Parques e Jardins. Cabe a
êle compensar o espaço per-
dido, a beleza natural sufo-
cada pelos muros de vinte
andares. Um bosque no' cam-
po de São Sristóvão? Muito
bem. O bairro das chaminés
bem o necessita.

_

F 
de lameniac 1UC a Quinta da Boa Vista Unha sido sacri-

ficada com o funcionamento de enorme parque de diversões, de
engrenagens monstruosas, que o enfeiam. Roda gigante, autoplsias.
montanhas russas, tudo aquilo seduz à garotada. Mas podia existir
em qualquer outra parte. Sem o espezinhamenio da relva. sei"

Vinte iarflin.. ,«,_- .ter-,,, PreÍuho dos Prados ondulantes. E aquele silêncio, à sombra das
fim do ano O velho Zoo^f 

érV°T', H°'e a Quinta íó "ate ^ «°v° « bem cuidado Zé*.
SSdo »£..? C. l^-Airt Km ía,ar no Wuseu' l™ ¦ant° £** <- cu/íura do povo. Agor.H

?V£L e.\\ J, Ji - Hà corpos e*«*«» 
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a desvirtuam. Aquilo deve ser o refúgio, o
^S'™ 

s barracões dos foca/ do, pic-uenicues c da -esta bem tranqüila.pescadores. E as redes, n
pinturesco dos arrastões pela PEDRO VELHO


